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O Paeio de Näo-Uggvessäo Gevmano- 

Sovieiico foi assignado em Moscou 

o minisfro allemão do exterior von Ribbenfrop deu desempenho á sua missão depois de uma conferencia de quatro 
horas com Molotow e Stalin. — Estão creadas todas as condições preliminares para a solução do problema das províncias 

orientaes da Allemanha 

niditongtiffspoht DeutídilonD-Somietunion! 

Salva a paz mundial 

São Paulo, 24 de Agosto,de 1939. 

■ Na penosa peleja pró manutenção da paz 
mundial deu-se a decisão final: Não teremos 
nova guerra mundial. A razão e o senso da 
responsabilidade conseguiram uma victoria ni- 
tida sobre a demogogia cheia de odio. Diplo- 
matas e officiaes do Estado Maior inglezes 
e francezes haviam seguido para Moscou, 
afim de celebrar com a União Soviética uma 
alliança militar. Entretanto, o povo russo não 
queria a guerra contra a Allemanha, e o 
povo teuto não sabia, de seu turno, a razão 
por que havia de lutar contra a Rússia. O 
episodio de Tannenberg, ha 23 annos, le- 
vanta-se, como advertencia, na historia de 
ambos os povos. Eis por que os respectivos 
governos procuraram um entendimento. Na 
noite de 21 de agosto o mundo recebeu a 
communicação. E quedou-se, mudo. De fa- 
cto, nada mais tinha que dizer, pois a paz 
do mundo estava salva. Todos os cálculos 
afanosos dos instigadores de guerras foram 
desmantelados, merce da resolução rapida dos 
conductores do Reich e da União Russa So- 
cial Soviética. Subitamente o panorama é todo 
outro. A Europa, que representa nos nossos 
dias particularmente o continente das tradi- 
ções phraseadoras ' deliquescentes, bem como 
de revoluções revigorantes, encontra-se . de 
novo sob a impressão do poder de 'Von- 
tade vivo da Allemanha nacional-socialista. O 
Führer havia tomado a firme resolução de 
solucionar este anno a questão das fronteiras 
orientaes allemãs sangrantes. Agora eile pôde 
agir, e agirá! As condições preliminares foram 
creadas sob o fogo de barragem de calumnias 
sem conta e resistirão a toda prova de carga. 
Já era por demais esse jogo insolente e ultra- 
jante em torno da idéa allemã do «espaço 
vital». Essa idéa abriga em si a honra na- 
cional e sagrada responsabilidade. S,ó conse- 
guem esquadrinhar-lhe o sentido os allemães 
domiciliados junto ás fronteiras e os do ex- 
terior. Não importa que em outras partes 
do mundo reinem opiniões differentes. Os 
editoriaes e os subtítulos dos jornaes espa- 
lhados pelas ruas estadunidenses e australia- 
nas não tem significação nenhuma, ao se 
tratar da reincorporação de territorios alle- 
mães tomados ao Reich. Dantzig é uma ci- 
dade allemã, e quem quizer julgar sobre a 
necessidade do assim chamado corredor, »que 
não pense apenas em Versalhes, mas consulte 
o atlas e a historia universal, A Prussiaí 
Oriental foi segregada artificialmente da Al- 
lemanha. Brasileiro algum que ame sua Pa- 
tria havia de perder tempo em palavras sobre 
Um corredor boliviano que atravessasse o 
Brasil em direcção ao Oceano Atlântico. Por- 
isso os 80 milhões do povo teuto não mais 
tolerarão a existencia de tal corredor, de 
onde foram enxotados centenas de milhares 
de allemães. O pacto de não-aggressão teuto- 
russo provocará, portanto, sem duvida, re- 
acções políticas da maior amplitude. Ante- 
cedeu-lhe, no domingo, a celebração de um 
significativo convênio economico entre os dous 
paízes. A Inglaterra e a França arrepender- 
se-ão ainda por terem pasçado á Polonia um 
saque em branco tão generoso. Em seu 
proprio prejuízo temiam, desavisadamente, um 
«segundo Munich» sem Moscou. E agora ve- 
rificou-se o accordo em Moscou, sem a In- 
glaterra e a França. O factor Reich man- 
teve-se de novo firme, mau grado as quan- 
tidades incalculáveis. Verdade .é que estas 
entraram no computo do mentor do povo 
tudesco exactamente pelo seu valor real. E 
agora o mundo aguarda com ansiedade o 
balanço do «Congresso do Reich pró Paz», 
em Nuremberg. Até lá enxergaremos com 
clareza consideravelmente maior. E para que, 
entrementes, ninguém se lembre de tramar, 
diremos: A confiança continua a ser uma 
questão de honra! ep. 

Reidisoulienmimfter oon Ribbentrop erledigte feinen fíuftrag nadi 

oierfiünDiger flusíprodie mit molototD unO Stalin -- f)Ue Oorbe- 

Dingungen ffir Öie Cöfung Der Deutfchen OftlonDfrogen gegeben. 

In Moskau wurde der am Montagabend 
angekündigte Nichtangriffspakt zwischen 
Deutschland und der Union der Sozialistischen 
Sowjetrepubliken mit der Unterzeichnung durch 
die Aussenminister beider Länder abgeschlos- 
sen. Herr von Ribbentrop war im Qross- 
flugzeug des Führers „Grenzmark" Mittwoch 
um 13 Uhr in dem mit Hakenkreuzfahnen 
reichgeschmückten Moskauer Flughafen einge- 

troffen. Die Ausspräche mit Aussenkommissar 
Molotow in Oegenwárt von Stalin ergab die 
erwartete Uebereinstimmung und führte be- 
reits nach vierstündiger Dauer zur Unter- 
zeichnung des Vertrages. Anschliessend fand 
in der Deutschen Botschaft ein Empfang der 
deutschen Kolonie in Moskau statt. Donners- 
tag mittag hat der Reichsaussenminister die 
russische Hauptstadt wieder verlassen. 

Üec moctlout ößs Qectcages: 

Berlin, 24. (T.O.) — Um 2 Uhr 
m'orgens am Donnerstag wurde fol- 
gendes Kommunique ül)er die Ver- 
handlungen zwischen Deutschland 
und der Sowjetunion abgegeben; 

„Am Mittwoclinachmittag halte der 
Beichsaussenminister v. Ribbentrop 
in Anwesenheit des deutschen Bot- 
schafters in Moskau, Graf von der 
Schulenburg, eine dreistündige Un- 
terredung mit den Herren INlolotow 
und Stalin. Am oNIiltwochabend um 
10 Uhr begab sich der Reichsaussen- 
minister neuerdings nach dem Kreml, 
um die Verhandlungen wieder auf- 
zunehmen. Die Verhandlungen en- 
digten mit deniAbschluss des Nicht- 
angriffspaktes zwischen Deutschland 
und der Sowjetunion, der von 
Beichsaussenminister v. Bibbenlrop 
und Herrn Molotow in Gegenwart 
des Herrn Stalin und des deutschen 
Botschafters unterzeichnet wurde. 
Der Vertrag hat folgenden Wortlaut: 

„Nich I angri If svert rag zwischen 
Deutschland und der Union der So- 
zialislischen SowjeLrepul)liken. Die 
Beichsregierung und die Regierung 
der Union der Sozialistischen So- 
wjetrepubliken sind, von dem Wun- 
sclie getragen, den Frieden zwischen 
Deutschland und der Union der So- 
zialistischen Sowjetrepubliken zu si- 
chern, und von den fundamentalen 
Grundlagen des zwischen Deutsch- 
land und der Union der Sozialisti- 
schen Sowjetrepubliken im April 
1926 abgeschlossenen Neutraliläts- 
vertrages ausgehend, zu folgendem 
Einvernehmen gelangt: 

Artikel 1. — Beide Vertragschlies- 
sende verpflichten sich, auf jegli- 
chen Gewaltakt, jede Art <^on ag- 
gressiver Aktion und jeden Angriff 
auf den anderen sowohl für sich 
allein als auch in Zusammenarbeit 
mit anderen Mächten zu verzichten. 

(Schluss auf Seite 2.) 

Dornig und der ßorctDor . . . 

Welif rieden igeretíeí 

São Paulo, 24. August 1939. 

Im schweren Ringen um die Erhaltung des 
Weltfriedens ist die Entscheidung gefallen: 
Der neue Weltkrieg kommt nicht zustande. 
Vernunft und Verantwortung haben über hass- 
erfüllte Demagogie einen klaren Sieg errun- 
gen. Englische uiid französische Diplomaten 
und Qeneralstabsoffiziere sind nach Moskau 
gefahren, um mit der Sowjetunion ein Waf- 
fenbündnis abzuschliessen. Aber das russische 
Volk wollte keinen Krieg gegen Deutsch- 
land, und das deutsche Volk wusste nicht, 
warum es gegen Russland kämpfen sollte. 
Tannenberg vor 25 Jahren — das steht als 
frisches Mahnmal in der Geschichte beider 
Völker. Darum suchten die Regierungen die 
Verständigung. Am Abend des 21. August 
wurde der Welt die Mitteilung gemacht. Sie 
blieb sprachlos. Sie hatte auch nichts mehr 
zu sagen, denn der Weltfrieden war geret- 
tet. Alle eifrigen Berechnungen der Kriegs- 
treiber sind durch den raschen Entschluss 
der führenden Männer des Reiches und der 
Union der Sozialistischen Sowjet-Republiken 
über den Haufen geworfen worden. Plötz- 
lich war alles so ganz anders wie der kleine 
Moritz dachte. Europa, in unseren Tagen be- 
sonders der Erdteil absterbender phrasenhaf-- 
ter Traditionen wie junger kraftvoller Revo- 
lutionen, steht erneut unter dem Eindruck 
der lebendigen Willenskraft des nationalsozia- 
listischen Deutschland. Der Führer hat den 
festen Entschluss gehabt, in diesem Jahr die 
Frage der blutenden deutschen Ostlandgren- 
zen zu lösen, jetzt kann und wird er han- 
deln! Die Vorbedingungen wurden im Trom- 
melfeuer einer masslosen Verleumdung ge- 
schaffen und werden jeder Belastungsprobe 
standhalten. Mit dem deutschen Begriff ,,Le- 
bensraum" ist gar zu lang ein freches fre- 
velhaftes Spiel getrieben worden. Dieser Be- 
griff birgt nationale Ehre und heilige Ver- 
antwortung. Ganz erfassen können ihn nur 
die Grenzlanddeutschen und die Deutschen 
im Ausland. In anderen Erdteilen mögen an- 
dere Meinungen herrschen. Für die Einglie- 
derung geraunten deutschen Landes ins Reich 
sind die Schlagzeilen und Leitartikel der Stras- 
senzeitungen in Amerika oder Australien aber 
belanglos. Danzig ist eine deutsche Stadt, 
und wer über die Notwendigkeit des soge- 
nannten Korridors urteilen will, denke nicht 
nur an Versailles, sondern nehme den Atlas 
und das Geschichtsbucli zur Hand. Ostpreus- 
sen ist künstlich vom Reich getrennt. Auch 
kein vaterlandsliebender Brasilianer würde über 
den Plan eines bolivianischen Korridors durch 
Brasilien an den Atlantischen Ozean ein Wort 
verlieren. Das 80-Millionen-Volk der Deut- 
schen wird sich daher den sogenannten Kor- 
ridor, aus dem Hunderttausende von Deut- 

■ sehen vertrieben wurden, auch nicht länger 
gefallen lassen. Der deutsch-russische Nicht- 
angriffspakt dürfte also politische Rückwir- 
kungen von weitestem Ausmass zeitigen. Ihm 
voran ging am Sonntag die Unterzeichnung 
eines bedeutungsvollen Wirtschaftsabkommens 
zwischen beiden Ländern. England und Frank- 
reich werden noch bedauern, den Polen einen 
so grosszügigen Blankoscheck überreicht zu 
haben. Sie fürchteten dummerweise zum ei- 
genen Nachteil ein ,,zweites München" ohne 
Moskau. Nun ist die Einigung in Moskau 
ohne England und Frankreich erzielt wor- 
den. Der Faktor Reich ist wieder trotz der 
unberechenbaren Grössen fest geblieben. Al- 
lerdings wurden diese vom Führer des deut- 
schen Volkes, genau ihrem wirklichen Wert 
entsprechend, in Rechnung gestellt. Und nun: 
wartet die Welt gespannt die Bilanz des 
„Reichsparteitages des Friedens" in Nürnberg 
ab. Bis dahin werden wir erheblich klar se- 
hen. Damit inzwischen niemand zu spinnen 
beginne: Vertrauen ist immer noch Ehren- 
sache! ep. 
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São Paulo, 22. August 1939. 
ep. — Als am Abend des 21. August be- 

kannt wurde, dass die Reichsregierung und 
die Regierung der Union der Sozialistischen 
Sowjet-Republiken übereingekommen waren, 
einen Nichtangriffspakt abzuschliessen, _ als 
gleichzeitig hinzugefügt wurde, dass Reichs- 
aussenminister von Ribbentrop sich zur Unter- 
zeichnung des Vertrages nach Moskau be- 
geben würde, da schlug diese Nachricht wie 
ein Keulenschiag auf die erwartungsvollen po- 
litischen Gemüter ein. Man hatte gewiss mit 
einer Ueberraschung gerechnet, als der Deut- 
sche Kurzwellensender sein Programm unter- 
brach und eine wichtige Sondermeldung an- 
kündigte, man hat überall auf dieser Welt 
etwas ganz Besonderes bezüglich der kriti- 
schen europäischen Lage erwartet, aber was 
dann kam, war nicht mehr aussergewöhnlich, 
war nicht überraschend allein, sondern wirkte 
wie eine Sensation, von deren unbegrenzten 
Möglichkeiten man sich im Augenblick keine 
Vorstellung machen konnte. Man ahnte nur, 
dass den Völkern hier in nüchternen, sach- 
lichen Worten eine knappe Mitteilung ge- 
macht wurde, die einen ungeheuren Meilen- 
stein der Weltgeschichte darstellt. 

Wer die Ereignisse dieses Sommers, der 
mit jenem des Jahres 1914 bisher so viel 
Gemeinsamkeiten aufwies, genau verfolgt hat- 
te spürte an den eigenen Nerven die un- 
erhörte Wucht dieses neuen politischen Mo- 
mentes. Das war Taktik, gewiss. Es war 
aber weit mehr die unglaubliche Wende in 
einer schier auswegslosen Zeit. Ein radika- 
ler Eingriff, ein erbarmungsloser Schnitt in 
das Geschwür der gemeinen Kriegshetze. Die- 
ser neue Schritt trifft die Einkreisungsmachte 
so überraschend, dass ihnen nur noch ein 
ganz schmaler Pfad zum Verlassen der Kampf- 
bahn geblieben ist. England und Frankreich 
müssen ihr Spiel verloren geben. Sie haben 
ihren unbesiegbaren Meister gefunden, und 
wenn sie vor sich selbst ehrlich wären, dann 
müssten sie eingestehen, dass sogenannte 
Weltmächte noch niemals mehr beschämt wor- 
den sind, als sie selbst bei ihrem verhäng- 
nisvollen Unternehmen zwecks einer neuen 
deutschen Demütigung. 

Zur Stunde kann noch niphts über den In- 
halt des Abkommens zwischen dem Reich 
und der Sowjetunion gesagt werden. Reichs- 
aussenminister von Ribbentrop begibt sich mit 
einigen vertrauten und bewährten Mitarbei- 
tern auf dem Luftwege nach der russischen 
Hauptstadt. Es besteht kaum ein Zweifel, 
dass dort .alle Vorarbeiten bereits weit ge- 
diehen sein müssen uixl dass die Unterzeich- 
nung des Nichtangriffspakts bereits Ende die- 
ser Woche eine vollzogene Tatsache ist. Eins 
aber kann mit aller Gewissheit festgestellt 
werden: Der Weltkrieg, der von den un^ 
veraniwortlichen Elementen im staatlichen und 
zwischenstaatlichen Leben der Völker gegen 
Deutschland mit allen Mitteln der Lüge, der 
Brutalität und oft gar des Irrsinns betneben 
wurde, — dieser Weltkrieg wird nicht statt- 
finden! Der Führer und Reichskanzler des 
nationalsozialistischen Deutschland hat ihn für 
sein Volk und damit auch zum Segen der 
gesamten Menschheit bereits gewonnen. 

Denn dass der Gefahrenherd und die Keim- 
zelle eines möglichen neuen Völkerbrandes, 
nämlich der mehr als unklug handelnde Na- 
tionalitätenstaat Polen mit dieser Einigung 
zwischen Berlin und Moskau seine verderb- 
liche Rolle ausgespielt hat, steht wohl aus- 
ser Frage. Und das war auch die erlöisende 
Wirkung der politisch ungeahntesten Mel- 
dung, die das 20. Jahrhundert aufzuweisen 
hat. 'Die geradezu schicksalschwere Frage 
,Quo vadis Polonia?" beantwortet sich da- 
mit von selbst. Die Leiter dieses staatlichen 
Mosaikgebildes in Warschau haben die di- 
plomatische Beweglichkeit und die wehrpoh- 
tische Kraft des heutigen Deutschlands doch 
erheblich unterschätzt. Das Angebot des Füh- 
rers hinsichtlich einer gerechten Neuregelung 
der deutschen OstlandgrenK unter besonde- 
rer Berücksichtigung Danzigs am 2S. April 
d. J. war einmalig. Polen hat die Gelegen- 
heit mit bewusster Sabotage beantwortet, in- 
dem es sich mit Haut und Haaren unter 
angeblich englischen Schutz begab. 

In Moskau hatte man für das Wehrkraft- 
verhältnis Deutschlands einen viel klareren 
Blick. Man hat dort zunächst seit Beginn 
der Besprechungen mit den Westmächten am 
5 April monatelang die politischen Absichten 
der Westmächte studiert, man hat sic1i hin- 
terher mit ihren Generalstäblern an einen 
Tisch gesetzt, um sich bedeutungsvolle Zah- 
len und Pläne nennen zu lassen und dürfte 
schliesslich doch zu der Einsicht gelangt sein, 
dass die Achse Berlin—Rom aus härterem 
Stahl geschmiedet ist, als jene von Paris 
und London. Und monatelang blieb dann der 
Kreml für die Demokratien die rätselhafte 
Sphinx. Die Männer um Stalin erfuhren al- 
les, was sie wissen wollten und konnten 
sich die Führung der Verhandlungen in je- 
nem schneckenhaften Tempo erlauben, das 
den Engländern und Franzosen vor der Welt 
wenig Ruhm, aber viel Lächerlichkeit ein- 
brachte. 

Der Führer hatte schon bald nach der 
erwähnten Reichstagsrede vom 28. April, in 
welcher bekanntlich auch der ideale Vermitt- 
lungsplan des Präsidenten Roosevelt als un- 
zuständig abgewertet wurde, in Wilhelmsha- 
ven erklärt, dass er dem Treiben der Ein- 
kreiser nicht so untätig zusehen würde, wie 
die Männer des Vorkriegs-Deutschland. Heu- 
te nun wissen wir, auf welcher Ebene sich 
der Kampf gègen die feindlichen Mächte ab- 
gespielt hatte: Es war dieselbe PJattform, die 
jene sich zum Uebungsplatz auserkoren hat- 
ten. Nur mit dem Unterschied, dass Russ- 
land im Falle eines Einvernehmens mit Eng- 

(Schluss von Seite 1.) 
Artiliel 2. — Falls einer der bei- 

den Vertragspartner zum Ziel krie- 
gerischer Aktionen einer dritten 
Macht ausersehen werden sollte, so 
wird diese dritte Macht in keinem 
Falle von dem anderen Vertrags- 
partner unterstützt werden. 

Artikel 3. — In Zukunft werden 
beide vertragschliessenden Regierun- 
gen in ständiger Fühlungnahme blei- 
ben zu dem Zweck, sich konsultie- 
ren zu können, um sich gegenseitig 
über die die gemeinschaftlichen In- 
teressen berührenden Fragen zu in- 
formieren. 

Artikel 4. — Keiner der vertrag- 
schliessenden Teile schliesst sich ei- 
ner Mächtegrup])e an, die direkt 
oder indirekt gegen den anderen Teil 
gerichtet ist. 

Artikel 5. — Falls zwischen den 
vertragschliessenden Parteien Streit- 
fragen oder Konflikte über irgend- 
wie geartete Fragen auftauchen soll- 
ten, so werden beide Teile diese 
mittels freundschaftlicher Verhand- 

land und Frankreich sein Fell nicht ohne 
Befürchtung um dessen Unversehrtheit hätte 
zu Markte tragen müssen, während es nach 
Uebereinkunft mit Deutschland nicht das Le- 
ben eines einzigen Muschiks .aufs Spiel zu 
setzen braucht. 

Heute wissen .wir auch, warum die offi- 
ziellen Kreise und die öffentliche Meinung in 
Deutschland sich während der bisherigen Kon- 
ferenzen in Moskau so vornehm und reser- 
viert verhalten haben. Wir glauben zu wis- 
sen. warum der deutsche Botschafter in Mos- 
kau, Graf von der Schulenburg, des öfteren 
zwecks Information in Berlin weilte, wa- 
rum Oer Führer und seine Mitarbeiter mit 
ruhigem Gewissen ihren Urlaub antreten konn- 
ten, warum das deutsche Volk in die Fe- 
rien fuhr und in seiner Gesamtheit nicht je- 
nen Nervenkrieg durchzufechten hatte, der 
sich überall breit machte und von dem ge- 
rade die Deutschen im Ausland ein Liedchen 
singen können. Diese Feststellung ist ande- 
rerseits auch für Moskau zutreffend, da man 
dort allen zweifelhaften Bemühungen der eng- 
lischen und französischen ,,Friedensfreunde" 
zwecks Abschluss eines möglichst bald wirk- 
samen Waffenbündnisses mit einer geradezu 
stoischen Bärenruhe begegnete. 
. Ein Geheimnis bleibt nur die noch nie 
dagewesene Ahnungslosigkeit der Welt über 
dieses einzigartige diplomatische Parallelspiel. 
Wer weiss, ob den Botschaftern der West- 
mächte nicht wieder, wie seinerzeit im Falle 
der tschechischen Liquidation, der Vorwurf 
gemacht wird, sie hätten einen nur allzu ge- 
sunden Schlaf gehabt. Wir wollen auch die- 
ses diplomatische Geheimnis gar nicht ken- 
nen. Es bildet zweifellos die Grundlage der 
erfolgreichen Politik Deutschlands auf allen 
Gebieten. Dieses Wissen und Schweigen 
spricht aber ebenso für die disziplinierte Hal- 
tung der verantwortlichen Männer in Moekau, 
die an einem neuen Weltkrieg genau so we- 
nig interessiert sind wie Deutschland, Italien 
und deren Freunde. Es ist schon richtig, dass 
der umfassende Begriff der ,,Perplexidade", 
mit dem hiesige Zeitungen den ersten Ein- 
druck der Meldung auf die politischen Häup- 
ter in allen Hauptstädten der Erde kennzeich- 
neten die tatsächliche Geistesverfassung trifft, 
die sich jener Leute bemächtigte, als sie von 
der Nutzlosigkeit ihrer Bemühungen erfuhren. 

Den schwersten Schlag hat dabei das in- 
ternationale Finanzjudentum erlitten. Als die- 
ses Anfang Mai d. J. erleben musste, wie 
der langjährige sowjetrussische Aussenkommis- 
sar Litwinow-Wallach-Finkelsteln auf der 

gelte ltanMccttn=Se(e8t(iraiiie 

Berchtesgaden, 23. — Der englische Bot- 
schafter in Berlin, Sir Henderson, reiste. mit 
einem Sonderflugzeug nach Berchtesgaden, um 
dem Führer auf dem Berghof eine Botschaft 
des englischen Premierministe.rs zu überrei- 
chen. Herr Chamberlain erklärte darin, dass 
England sein Garantieversprechen gegenüber 
Polen einlösen werde. Der Führer Hess in 
seiner Erwiderung keinen Zweifel darüber, 
dass keine Handlung Englands Deutschland 
zum Verzicht auf wichtige Lebensinteressen 
zwingen könne. 

Danzig, 24. — Glaubwürdigen Nachrichten 
aus dem ,,polnischen Korridor" zufolge hat 
Polen dort die offizielle Mobilmachung an- 
geordnet. 

Lonaon, 24. Die Nachricht von der Un- 
terzeichnung des deutsch-sowjetrussischen Pak- 
tes hat in Rumänien und in der Türkei' Be- 
unruhigung hervorgerufen. In Bukarest be- 
müht man sich, die Haltung Rumäniens im 
Sinne einer strikten Neutralität zu erklären. 

Moskau, 24. — In grösster Aufmachung 
veröffentlicht die Presse den Wortlaut des 
Vertrages mit Deutschland. Die ,,Prawda" 
bringt an erster Stelle ein Bild, auf welchem 
man Stalin und Molotow im Gespräch mit 
von Ribbentrop und Staatssekretär Gauss sieht. 

Danzig, 24. — Gauleiter Albert Forster 
wurde durch ein Dekret des Senats zum 
Staatschef Danzigs ernannt. 

Moskau, 24. — Reichsaussenminister von 
Ribbentrop ist mit seiner Begleitung um 13,20' 
Uhr im Sonderflugzeug wieder abgereist. Der 
stellvertretende Aussenkom.missar Potemkin 
und hohe sowjetrussische Persönlichkeiten wa- 
ren zur Verabschiedung im Flughafen erschie- 
nen. 

lungen oder notwendigenfalls durch 
die Errichtung eines Schiedsgerich- 
tes zu lösen. 

Artikel 6. — Der gegenwärtige 
Vertrag ist auf die Zeit von zehn 
Jahren unter der Voraussetzung ab- 
geschlossen worden, dass, falls er 
nicht von einem der beiden Ver- 
tragschliessenden ein Jahr vorher 
aufgekündigt wird, der Vertrag sich 
automatisch um weitere fünf Jahre 
verlängert. 

Artikel 7. — Der gegenwärtige 
Vertrag soll in kurzmöglichster Frist 
ratifiziert werden. Die Ratifikations- 
urkunden werden in Berlin ausge- 
tauscht. Der Vertrag tritt unmittel- 
bar nach seiner Unterzeichnung in 
Kraft. 

Ausgefertigt in doppeltem Original 
und in russischer und deutscher 
Sprache. — Moskau, den 23. August 
1939. — Für die Reichsregierung 
(gez.) V. '.Ribbentrop. — In Er- 
mächtigung der Regierung der Union 
der Sozialistischen Sowjetrepubliken 
(gez.) Molotow." 

Strecke biieb, da schwante ihm gewiss nichts 
Erfreuliches mehr über den neuen Kurs Mos- 
kaus. Dass dieser Kurs aber unter dem Voll- 
russen Molotow dann bis zu einem Einver- 
nehmen mit dem Reich Adolf Hitlers füh- 
ren würde, bedeutet zweifellos für Israel das 
höchste Mass der Enttäuschung. Was hätte 
es in einem neuen Krieg nicht wieder alles 
gewinnen können? Wieviel dunkle Gestal- 
ten, Drückeberger, Sumpfblüten und Nutz- 
niesser aller Art hätten da wieder ihre Ge- 
schäfte gemacht, während die besten und 
ehrenhaftesten Zukunftsträger der Nationen 
im Kampf gegeneinander verbluteten! Der 
Umschwung in der sowjetrussischen Aussen- 
politik begann mit dem Sturz des Juden Fi?n- 
kelstein. Seit jener Zeit datiert auch die Ver- 
besserung der Beziehungen zwischen dem 
Reich und der Union der Sozialistischen Sow- 
jet-Republiken. Mit einem Finkelstein als Aus- 
senkommissar wären England und Frankreich, 
längst an ihr heiss ersehntes Ziel gelangt. 
Der Welt ist hier ein lehrreiches Beispiel 
für den wirklichen Stein des Anstosses auf 
dem glatten Weg der Völkerverbindung ge- 
geben. 

Heute nun .sind England und Frankreich 
gezwungen, ihre bisherige Politik dem Reich 
gegenüber zu revidieren oder bewusst in den 
Abgrund zu steuern. Sie können es ohne sow- 
jetrussische Hilfe nicht mehr auf einen Waf- 
fengang mit Deutschland und Italien ankom- 
men lassen. Sie müssen sich davon über- 
zeugen, dass ihre grosszügigen Versprechun- 
gen gegenüber den garantierten Staaten Po- 
len, Rumänien, der Türkei und Griechenland 
im Ernstfall nur noch papiernen Wert hät- 
ten. In der unglücklichsten Lage befindet sich 
zweifellos Polen, das sich gegenüber den 
fremden Volksgruppen zu einem sehr bedenk- 
lichen Fanatismus hinreissen Hess. Die deut- 
sche Ostlandfrage drängt jetzt einer unauf- 
schiebbaren Lösung entgegen. Maulheldentum 
ist nicht mehr angebracht. Im ,,Entweder— 
Oder", das nun folgt, würde Warschau klug 
tun, das kleinere Uebel der Wiedergutma- 
chung am geraubten deutschen Ostland und 
seinen Bewohnern zu wählen. Darüber hin- 
aus ist klar, dass die Neuregelung des 
deutsch-russischen Verhältnisses die ganze 
Weltpolitik künftighin entscheidend beeinflus- 
sen wird. Wir können uns das launige Spiel 
mit Kombinationen ersparen. 
• Wir haben uns vorbereitet, in der näch- 
sten Zeit nur die Tatsachen aufzuzeichnen. 
Sie werden unbedingt eise deutliche Sprache 
reden. 
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Berlin, 24. — Nachrichten aus Polnisch- 
Oberschlesien zufolge haben die Behörden ge- 
stern Nacht die geheime Mobilmachung an- 
geordnet. 

Danzig, 24. — Der englische Generalkon- 
sul Sir Shephard hat heute mit seinem ge- 
samten Gefolge die Stadt verlassen. 

Amsterdam, 24. — Dem „Telegraph" zu- 
folge haben verschiedene Kapitäne dänischer 
Schiffe ihre Schiffahrtsgesellschaften benach- 
richtigt. dass die Skagerrakstrasse durch ver- 
schiedene Einheiten der englischen Flotte, 
welche die Küsten Norwegens und Dänemarks 
kontrollieren, vollständig blockiert sei. 

London 24. — Die Veröffentlichung des 
Wortlautes des deutsch-russischen Nichtan- 
griffspaktes hat auch die letzten und ge- 
ringsten Hoffnungen zerstört, die hier noch 
bezüglich der Beziehungen zwischen Russ- 
land und dem Dritten Reich bestanden. 

Paris, 24. — Die Bestätigung der Unter- 
zeichnung des Paktes zwischen Deutschland 
und Russland aus Moskau hat wegen ihrer 
schnellen Durchführung grosse Ueberraschung 
hervorgerufen. Man stellt fest, dass dieser 
rasche Entschluss endgültig beweist, wie weit- 
gehend die Verhandlungen bereits vorberei- 
tet waren und dass Russland es der demo- 
kratischen Front gegenüber an Aufrichtigkeit 
in jeder Hinsicht fehlen Hess. 

Paris, 24. — In der gestrigen Nacht wur- 
den in allen Amtsgebäuden des Landes An- 
ordnungen über die Teilmobilisierung verôí- 
fentlichí. 

Berlin, 24. — Von der deutsch-polnischen 
Grenze kommen weitere Nachrichten über 
ernste schvyere Zwischenfälle. 

Deirola dipWica da liiylilm e Franca 

LONDRES, 22. (U. P.) — O pacto ger-, 
mano-sovietico constitue a mais grave das der- 
rotas diplomáticas experimentadas pela França 
e Inglaterra, desde a GranJe Guerra. 

Representa igualmente, a maior victpria 
do sr. Hitler em sua „guerra de nervos". 

Comquanto não se conheçam ainda os ter- 
mos do pacto, o fulminante golp2 diploma-, 
tico do ,,führer" parece significar o desmo- 
ronamento da „política do bloco de paz", 
que os allemães denominavam „política de 
cerco". , 

Desde o pacto russo-germanico da Confe- 
rência de Rapallo, jamais se haviá registado 
no terreno diplomático um acontecimento se- 
melhante, que mergulhou as chancellarias 
européas em um pelago de confusão. 

Os commentadores politicos esgotam os 
adjectivos mais fortes, como sejam, assom- 
broso, sensacional, incrível, inconcebível, es- 
tupendo, para classificar o golpe do ,.führer". 

Conversações telephonicas mantidas pela 
,,United Press" com diversas capitaes euro- 
péas revelam a crença geral de que o sr. 
Hitler talvez se aproveite da confusão do 
momento para levar avante seus planos re- 
lativos a L'lantzig e ao Corredor Polonez. 

Soube-se de Berlim que, com os ultimes 
preparativos que estão sendo accelerados, a 
poderosa machina de guerra do ,,Reich" al- 
cançará esta noite o ponto máximo de sua 
efíiciencia. 

O ST. Stalin, ao mesmo tempo, obteve 
uma grande victorii diplomatica. 

Emquanto o sr. Chamberlain se servia 
da Rússia para fazer pressão contra o sr. 
Hitler, os russos astutamente, se utilisavam 
da Inglaterra para estabelecer os terníos de 
um accordo com o „führer". 

E' provável que o gabinete estude hoje 
a conveniência de que o titular do „Foreign 
Office", lord Halifax, siga immediatamente 
para Aloscou. 

0 pacto teuto-sovietico é um golpe humi- 
lhante para a França e a Inglaterra, porque 
virá deixar a descoberto a inconsistência de 
sua promessa de auxilio á Polonia, uma vez 
que, nas actuaes circumstancias, asta nação 
poderia ser invadida antes que os franco- 
britannicos chegassem com a sua contribui- 
ção effectiva de guerra. 

E' necessário ter em conta dois pontos im- 
portantes: 

1 — O pacto ainda não foi firmado. 
2 — Todos os pactos de não-agressão 

firmados até o presente pela Rússia, com 
seus vizinhos, contem sempre uma clausula 
de escape, que deixa em liberJade a União 
Soviética se a outra parte commetter uma 
aggrcssão contra uma terceira potência. 

Julga-se fóra de duvida que o novo pacto 
conterá uma clausula semelhante. 

Além disso haveria ainda a possibilidade 
de que a França e a Inglaterra concluíssem 
seu pacto com a Rússia, caso accedessem 
a todas as exigencias soviéticas. 

De „0 Estado de S. Paulo". 
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Die diesjährigen Feiern zum brasilianischen 
Unabhängigkeitstag am 7. September begin- 
nen mit einem grossen Aufmarsch der Ju-. 
gendverbände und Sportvereine unter dem 
Leitvvort ,,Parade der Jugend und der Rasse". 

Voraussichtlich wird der Chef des brasi- 
lianischen Generalstabes, General Góes Mon- 
teiro am 29, August seine Europareise mit 
dem italienischen Dampfer ,,Neptunia" antre- 
ten. Er soll nicht nur Italien und Deutsch- 
land, sondern auch EnglanJ, Frankreich und 
Portugal besuchen. 

Dank der systematisch betriebenen Propa- 
ganda des Staates Goyaz sinJ dort in den 
beiden letzten Jahren rund 200.000 Personen 
aus anderen Staaten eingetroffen, die sich zu 
40 vH. dem Ackerbau, 20 vH. der Viehzucht, 
25 vH. der Diamanten- und Golcigräberei 
und im übrigen verschiedenen anderen Be- 
rufen widmen. 

Eine Abordnung brasilianischer Ingenieure 
ist einer Einladung der Reichsregierung fol- 
gend nach Deutschland abgereist. 

Das nationale Einvvanderungsaint hat eine 
Bekanntmachung erlassen, nach welcher es 
den ,.Durchreisenden", J. h. denjenigen, wel- 
che sich nicht länger als 30 Tage im Lande 
aufhalten dürfen, sowie Besuchern mit einer 
Aufenthaltsbewilligung von sechs Monaten bei 
einer Strafe von sechs bis zwölf Aionaten 
Gefängnis und nachträglicher Ausweisung ver- 
boten ist, in Brasilien eine bezahlte Dienst- 
stellung anzunehmen. Der Dienstgeber hat 
mit einer Geldstrafe von ein bis zehn Contos 
zu rechnen. 

Wie aus Porto Alegre gemeldet wird, ha- 
ben .von etwa 25 000 dort lebenden Auslän- 
dern noch nicht 3.500 ihre gesetzlich vprge- 
schriebeiie Registrierung durchgeführt. Die 
Polizeibehörde beabsichtigt festzustellen, wer 
der Registrierungspflicht noch nicht nachge- 
kommen ist. ' 

Ser neue MW Sutjiíiiftcr fit 55rafilicii 
Dr. Kurt Prüfer hat Berlin verlassen und 
sich nach Genua begeben, von wo aus er 
an Bord des italienischen Dampfers ,,Augu- 
stus" die Reise nach Rio de Janeiro antritt. 
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O Marechal Pílsudskí 

e a Allemanha 

Pelo Dr. Paul Robrbach 

Em face da mentalidade cliauvinista lioje 
dominante na Polonia, a qua! chega ás raias 
da insensatez, é util lembrar, que o creador 
propriamente dilo do actual Estado polonez, 
o marechal Pilsudski, pensou, desde o inicio, 
de modo differente em relação á Allemanha. 
Roman Dmowski, o chefe do partido nacional- 
democratico na Polonia, partido este que pos- 
sue sua força principal em Posen e na Pnis- 
sia Occidental, disse de uma feita: 

«A cooperação com Pilsudski, para as ne- 
gociações parisienses, não foi fácil. O ma- 
rechal exigia, freqüentemente, uma subordina- 
ção que raiava pela vassalagem. Era muito 
duvidoso saber como é que elle pensaria 
a respeito da politica externa. Não sympa- 
thisava muito com; a idéa da annexação das 
regiões prussianas; além disso, estava incli- 
nado a dar uma parte da Oalicia Oriental 
aos ukranianos.» 

Por uma declaração accidental de Lloyd 
George ficou-se sabendo, que Pilsudski teria 
estado disposto a se contentar, quando do es- 
tabelecimento das fronteiras da nova Polonia, 
em Paris e Versalhes com uma internaciona- 
lisação do Vistula, uma zona livre no porto 
de Dantzig e uma estrada de ferro para Dant- 
zig, a disposição da Polonia, mas cjue Pade- 
revvski animado pelos francezes, insistia, apai- 
xonadamente, na solução em torno do corre- 
dor conseguindo seu intento, graças ao apoio 
da França. E' do proprio Pilsudski a expres- 
são de «enjoo de mar» attribuido ao anseio 
da Polonia pelo mar. Tinha elle a consciência 
de que os polonezes não são um povo ma- 
rítimo e que jamais o seriam. 

Através de uma decisão judicial, em um 
processo movido contra o presidente do par- 
tido nacional polonez, Ulatowski, ficou consta- 
tado, que corresponde á verdade uma expres- 
são por elle usada: «De Pilsudski nada mais 
ha a esperar, não o amamos, visto que não 
queria reunir a Qrã-Polonia (isto é, Posen) á 
Polonia.» Ulatowski teve que ser absolvido 
de accusações que lhe era feita de haver 
calumniado o marechal, de vez que conseguiu 
provar a veracidade das palavras de Pilsudski. 

O representante do Seym polonez Dia- 
mand disse em palestra com o ex-ministro do 
Exterior da Allemanha, Stresemann; «Que o 
proprio Pilsudski teria se manifestado, certa 
vez, no sentido de que em geral seria, real- 
mente, certo que se possuiria tanto mais po- 
der quanto mais terra se possuisse, mas que 
a Polonia contaria por demais com troncos 
estranhos entre sua população e que melhor 
seria, sob circumstancias, desistir de terras, 
afim de estrutturar, assim, mais solidamente a 
unidade nacional.» 

Segundo a-estatistica poloneza official, consta 
que existe na Polonia uma maioria nacional- 
poloneza de cerca de tres quartos da popula- 
ção gefal. Isse é falso. O numero de polone- 
zes não monta em mais de 60 a 61 »/o. Ap- 
proximadamente 40o/o cabem a ukranianos, 
ruthenos brancos, juaeus nacionaes, allemães 
e lithuanos. Segundo affirmações polonezas, 
os ukranianos, por ex., sommam apenas 4 
milhões. Mesmo dos dados de muitos ukra- 
nianos, de que seu numero dentro das fron- 
teiras polonezas seria de 8 milhões, póde-se 
descontar um milhão. Em qualquer hypo- 
these, seu numero monta em perto de 7 
milhões. Do rigor da perseguição a que agora 
estão expostos nota-se que representam o 
cuidado máximo do nacionalismo polonez. 

Talvez não seja supérfluo citar aqui uma 
expressão do marechal Foch, usada em' Praga, 
depois de uma inspecção ao exercito checo- 
sloveno: «De que me serve, em caso de emer- 
gencia, uma tropa em que todo terceiro sol- 
dado é um allemão ou um húngaro?» Como 
se ve Foch não emprestou lá grande valor 
á efficiencia militar de um exercito consti- 
tuído, em grande parte, de elementos de mi- 
norias opprimidas. Excusamo-nos, portanto, de 
relembrar o exemplo dado pelos proprios che- 
cos na guerra mundial, os quaes passavam, 
em pelotões inteiros e cerrados, para o lado 
do inimigo. Basta dizer, que se não pôde 
esperar de homens violentados que se batam 
com espirito de sacrifício por um Estado em, 
que hajam sido encaixados contra sua von- 
tade. Como velho soldado, Pilsudski sabia, 
que «sob circumstancias» seria preferível pos- 
suir algo menos de terra e algo menos de 
minorias violentadas! 

Os chauvinistas polonezes clamam pela Si- 
lesia inteira como sendo suppostamente an- 
tigo solo polonez. Em uma reunião eleitoral 
do partido de Korfanty, um polonez de nome 
Fuhl affirmou, que Pilsudski teria replicado 
a uma delegação poloneza que, durante o 
levante na Alta Silesia, antes do plebiscito, 
havia solicitado seu auxilio armado: «Cubiçaes 
a Alta Silesia? Isso é uma cousa impossível. 
Ora, a Alta Silesia é originariamente uma 
antiga colonia allemã!» Fuhl fora condemnado 
á pena de prisão por essa calumnia, sendo 
porém igualmente absolvido em segunda 
instancia, de vez que também elle pode provar 
a veracidade de sua affirmação. Todo esse 
material e outro que tal referentes á attitude 
do marechal vamos encontrar em uma brochura 
publicada em 1931 por Axel Schmidt, inti- 
tulada «Contra o Corredor — Testemunhos 
€ Realidades Polonezes» e firmada na docu- 
mentação necessaria. O plebiscito do anno 
de 1921 ratificou as palavras de Pilsudski 
sobre o caracter preponderantemente allemão 
da Alta Silesia. 

JVlesmo na época em que a Polonia pos- 
suía incontestadamente uma parte da costa 
do iVlar Baltico — naturalmente sem Dantzig, 
€tn que nenhum rei polonez podia penetrar, 
a cavallo, sem a permissão do Senado dant- 
ziguense — ella não dispunha de poder na- 

val, nem exercia sombra de um dominio na- 
val. Os actuaes almirantes polonezes deveriam 
reter na memoria uma phrase que data do 

século 16, de autoria do legado papal Ma- 
laspina que disse, certa occasião, que, na 
opinião de polonezes sinceros, seu poderio 
naval «só se estenderia até um ponto no mar 
que um cavallo conseguisse attingir, sem se 
afogar!» Foi porisso que Pilsudski era de 
opinião, que para a Polonia bastaria, se exi- 
giasse para o seu commercio a utilização do 
porto de Dantzig e um accesso garantido ao 
mar, sem corrSior e sem cessões territo- 
riaes. ■ i í 
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Angesichts der heutigen bis zur Besinnungs- 
losigkeit chauvinistischen Stimmung in Polen 
ist es nützlich, daran zu erinnern, dass der 
eigentliche Schöpfer des heutigen polnischen 
Staates, der JVlarschall Pilsudski, in bezug auf 
das Verhältnis zu Deutschland von Anfang an 
anders gedacht hat. Roman Dmowski, der 
Führer der nationaldemokratischen Partei in 
Polen, die ihre Hauptstärke in Posen und 
Westpreussen besitzt, hat einmal gesagt: 

„Die Zusammenarbeit für die Pariser Ver- 
handlungen mit Pilsudski war nicht leicht. 
Der Marschall forderte vielfach eine Unter- 
ordnung, die an Untertanenschaft grenzte. 
Wie ier in der Aussenpolitik denken würde, 
war sehr zweifelhaft. Dem Anschluss der 
preussischen Teilgebiete war er nicht sehr 
geneigt, wollte auch den Ukrainern ein Teil 
Ostgaliziens geben." 

Es ist durch eine gelegentliche Aeusserung 
Lloyd Georges bekannt geworden, dass .Pil- 
sudski sich bei "der Festsetzung der Grenze 
des neuen Polen in Paris und Versailles mit 
einer Internationalisierung der Weichsel, einem 
Freihafengebiet in Danzig und einer Polen 
zur Verfügung gestellten Eisenbahn nach 
Danzig zu begnügen bereit gewesen wäre, 
dass aber Paderewski, von den Franzosen 
ermuntert, leidenschaftlich auf der Korridor- 
lösung bestand und mit Hilfe Frankreichs 
auch durchdrang. Von Pilsudski selbst stammt 
auch der Ausdruck „Seekrankheit" für das 
polnische Verlangen nach dem Meere. Ihm 
war bewusst, dass die Polen kein Seevolk 
sind und dass sie es nie werden würden. 

Durch Gerichtsurteil in einem Prozess ge- 
gen den Vorsitzenden der polnischen Natio- 
nalpartei, Ulatowski. ist festgestellt worden, 
dass eine von ihm getane Aeusserung: „Mit 
Pilsudski ist nichts mehr los, wir lieben ihn 
nicht, weil er Grosspolen (d. h. Posen) nicht 
mit Polen vereinigen wollte", der Wahrheit 
entsprach. Ulatowski musste von der gegen 
ihn erhobenen Anklage, er habe den Mar- 
schall verleumdet, freigesprochen werden, weil 
er den Wahrheitsbeweis für Pilsudskis Worte 
führen konnte. 

Der Abgeordnete des polnischen Seyms Dia- 
mand sagte im Gespräch mfit dem früheren 
Reichsaussenminister Stresemann: „Pilsudski 
selbst habe sich einmal dahin geäussert, es 
sei im allgemeinen zwar richtig, dass man 
desto .m.ehr Macht hätte, je mehr Land man 
besässe. Polen aber hatif viel zu viel Fremd- 
stämme unter seiner Bevölkerung und man 
täte unter Umständen besser daran, auf Land 
zu verzichten, um dadurch die nationale Ein- 
heit fester zu gestalten." 

Nach der offiziellen polnischen Statistik 

soll es In Polen eine nationalpolnische Mehr- 
heit von ungefähr drei Vierteln der Gesamt- 
bevölkerung geben. Das ist falsch. Die Zahl 
der Polen beträgt nicht mehr als 60 bis 
61 vH. Ungefähr 40 vH. entfallen auf 
Ukrainer, Weissruthenen, Juden, Deutsche und 
Litauer. Di-e Ukrainer z. B. sollen nach pol- 
nischer Behauptung nur über vier Millionen 
zählen. Man wird auch von der Angabe 
mancher Ukrainer, sie seien innerhalb der 
polnischen Grenzen acht Millionen stark, eine 
Million abziehen dürfen. Gegen sieben Mil- 
lionen aber beträgt ihre Zahl auf jeden Fall. 
Dass sie die Hauptsorge des polnischen Na- 
tionalismus bilden, geht aus der Schärfe der 
Verfolgung hervor, der sie jetzt ausgesetzt 
sind. 

Vielleicht ist nicht überflüssig, hier eine 
Aeusserung des Marschalls Foch anzuführen, 
die er in Prag nach einer Inspektion der 
tschechoslowakischen Armee getan hat; „Was 
hilft mir im' Ernstfall eine Truppe, bei der 
jeder dritte Soldat ein Deutscher oder ein 
Ungar ist!" Foch schätzte also die militäri- 
sche Leistungsfähigkeit einer Armee, die zu 
einem grossen Teil aus Angehörigen von un- 
terdrückten Minderheiten besteht, nicht gerade 
hoch ein. Dabei braucht man noch nicht ein- 
mal an das Beispiel zu denken, das die Tsche- 
chen selbst im Weltkriege damit gegeben 
haben, dass ganze geschlossene Abteilungen 
zum Feinde überliefen. Es genügt, dass ver- 
gewaltigten Menschen nicht zugemutet werden 
kann, sich für den Staat, in den sie gegen 
ihren Willen hineingepresst sind, mit Auf- 
opferung zu schlagen. Pilsudski als alter 
Soldat hat gewusst, dass es „unter Umstän- 
den" besser ist, etwas weniger Land und et- 
was weniger vergewaltigte Minderheiten zu 
besitzen! 

Die polnischen Chauvinisten rufen nach 
ganz Schlesien als angeblichem altpolnischen 
Boden. Auf einer Wahlversammlung der Kor- 
fanty-Partei stellte ein Pole namens Fuhl die 
Behauptung auf, Pilsudski habe einer polni- 
schen Abordnung, die während des oberschle- 
sischen Aufstandes, vor der Abstimmung, seine 
bewaffnete Hilfe erbat, geantwortet: „Nach 
Oberschlesien gelüstet's Euch! Das ist eine 
unmögliche Sache. Oberschlesien ist doch eine 
uralte deutsche Kolonie!" Fuhl wurde we- 
gen dieser Verleumdung zu Gefängnis verur- 
teilt, aber ebenfalls iri zweiter Instanz frei- 
gesprochen, weil auch er den Wahrheitsbe- 
weis für seine Behauptung führen konnte. 
Dieses und ähnliches Material Tür die Ein- 
stellung des Marschalls finden wir in einer 
1931 erschienenen Broschüre von Axel Schmidt 
„Gegen den Korridor, Polnische Zeugnisse 
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und Tatsachen", mit allen erforderlichen Be- 
legen beigebracht. Die Abstimmung vom Jah- 
re 1921 hat Pilsudskis Worte über den vor- 
wiegend deutschen Charakter ^Oberschlesiens 

■ bestätigt. 
Auch zu der Zeit, als Polen unbestritten 

ein Stück der Ostseeküste besass — allerdings 
ohne Danzig, in das kein polnischer König 
ohne Erlaubnis des Danziger Senats einreiten 
durfte -- hat es weder eine Seemacht be- 
sessen noch den Schatten einer Seeherrschaft 
ausgeübt. Die heutigen polnischen Admirale 
sollten sich ein Wort des päpstlichen Legaten 
Malaspina aus dem Ende des 16. Jahrhunderts 
merken, der einmal äusserte, nach der Mei- 
nung aufrichtiger Polen selbst reiche ihre 
Seeherrschaft „nur so weit wie ein Pferd ins 
Wasser gehen kann ohne zu ertrinken!" Dar- 
um war Pilsudski auch der Meinung, es ge- 
nüge für Polen, wenn es sich für seinen 
Handel die Benutzung des Danziger Hafens 
und einen gesicherten Zugang zur See, ohne 
Korridor und ohne territoriale Abtretungen, 
ausbedinge. 

5!crni(jtciiiic íiipííiiiittti((|c Dlieiifrliiöc 

éiiílaiiíis uni) graiiftei|§ 

In der grossen paulistaner Morgenzeitung 
„O Estado de São Paulo'", die sich im 
allgemeinen durch keine sonderlich deutsch- 
freundliche Berichterstattung auszeichnet, le- 
sen wir unter der Fülle der Telegramme zur 
neuen Lage in Europa an ziemlich unauffäl- 
liger Steile folgende Meldung der „United 
Press": 

„London, 22. — Der deutsch-sowjetrussi- 
sche Pakt stellt die schwerste Niederlage dar, 
die Frankreich und England seit dem Welt- 
krieg erlitten haben. Er bedeutet gleichzeitig 
Hitlers grössten Sieg im sogenannten „Ner- 
venkrieg". Obgleich man den Wortlaut des 
Paktes noch nicht kennt, dürfte der nieder- 
schmetternde Schlag des Führers den Zusam- 
menbruch der „Politik des Friedensblockes" 
bedeuten, welche die Deutschen auch „Ein- 
kreisungspolitik" genannt haben. Seit der 
deutsch-russischen Rapollo-Konferenz hat man 
auf dem Gebiet der Di,plomatie niemals ein 
ähnliches Ereignis verzeichnet, das die euro- 
päischen Kanzleien in einen derartigen Ab- 
grund der Verwirrungen stürzte. Die politi- 
schen LeitartikelschreiDer erschöpfen sich in 
den stärksten Adjektiven, die da lauten er- 
staunlich, sensationell, unglaublich, unbegreif- 
lich. bewundernswert, um den Schlag des 
Führers zu klassifizieren. Die telephonischen 
Verbindungen, welche die „United Press" mit 
verschiedenen europäischen Hauptstädten stän- 
dig aufrecht erhält, lassen offensichtlich er- 
kennen, dass Herr Hitler sich möglicherweise 
der augenblicklichen Verwirrung bedient, um 
seine Pläne bezüglich Danzigs und des pol- 
nischen Korridors vorwärtszutreiben. Aus Ber- 
lin hat man erfahren, dass mit den letzten 
beschleunigten Vorbereitungen die mächtige 
Kriegsmaschine des Reiches heute abend das 
höchste Mass ihrer Wirksamkeit erreicht ha- 
ben wird. Zur selben Zeit hat Herr Stalin 
eine grosse diplomatische Schlacht gewon- 
nen. Während Mister Chamberlain sich Russ- 
lands bedienen wollte, um auf Hitler einen 
Druck auszuüben, haben die Russen in li- 
stiger Weise England benutzt, um den Wort- 
laut eines Vertrages mit dem Führer aufzu- 

■ setzeri. Es ist wahrscheinlich, dass das Ka- 
binett die Möglichkeit studiert, dass Lord 
Halifax sich umgehend nach Moskau begibt. 
Der deutsch-sowjetrussische Pakt ist ein de- 
mütigender Schlag für Frankreich und Eng- 
land, weil er die Wankelmütigkeit im Hilfe- 
versprechen für Polen enthüllt, zumal gerade 
gegenwärtig diese Nation überfallen werden 
könnte, bevor die Franzosen und Briten ihre 
wirksame Waffenunterstützung anbringen 
könnten. Dennoch muss man zwei wichtige 
Punkte in Rechnung stellen: 1. der Pakt 
wurde noch nicht unterzeichnet; 2. alle Nicht- 
angriffspakte, die bislang zwischen Russland 
und seinen Nachbarn abgeschlossen wurden, 
enthalten eine „Fluchtklausel", welche der 
Sowjetunion die Freiheit lässt, wenn der Ver- 
tragspartner einen Angriff auf eine dritte 
Macht unternimmt. Es steht ausser Zweifel, 
dass der neue" Pakt eine derartige Klausel ent-' 
hält. Darüber hinaus haben Frankreich und 
England noch die Möglichkeit,, ihren Vertrag 
mit Russland zu schliessen, indem sie alle 
Forderungen der Sowjetrussen annehmen." 
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illiimi 

A Marinha de Guerra Allemã. — O commandante em chefe da Marinha 
de Guerra Allemã, grão-almirante dr. h. c. Raeder, assistiu, a bordo do 
aviso „Grille", a manobras de submarinos no Mar Baltico. As manobras 
terminaram com um desfile de todas as esquadrilhas de submarinos pe- 
rante o commandante em cliefe. O clichê apresenta os submarinos que 
participaram dos exercidos, no porlo de Swinemuende. 

Exercidos de Defesa Antiaérea em Berlim. — Realizaram-se em Berlim, 
durante vários dias, exercícios pela pela população civil contra ataques 
aéreos. Ouviram-se, á tarde, as sereias que davam o „alarme aéreo" e 
em poucos minutos não se via sequer uma pessoa nas ruas movimenta- 
das da capital do Reich. A- illustração reproduz o simulacro da queda 

de uma bomba na Frankfurter Allee em BerUm. 

Von der deutschen Kriegsmarine. - Der Oberbefehlshaber der Kriegs- 
marine Grossadmiral Dr. h. c. Raeder wohnte an Bord des Avisos 
„Grille" einer dreitägigen U-Boot-Übung in der Ostsee bei. Zum Abschluss 
dieser Übung fand ein Vorbeimarsch sämtlicher U-Boote vor dem Ober- 
befehlshaber statt. Unser Bild zeigt die an der Übung beteiligten U- 

Bootc im Hafen von Swinemünde. 

Luftschutzübung in Berlin. — In Berlin fanden mehrtägige Übungen des 
zivilen Luftschutzes statt. Am Spätnachmittag ertönten die Sirenen — 
„Fliegeralarm" — und wenige Minuten si)äter waren die sonst so beleb- 
len Strassen der Hauptstadt des Reiches vollkommen menschenleer. — 
Auf unserem Bilde sehen wir die Markierung eines Bombeneinschlages 

in der Frankfurter Allee in Berlin. 

A Índia se defende do dominio Ijritannico. — As revoltas na índia 
contra o regime britannico não têm fim. — Insurrectos detidos ao se- 

rem conduzidos á prisão. 

Obstáculos em forma de cavaletes curvos na mole occidental. — Outro 
trecho interessante do filme „A mole occidental", o (piai está sendo exhi- 
bido nos cinemas allemães, conforme já foi annunciado. 

Indien wehrt sich gegen die britische Herrschaft. — Die Aufstände in 
Indien gegen das britische Regiment nehmen kein Ende. Gefangene in- 

dische Aufständische werden ins (iefängnis abtransportiert. 

Hemmkurvenreiter im Gebiet des Westwalls. — Eine weitere interessan- 
te Aufnahme aus dem Film „Der Westwall", der, wie bereits gemeldet, 
in den deutschen Filmtheatern zur Vorführung gelangt. Im Hintergrund 

des Bildes erkennt man aufmarschierende deutsche Soldaten. 

A' esquerda: 7000 camaradas da KdF 
no Theatro Wagneriano em Bayreuth. 
A convite do dr. Ley, chefe do Departa- 
mento de Organisação do Reich, 7000 
trabalhadores de todas as regiões da 
Allemanha puderam assistir ás celebres 

representações em Bayreuth. 

A' direita: O recrutamento na Inghi- 
terra. — Por falta de casernas, unia 
grande parte dos conscriptos chamados 
em virtude das novas leis militares in- 
glezas teve' de ser alojada nestas ten- 
das de emergencia que se encontram 
a([ui em Beaulieu (bello recanto!), com- 
pletamente sob agua, em consequencia 
das fortes chuvas cabidas ultimamenle. 

Unks: 7000 KdF-Kameraden im Fest- 
s])ielhaus Rayreuth. — Auf Einladung 
des Beichsorganisationsleiters Dr. Ley 
konnten 7000 Arbeiter aus allen (rauen 
(irossdeutschlands die berühmten Auf- 

ini Festspielhaus erleben. 

Rechts: linglands einberufene Jahrgän- 
ge. — Infolge Mangels an Kasernen 
musste ein grosser Teil der auf Grund 
der neuen englischen Wehrgesetze ein- 
l)erufenen Jahrgänge in diesen liehelfs- 
mässigen Zelten untergebracht werden, 
die hier in Beaulieu (Schöner Ort! 
durch die schweren Regenfälle der 

letzten Zeit unter Wasser stehen. 

führungen 
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King-Hall, diesmal hast du recht! — Als tüchtiger „"Vorkämpfer" für ein 
deutsches Danzig erwies sich diesmal Briefschreiber King-Hall — al- 
lerdings unbeabsichtigt. Einer seiner Briefe, der an den Hauptbannfüh- 
rer der HJ in Danzig, Göpfert, gerichtet war, trug die Anschrift „Danzig 
— Germany". Also liegt Danzig in Deutschland. — King-Hall hat bereits 

das Danziger Problem gelöst. 

„Besser gefürchtet, als verachtet!" — Von einem Geschützlurm herab 
richtete Generaloberst v. Braucliitsch eine bedeutende Ansprache an die 
deutschen Hüstungsarljeiter. Wie in allen Waffenschmieden des Beiches 
folgten die Arheitskameraden des Düsseldorfer Büstungsbetriebes der 

Rheinmetallwerke der Bede mit gespannter Aufmerksamkeit. 

Gerettete Polenflieger in Danzig. — Die ])eiden Flieger des polnischen 
Militärflugzeuges, das auf der Höhe der Halbinsel Heia beim Photogra- 
phieren des Seedienstdampfers „Hansestadt Danzig" abstürzte. Die Mie- 
ger nach der Rettung durch die Schiffsbesatzung auf der Seebrücke in 

Zoppot. 

King-Hall, desta vez tens razão! — O missivista King-Hall provou, desta 
vez — se bem que sem intenção — ser um competente „defensor" da 
Danzig allemã. Uma de suas cartas dirigidas ao monitor-chefe da Ju- 
ventude Hitleriana em Danzig, Göpfert, trazia o endereço; „Danzig — 
Germany". Por conseguinte, Danzig encontra-se na Allemanha. O pro- 
pagandista inglez King-Hall já resolveu o problema da cidade livre ... 

A resi)osta ás ameaças de guerra 
(Ia Polonia. -- Na Praça elo Mer- 
cado, deante do niagestoso ediriçio 
do Artusliof, o chefe regional För- 
ster proferiu seu im])orlante dis 
curso de protesto, ouvido ])elas de- 
zenas de milhares, cm cohesão im- 
l)ressionante. Constituitu um jura- 
mento expressivo da Danzig alle- 
mã. -- A' direita: O chefe regional 
Forster durante sua allqcução. 

Aviadores Polonezes salvos em Danzig. — üs dous aviadores que cons- 
tituiam a ecjuipagem do avião militar que tombou nas alturas da penín- 
sula Hela, aO photographarem o vapor do serviço maritimo allemão 
„Hansestadt Danzig". Vèeni-se aqui os dous aviadores, depois de salvos 
pela tripulação do referido vapor, sobre a ponte maritima, em Zoppot. 

Was gellt auf der Wesleri)iatte vor? .\uf der Danziger Westerplatte, 
die von den Polen zu einem grossen ]\Iunitionslager ausgebaut worden ist, 
wurden in der letzten Zeit ausgedehnte Schanzarl eilen vorgenommen und 

Drahtverliaue errichtet. 1,'nd dies mitten auf Danziger (iel)iet. 

Die Antwort auf die Kriegsdrohun- 
gen Polens. — Auf dem Langen 
Marlit vor dem prächtigen Bauwerk 
des Artushofs hielt Gauleiter l-"orster 
seine bedeutende Protestrede, der die 
Zehntausende in wuclitiger (iescldos- 
senheit lauschten; Es war ein ein- 
drucksvolter Schxyur des deutschen 
Danzig. — Rechts; (iauleiter For- 
ter während seiner Ansprache. 

Que é que está succedendo na Westerplatte? Xa Wester|)latte, (jue 6 
luna praia de lianhos em Danzig e (pie os polonezes transformarauí em 
enorme deposito de muniç(")es, loram construiílos, uriimamente, extensos 
reduclos e atalhos de arauie farpado. F isto em pleno territorio dan- 

zigue.iise. 

„F" ])referivel ser temido do ([ue despresado!" O coronel-general vou 
lírauchilsch dirige uma attocução importante aos operários armamentis- 
tas allemâes, fallando de uma torre de canh(")es. G.omo era todos os ar- 
senaes da Allemanha, os camaradas operários das officinas constructoras 
de armas das usinas Rheinmetaltwerke, em Duesseldorf, acompanharam 

com intensa attenção o discurso, 
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Die Teilung Polens 

£in StootengebilDe ohne innece Cebenshcoft — Die hiftocirdie IDohcheit 

Kaum ein anderes Geschehen der Weltge- 
schichte hat eine so ablehnende Beurteilung 
erfahren wie die Teilung des polnischen Staa- 
tes gegen Ende des 18. Jahrhunderts unter 
seine Nachbarn: Russland Oesterreich und 
Preussen. 

Dieses letzte bedeutende Ereignis vor der 
neuen Zeit der grossen französischen Revo- 
lution haftete besonders eindringlich im Ge- 
dächtnis. Es lief parallel zu den Schriften 
Herders, die dem Volkstum aller Völker das 
Wort sprachen. Zudem brachte die neue Zeit 
die Parole von Gleichheit, Freiheit und Brü- 
derlichkeit, die zwar bald abglitt in die Phra- 
sen von Liberalismus Freisinnigkeit und Welt- 
bürgertum, doch den empfindsamen Gemü- 
tern viel Sympathie für die „unfreien" Völ- 
ker zutrieb. 

Deshalb ging die überwiegende Auffassung 
dahin, dass hier ein nackter, nie zu verzei- 
hender Raub vorgenommen wurde. Und doch 
— diese Auffassung ist völlig falsch. 

Es sei gleich vorausgeschickt: Gerade der 
Nationalsozialismus steht unzweifelhaft auf 
dem Standpunkt, dass jedes Volk der Erde 
seine Daseinsberechtigung und somit sein 
Recht auf Bewahrung seines Volkstums, Ge- 
brauch seiner Sprache usw. hat. 

Cetnolthmidioft Des flõels 

Der polnische Staat von 1772 war aber 
alles andere als eine erfreuliche Sache. 85 
Prozent seines Territoriums war von nicht- 
polnischen Völkern besiedelt, die vollkommen 
rechtlos waren. Der polnische Bauer (weit 
über 90 Prozent der polnischen Bevölkerung) 
war leibeigen und in einem unvorstellbaren 
kulturellen Niederstand. Einen polnischen Mit- 
telstand gab es nicht. Alleinig herrschend im 
Staat war der polnische Gross- und Klein- 
adel, der sich in unzähligen, ständig wech- 
selnden,' sich gegenseitig aufs heftigste be- 
fehdenden Gruppen und" Grüppchen (Konfö- 
derationen)) zersplitterte. Um irgend eines 
geldlichen oder sonstigen Vorteils willen scheu- 
ten sich diese Konföderationen nicht, mit den 
Nachbarstaaten in Verbindung zu treten und 
schamlos offenen Landesverrat zu begehen. 
Das Wahlkönigtum war infolge seiner Ab- 
hängigkeit -von diesen Gruppen nichts ande- 
res als eine Farce in Händen macht- und, geld- 
gieriger. skrupelloser Grossmagnaten, den Füh- 
rern dieser Konföderationen. 

Ein solches chaotisches anarchistisches Po- 
len war' natürlich aussenpolitisch eine Null, 
ja eine Gefahr für die Nachbarstaaten und 
da besonders für Preussen. Fast alle preus- 
sischen Provinzen hatten eine lange, unge- 
schützte Grenze mit Polen. Berlin, die Haupt- 
stadt, lag nur 125 Kilometer von der pol- 
nischen Grenze entfernt. Das . im polnischen 
Besitz befindliche Pommerellen (Westpreus- 
sen) trennte die Provinz Preussen (Ostpreus- 
sen) vom Hauptland. Ein polnisches Ermland 
zerriss zudem noch Ostpreussen in einen 
westlichen und östlichen Teil. Im Siebenjäh- 
rigen Krieg marschierten die russischen Hee- 
re ungehindert durch Polen. Es ist bekannt, 
wie gefährlich dieser Zustand für Friedrich 
den Grossen wurde. Ein halbwegs geordne- 
tes Polen hätte von vornherein, diese Rus- 
seninvasionen unmöglich gemacht. 

In der Zeit nach dem Siebenjährigen Krie- 
ge hatte aber Russland weiter die Ohnmacht 
Polens genutzt. In Verbindung mit den mäch- 
tigsten, durch den rollenden Rubel bestoche- 
nen polnischen Konföderationen stand es kurz 
vor 1772 im Begriff, den ganzen polnischen 
Staat sich einzuverleiben. Wäre das gesche- 
hen, dann hätte Preussen (mit dem mächti- 
gen Russland als direkten Nachbarn und bei 
den zerrissenen ungeschützten Grenzen) seine 
Stellung als deutsche nordische Vormacht für 
inmier verloren. Ein staatsmännisches Ge- 
schick sondergleichen war es also, dass Fried- 
rich der Grosse in letzter Minute es fertig- 
brachte, durch den Petersburger Traktat vom 
5. September 1772 Russland aufzuhalten und 
die Selbständigkeit des polnischen Staates zu 
retten. Dass dabei von Polen gewisse Ge- 
bietsabtretungen gefordert wurden, war nach 
Lage der Dinge nicht zu vermeiden. Aber 
diese Gebietsabtretungen waren in Anbetracht 
dessen, dass ja Russland dank der eigenen 
landesverräterischen Konföderationen in War- 
schau ganz Polen hätte haben können, sehr 
gemässigt. Russland erhielt einen politisch 
ganz unbedeutenden Streifen im östlichen Li- 
tauen und Weissrussland mit durchweg nicht- 
polnischer Bevölkerung. Preussen bekam Pom- 
merellen und das Ermland nebst dem Netze- 
distrikt. Ein rein deutsches Gebiet, den Rest 
des alten Deutsch-Ordenslandes das über 
kurz oder lang sowieso einmal zü Deutsch- 
land gekommen wäre. Der Besitz dieser Län- 
der war auch für Preussen eine absolute 
Staatsnotwendigkeit. Selbst Napoleon beliess 
1807 diese Gebiete bei Preussen, obwohl er 
doch sonst alle anderen iergendwie mit Po- 
len in Verbindung zu bringenden Provinzen 
rücksichtslos abtrennte. Nur Oesterreich, das 
sich Ostgalizien und Ladomirien mit teilwei- 
se polnischer Bevölkerung aneignete, konnte 
weder staatspolitische noch völkische Gründe 
anführen. 

Polens Chance 

Als wertvollste Gegengabe garantierten aber 
die drei Mächte die Integrität des polnischen 
Staates — eines Staates, der immer noch be- 
deutend grösser war als die heutige Republik 
Polen, eines Staates, dessen Territorium im- 
mer noch zu Dreiviertel weissrussischen, li- 

tauischen, ukrainischen, lettischen und deut- 
schen Volksboden umfasste. 

Die Garantie der drei Mächte und die Tat- 
sache. dass Preussen sie unbedingt ernst nahm 
— schloss doch Friedrich Wilhelm, der Nach- 
folger Friedrichs des Grossen, ein Schutzbünd- 
nis mit Polen und pflegte auch sonst recht 
enge Beziehungen zum polnischen Königshaus 
und den Reichsständen — hätte genügen müs- 
sen, den Bestand und die Selbstsicherheit Po- 
lens zu sichern. 

Aber die Polen spielten ihr altes tradi- 
tionelles selbstmörderisches Spiel weiter. Ei- 
ne neue Verfassung wurde ausgearbeitet, die 
endlich die staatliche Ordnung in Polen wie- 
derhergestellt hätte. Friedrich Wilhelm er- 
klärte seine Zustimmung und beglückwünsch- 
te in persönlichen Schreiben den polnischen 
Reichstag und den König. Aber in Polen 
selbst bildeteen sich sofort Gegenkonfödera- 
tionen. da die Schlachtzizen ihren Machtein- 
fluss, mochte er auch noch so verderblich 
für das Wohl ihres Vaterlandes sein, nicht 
aufgeben wollten. Wieder wurde Hochverrat 
begangen, wieder wurden die Russen von 
den Qegenkonföderationen um Hilfe angeru- 
fen. Katharina II. hatte ja gar kein Interesse 
an einem selbständigen Polen, sie Hess na- 
türlich sofort ihre Truppen marschieren. Bald 
waren die Russen die alleinigen Herren in 
Polen. Wohl erhoben sich polnische Patrio- 
ten aber der Ueberniacht der russischen Hee- 
re und dem Verrat in eigenen Reihen waren 
sie nicht gewachsen. Sogar der König ver- 
riet die polnische Sache und trat zur Rus- 
senpartei über. 

Preussen stand jetzt Gewehr bei Fuss. Es 
hatte zuerst seine gesamte militärische Hil- 
fe gegen die Russen angeboten und als Ge- 
genleistung für diese Hilfe, die ja nicht nur 
finanziell eine ungeheure Belastung für Preus- 
sen gewesen wäre, sondern auch Krieg mit 
Russland bedeutet hätte die Abtretung der 
deutschen Städte Danzig und Thorn verlangt. 
Masslos brüsk wurde aber diese Hilfe abge- 
wiesen. 

Eine elsass-lothrmgische Zeitung tat dieser 
Tage einen tiefen Griff in ihr Archiv, fand 
ein altes Zeitungsblatt, das ihr offenbar wie- 
der aktuell erschien und druckte es an der 
Spitze des Blattes ab. Und so stand denn 
dort folgendes zu lesen: „Die Urheber des 
Vertrages von Versailles haben unter ande- 
ren Ungeheuerlichkeiten auch das Verbrechen 
begangen, Ostpreussen vom übrigen Deutsch- 
land abzutrennen. Wenn Deutschland im ost- 
europäischen Hexenkessel klar sehen wollte, 
würiie es nur auf Russland und dessen Macht- 
mittel zählen, um Preussen zum Wiederauf- 
stieg und zur Erfüllung seiner germanischen 
Mission in Ostpreussen zu verhelfen." 

Dies schrieb am 3. Oktober 1928 das Mos- 
kauer Regierungsblatt ,,Iswestija". 

-f 

Die Presse der westlichen Gelddiktaturen 
operiertee seit Mitte dieser Woche wieder 
mit dem Zauberwort ,,Generalstabsbesprechun- 
gen". Ihr Schauplatz sollte Moskau sein. 

Generalstabsbeseprechungen. man denke! Zi- 
vilisten, insbesondere jene, die ihren äusseren 
Menschen mit einem Zylinderhut und einem 
Regenschirm ausstaffieren, spüren so etwas 
wie eineen respektvollen Schauer hinter ihrer 
gesteiften Hemdbrust. Generalstabsbesprechun- 
gen! Die Herren, die ganze Armeen in [Marsch 
setzen und mit dem Kriegsgott gleichsam auf 
Du stehen, haben sich, getrennt von den 
Politikern, zusammengesetzt. Das heisst nicht 
gesetzt. Das tun nur Zivilisten. Generalstäb- 
ler stehen. Meist um einen grossen Tisch 
herum, auf dem Karten ausgebreitet sind. 
Es herrscht eine gedämpfte Atmosphäre, zu- 
weilen hört man leises Sporenklirren. Ein 
militärischer Zeigefinger läuft die Grenzen ent- 
lang die sich in Aufmarschgebiete verwan- 
deln. Pfeile zeigen die Richtung an, in die 
der' Verstoss gehen müsste, um den Gegner 
entscheidend zu treffen. Schlachten, deren Na- 
men noch im Dunkel der Zukunft verborgen 
sind, werden an diesem Tisch bereits ausge- 
fochten. Ja es sollte ernst werden. General- 
stabsbesprechungen im Kreml. 

* 

' An der Qesamtlage haben sie nicht das 
geringste geändert. Es ist lächerlich, anzuneh- 
men. wie dies ein Teil der Pariser Presse 
tat dass die Generalstäbler zustande bringen 
könnten, was den Politikern bisher nicht ge- 
lungen ist, nämlich die keineswegs überein- 
stimmenden Interessen der drei Verhandlungs- 
partner in Moskau auf den gleichen Nenner 
zu bringen. 

Wie sich heute zeigt hat mit der Ueber- 
nahme des sowjetrussischen Aussenkommissa- 
riats durch den Regierungschef Molotow nicht 
nur ein neuer Abschnitt der roten Aussen- 
politik eingesetzt, gleichzeitig wurde ein per- 
soneller und organisatorischer Umbau des gan- 
zen Apparates in Angriff genommen. Eine 

Oeröientes Sdiichrol 

Das Schicksal Polens war nun nicht mehr 
aufzuhalten. Wohl gelang es Preussen in der 
sogenannten zweiten Teilung (1793| noch ein- 
mal. Russland von der Annexion des ge- 
samten polnischen Staates abzuhalten und ein 
Restpolen (in Grösse etwa des heutigen Ita- 
liens) als Pufferstaat zwischen sich und Russ- 
land zu erhalten. Aber die Anarchie, die lan- 
desverräterischen Umtriebe in Polen erreich- 
ten ein unbeschreibliches Ausmass. Jeder 
kämpfte gegen jeden — alle kämpften ge- 
gen alle. Noch ehe die neuen Grenzen end- 
gültig gezogen warene, schritten die drei 
Mächte zur Aufteilung des restlichen Polens 
(am 3. Januar 1795), 

Sicherlich, durch diese Teilungen verlor ein 
Volk seine staatliche Freiheit. Wir müssen 
aber berücksichtigen, dass in diesen Jahren 
die Welt ohnehin schon in tiefster Unruhe 
war. In Frankreich wütete eine der blutig- 
sten Revolutionen. Sie erschütterte die gesam- 
te staatliche Ordnung Europas. Schon gingen 
Deutschland die Westprovinzen verloren. Po- 
len lag aber an der anderen Seite Deutsch- 
lands und Oesterreichs. Es ist ein Zufall ge- 
wesen, dass sich nicht aus dem Zustand, in 
dem Polen seit Jahrzehnten beharrte, ein 
ähnlicher Brandherd wie in Frankreich ent- 
wickelt hatte. Die Folgen für Deutschland. 
Preussen, Oesterreich — für ganz Europa 
— wären nicht auszudenken gewesen. Die 
europäischen Staaten (ausser Russland) hat- 
ten ja auch versucht, den Brandherd im We- 
sten auszudrücken. Der Versuch misslang. Die 
Folge aber war die Unterwerfung von fast 
ganz Europa unter franz^ösische Herrschaft 
(Napoleon) und ein Brutalregime grössten Aus- 
masses. Im Osten gelang es, der Anardiie 
Herr zu werden. Der Brandherd wurde rück- 
sichtslos gelöscht. Hier konnte nun kein zwei- 
tes Terrorregime mehr aufsteigen und 
Deutschland und Oesterreich auch noch von 
Osten her überfallen, was ein Leid, schlim- 
mer noch als das des Dreissigjährigen Krie- 
ges, über Mitteleuropa gebracht hätte. 

Das Interesse der Sowjetrussen an Gene- 
ralstabsbesprechungen war verständlich. Sie 
wollten von denen, die sich als-Bundesgenos- 
sen offerieren, jetrt endlich wissen, wie stark 
sie nun tatsächlich sind. Was bisher in Mos- 
kau gespielt wurde^ war im Grunde ein Spiel 
mit verdeckten Karten, Man hat auf engli- 
scher und französischer Seite gewiss den 
Mund erheblich aufgerissen, aber was wiegen 
Worte, Zusicherungen, angebotene Garantien, 
wenn es eines Tages doch hart auf' hart, 
gehen sollte? Daher die Forderung: „Deckt 
eure Karten auf! Und zwar die einzigen, 
die uns wirklich interessieren: eure militäri- 
schen! Nicht was ihr wollt, sondern vv^as ihr 
könnt, wollen wr wissen!" 

Auf diese Frage konnten die westlichen 
Politiker nur allgemein aber nicht konkret 
antworten. Ein parlamentarischer Ministerprä- 
sident oder Kriegsminister, vom Aussenriiini- 
ster gar nicht zu reden erfährt von den Mi- 
litärs nicht alles. Denn sie alle sind, wenn 
sie morgen abtreten, übermorgen nichts als 
Parteipolitiker, die bestenfalls noch einmal 
wieder Minister werden können. 

Ob Herr Daladier, obwohl auch Kriegs- 
minister, weiss, was Herr Gamelin weiss, 
ist fraglich. Noch fraglicher aber scheint uns 
dass Englands Kriegsminister Höre Belisha 
(einst hiess er Horeb Elisha) vom englischen 
Generalstab die letzten militärischen Geheim- 
nisse erfährt. 

Was Moskau wissen wollte, konnten da- 
her nur die Generalstäbler Englands und 
Frankreichs beantworten. Nur dann so glau- 
ben wir, wenn sie mit dem, vVas sie zu sa- 
gen vermochten, sich sehen lassen konnten 
— im Vergleich mit dem, was die anderen 
von unserer Stärke wissen. 

Generalstäbler sind nicht nur zugeknöpfter, 
sondern denken auch realistischer. Es kommt 
nicht darauf an, dass man die Schlachten 
auf dem Papier gewinnt, sondern in der 
Wirklichkeit. Und diese sieht doch etwas an- 
ders aus als gewisse Politiker, die den Mund 
zu voll nehmen, glauben machen wollen. 

Generalstabsbesprechungen in Moskau? Bis 
heute hat der französische Generalstab — trotz 
des Bündnisses, das im Jahre 1935 zwischen 
Paris und Moskau abgeschlossen wurde — 
es abgelehnt, den politischen Pakt durch mi- 
litärische Abreden zu ergänzen bezw. über- 
haupt erst zu dem zu machen, was ihm ei- 
nen realen Wert verleihen würde. Das gegen- 
seitige Misstrauen war viel zu gross und ist 
auch heute noch nicht geschwunden. 

•E. Sch. 

grosse Anzahl völlig neuer Gesichter tauchte 
in den Amtsstuben des Aussenkommissariats 
auf. Die meisten Abteilungschefs und Mini- 
sterialdirektoren aus der Litwinowschen Aera 
sind heute verschwunden. Doch während man 
dem gestürzten Litwinow in den Strassen 
Moskaus noch zuweilen begegnet, weiss nie- 

Aus Anlass der 25. Wiederkehr der Schlacht 
bei Tannenberg finden im Ehrenmal in Tan- 

nenberg am 27. August 1939 grosse Feiern 
statt. Bei Tannenberg schlug Generalfeld- 
marschall von Hindenburg im Jahre 1914 die 
Russen unter General Samsonow, die 150 ODO 
Tote und 93 000 Gefangene verloren. — Un- 

ser Bild zeigt den Eingang im Inneren des 

Tannenberg-Denkmals zur Gruft des General- 
feldmarschall von Hindenburg. 

mand, was aus seinen vielen Alitarbeitern 
geworden ist. 

So ist zum Beispiel der Chef der Presse- 
abteilung im Aussenkommissariat, Gnedin, ver- 
schwunden, ein engerer Mitarbeiter Litwinovvs, 
der früher auch einige Jahre als erster Se- 
kretär und Pressebeirat an der Sowjetbotschaft 
in Berlin wirkte. Die Bedeutung seiner Ab- 
teilung schmolz nach Aufhebung der Vorzen- 
sur für die ausländischen Korrespondenten in 
Moskau erheblich zusammen. Auch der stell- 
vertretende Leiter der Presseabteilung, 
Schmidt hat seinen Posten verloren. Gleich- 
falls verschwunden ist auch der Chef der 
Abteilung für die Versorgung der Ausländer 
in A\oskau (Bürobin), Ministerialdirektor Do- 
brow, der auf der Pariser Weltausstellung 
den sowjetrussMschen Pavillon verwaltet hat- 
te. Verschwunden ist der Leiter der Rechts- 
abteilung. Plotkin, ein anerkannter Spezialist, 
der auch verschiedentlich im Ausland, z. B. 
in Amerika, als Gutachter für völkerrechtli- 
che Fragen verwendet wurde. Die europäi- 
schen Abteilungen des Aussenkommissariats 
befinden sich in völliger Auflösung. Ver- 
schwunuen ist der Chef der angelsächsischen 
Abteilung, Rosch, und der ihm unterstellte 
Amerikareferent Winogradow. Verschwunden 
ist der Chef der zweiten Westabteilung, Wein- 
stein, der unter anderem auch die Beziehun- 
gen zu Deutschland bearbeitete. Sein Nach- 
folger wurde ein verhältnismässig junger Funk- 
tionär namens Litwinow. Verschwunden sind 
die Chefs der skandinavischen Abteilung, der 
Balkanabteilung sowie eine Unzahl von Re- 
ferenten. 

Aber nicht nur in Moskau, sondern auch 
in den verschiedenen diplomatischen Vertre- 
tungen der Sowjetunion hat es umfangreiche 
Veränderungen gegeben. Der Botschafterpo- 
sten in China ist frei geworden durch einen 
Unglücksfall: der Sowjetbotschafter Luganetz- 
Orelski fiel einer Autokatastrophe zum Opfer. 

Luganetz-Orelski war eine der interessante- 
sten Erscheinungen der Sowjetdiplomatie. Er 
hat einen grossen Teil seiner Tätigkeit ge- 
heimnisvollen militärischen und diplomatischen 
Aufgaben gewidmet. Er wirkte nämlich un- 
ter der Maske eines sowjetrussischen Gene- 
ralkonsuls jn der westchinesischen Provinz 
Hjingkiang und galt viele Jahre als der wah- 
re Machthaber in der dortigen Hauptstadt 
Urumtschi. Seine Aufgabe als Botschafter in 
China scheint er nicht zur Zufriedenheit des 
Kremls gelöst ^u haben, jedenfalls hielt er 
sich schon ziemlich lange in der Sowjetunion 
auf bis ihn jetzt ein unerwartetes Schicksal 
ereilte. 

Auch die frühere Sowjetbotschaft in Tokio 
verlor ihren diplomatischen Leiter. Dem schon 
früher abberufenen und verschwundenen Bot- 
schafter Slawutzki folgte Anfang Juli der Ge- 
schäftsträger Smetanin. Da in Tokio schon 
seit langem kein sowjetrussischer Diploma- 
tenstab mehr tätig gewesen ist, blieb nur 
ein einfacher Legationssekretär zur Wahrneh- 
mung der Geschäfte zurück. Der gesamte di- 
plomatische Verkehr wird daher jetzt über 
die japanische Botschaft in Moskau geleitet. 
Auch die wichtigen europäischen Posten dürf- 
ten von der Neuorganisation Molotbws emp- 
findlich betroffen werden. Der Sowjetbotschaf- 
ter in Rom, Boris Stein, ist schon vor län- 
gerer Zeit nach Moskau gereist und dürfte 
kaum auf seinen alten Platz zurückkehren. 
Auch das Schicksal der mit Litwinow befreun- 
deten beiden jüdischen Botschafter Suritz (Pa- 
ris) und Majski (London) dürfte sich in den 
nächsten Wochen wohl klären. Es ist anzu- 
nehmen dass Molotow für diese wichtigen 
Plätze Leute seines Vertrauens bereit hält. 

Die Genetalltobe 

3um Thema lHoshau unö Die CDeftmädite 
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Dec oethangene bcitUdie lümmel 

Cnglirdie Uebeclegungen Obec Den tDeUltcieg 

Die Zahl der britischen Veröffentlichungen 
über den Luftkrieg, seine Waffen, ihren zu- 
künftigen Einsatz und ihre Wirkungsmöglich- 
kelten ist Legion. Im allgem'eineri sind diese 
Bücher und Broschüren mit einer .überra- 
schenden Offenherzigkeit geschrieben. Ihre 
hauptsächliche Tendenz s.ind Schwermut und 
Zweifel. Nicht ohne stichhaltige Gründe. Die 
Welt ist durch die Fortschritte der Technik 
kleiner geworden. Die Geschwindigkeiten, mit 
denen fernste Räume heute einander näher 
rücken, sind von 60 Stundenkilometer im' 
Jahre 1909 auf über siebenhundert Kilome- 
ter im Jahre 1939 gestiegen. Für England 
selbst wirkt sich, das so aus: ein Angreifer 
ist nach dem Ueberfliegen der Küste bereits 
in zehn oder fünfzehn Minuten über London. 

England ist sich dieser Lage durchaus be- 
wusst. Wenn die Luftschutzmassnahmen in 
diesem Lande einen aussergewöhnlich breiten 
Rahmen in der Oeffentlichkeit und in der 
öffentlichen Debatte einnehmen, so weiss der 
Engländer, warum das geschieht. Er hat in- 
zwischen eingesehen, dass die insulare Lage 
keinerlei Sicherheit mehr gibt. Er weiss, 
dass die gesamte britische Hauptinsel sowohl 
wie der grösste Teil Irlands unter der Reich- 
weite kontinentaler Bombengeschwader Hegen. 
Wenn in den englischen Grosstädten die Frage 
des Schutzes der Bevölkeru;ig vor Bomben- 
angriffen eine Rolle spielt, die im Zeichen 
einer offenherzig zur Schau getragenen Ner- 
vosität steht, so wird das durch die höchst 
auffällige Zusammenballung der Bevölkerung 
verständlicher. Von den 44 Millionen Eng- 
ländern leben fast 16 Millionen in den gros- 
sen Zentren. Von ihnen entfällt auf Qross- 
london allein fast über die Hälfte. Es folgen 
Glasgow und Birmingham mit je einer Mil- 
Jion iowie Liverpool, Manchester und Shef- 
field mit Bevölkerungsziffern von über einer 
halben Million. Die übrigen Millionen gross- 
städtischei Bevölkerung verteilen sich auf elf 
weitere Stadträume mit mehr als hunderttau- 
send Einwohnern. Demgegenüber wachsen die 
Geschwindigkeiten und Reichweiten moderner 
Bomber von Jahr zu Jahr. Maschinen mit 
Reichweiten von 2000 bis 3200 Kilometer 
sind die Regel. Dabei vermögen solche Ma- 
schinen Bombenlasten von 1 bis 2 Tonnen 
zu tragen. 

Die Sicherung der britischen Insel vor Luft- 
angriffen hinge in der Hauptsache von einer 
Politik ab, die das Gegenteil einer aggressi- 
ven Haltung wäre. Davon wollen aber die 
Engländer von 1939 nichts mehr wissen. Sie 
müssen sieh deshalb mit der Möglichkeit von 
Luftangriffen vertraut machen und tun dies 
in der Oeffentlichkeit sowohl wie in der 
militärischen Ebene in intensivster Weise. 
Ueber das, was zur Luftverteidigung Englands 
notwendig ist, gehen allerdings die Stimmen 
mehr als auseinander. Sie schwanken zwi- 
schen hemmungslosem Optimismus und Pessi- 
mismus, wobei die optimistischen Töne heute 
vor allem von den Vertretern des offiziellen 
Bnglands angeschlagen werden. Die militäri- 
schen Fachleute sind weit zurückhaltender. Sie 
kritisieren vor allem, dass England seine 
Luftverteidigung nach einem System aufge- 
baut hat, das zur Zeit- eines nur über See 
möglichen Angriffes richtig war, heute aber 
im Zeichen des Luftkrieges für überholt ge- 
halten tvird. Das soll in der Hauptsache 
daher rühren, weil es in Grossbritannien 
noch zuviel einflussreiche Persönlichkeiten 
gibt, die eine Entscheidungsmöglichkeit der 
Luftwaffe absprechen. Diese Entscheidungs- 
kraft der Luftwaffe aber gilt nach militäri- 
scher Ansicht durchaus für die britischen In- 
seln. Nach den Regeln, die der Luftkrieg 
geschaffen hat, kommt er den Grundsätzen 
entgegen, die für einen Krieg massgebend, 
sind: kurze Dauer des Krieges, durchschla- 
gender Erfolg, möglichst geringe Störung 
der eigenen Nation, Bei richtiger Auswahl 
der Bombenziele, die weniger Anlagen mi- 
litärischer Art als Teilfaktoren des Gesamt- 
organismus zu treffen brauchen, kann inner- 
halb kürzester Frist eine Entscheidung her- 
beigeführt werden. Der Schutz der eigenen 
Bevölkerung geschieht einmal durch Heraus- 
ziehen aus den grosstädtischen Bezirken, der 
Anlage von Schutzkellern für diejenigen, die 
in den Grosstädten bleiben müssen, und 
schliesslich in der eigenen Luftwaffe. Diese 
hat gemeinsam mit Erdabwehr und Ballon- 
sperren zu arbeiten. Hier sind sich nun die 
englischen Fachleute keineswegs einig. In der 
Diskussion über Ballonsperren und Flakartil- 
lerie hat es lebhafte Debatten gegeben, die 
das Für und Wider unterstrichen. Aber es 
wird betont, dass es falsch ist, eine solche 
Abwehr erst auf englischem Boden aufzu- 
bauen. Die Flakbatterien sollten vielmehr auf 
Schiffe gebaut werden, um sie vor den Kü- 
sten stationieren zu können, damit die Flak- 
schutzzone über die Landesgrenzen hinaus 
vorgeschoben wird. 

Am wichtigsten aber wird eine völlige Ab- 
kehr vom sogenannten Jäger als Gegenmittel 
der Bomber für notwendig gehalten. Es wäre 
die Aufgabe der eigenen Luftgeschwader, die 
feindlichen Bomber über ihrem eigenen Ge- 
biet in Gefechte zu verwickeln. Zu diesem 
Zweck ist der Jagdeinsitzer, der über einen 
nur bescheidenen Aktionsradius verfügt, nicht 
in der Lage. Der Wunsch der Fachleute 
geht deshalb dahin, den Bau von Jägern 
bisher üblicher Art aufzugeben und dafür 
sehr schnelle, schwer bewaffnete Langstrek- 
kenjäger zu konstruieren, die sowohl mit Ka- 
nonen wie mit Maschinengewehren ausgestat- 
tet sind und ausserdem eine Art Flugzeug- 
bomben tragen. Es ist der Kummer dieser 
Persönlichkeiten, dass Grossbritannien über 
einen solchen Flugzeugtyp heute noch' nicht 
verfügt. 

Diese Kreise machen sich auch sonst Sor- 
gen über die Wolken, die am englischen 
Himmel aufziehen. Eine feindliche Flotte 
oder ein feindliches Heer bilden auch .heute 
noch für die britische Sicherheit keine we- 
sentliche Gefahr, Beiden fehlt die Möglich- 
keit eines Ueberraschungsmomentes. Auch auf 
der Ebene des U-Bootes haben sich nach 
britischer Auffassung die Abwehrwaffen in 
einem Masse entwickelt, das geeignet ist, 
diese Gefahren unter Wasser für weniger 
substantiell zu halten. 

Aber der Luftkrieg. Hier hat die techni- 
sche Entwicklung eindeutig gegen England 
gearbeitet. Zu diesem Zweck beeilen sich 
die britischen Fachkreise, mit nüchternen Zah- 
len aufzuwarten. Sie weisen naoh, dass die 
Anflugstrecken moderner Bomber heute so 
gestiegen sind, um einen deutsohen oder ita- 
lienischen Bomberangriff aus ihren eigenen 
Häfen gegen fast jeden Teil der britischen 
Insel zu gestatten. Im verstärkten Masse gilt 
dies aber für die Aussenstationen. Bei Ent- 
fernungen von 1 350 Kilometer nach Gibral- 
tar, von 100 Kilometer nach Malta, von 400 
Kilometer nach Cypern, von 565 Kilometer 
naoh Alexandrien — jedesmal von der näch- 
sten italienischen Luftbasis aus gerechnet —, 
ergeben sich Wirkungsmöglichkeiten, welche 
die bisher für geschützt geltenden britischen 
Mittelmeerstellungen zu starker Wehrlosigkeit 
herabmindern. Es sind nicht Phantasten, son- 
dern Soldaten, die auf dem Standpunkt ste- 
hen, dass Malta schon in den ersten Tagen 
eines Krieges aufgegeben werden müsste. Es 
würde gleichfalls möglich sein, britische Flot- 
ienstreitkräfte durch Dauerangriffe aus der 
Luft aus ihren sdiützenden Häfen von Gi- 
braltar und Alexandrien herauszujagen. Wohin 
sollten sie aber dann gehen? 

Und nun eine typisch englische Ueberle- 
gung: die Luftwaffe ist durchaus nicht ein 
teuflisches Mittel der Kriegsführung. Es hat 
mit der Auffassung aufgeräumt, dass Matrose 

und Soldat dafür bezahlt werden, sich töten 
zu lassen, damit ihre zivilen Brüder in Frie- 
den leben können. Der Krieg ist durch die 
Luftwaffe vielmehr keine profissionelle Ange- 
legenheit geblieben, sondern eine Sache des 
ganzen Volkes geworden. Darum müsste die 
englische Bevölkerung auch den Gefahren 
dieses Luftkrieges zu begegnen wissen. Wie- 
der erhebt sich die Forderung nach einem 
offensiven Einsatz der Abwehr. Der defen- 
sive Schutz wird für überholt gehalten. Da- 
mit aber soll die Luftverteidigung über den 
eigentlichen Raum der britischen Inseln hin- 
ausverlegt werden. Es wird dazu kommen, 
dass die heute in Gebrauch befifldlichen ver- 
schiedenen Typen sich immer mehr verein- 
fachen. Das-wäre gut, so argumentieren die 
Stimmen, denn dann würden endlich die bun- 
ten Sammlungen verschiedenster Flugzeugmu- 
ster aus der Royal Air Force verschwinden. 
Aber leider, so erheben sich wieder die Kla- 
gen, gibt es in Britannien noch nicht die 
grundlegende Aufgeschlossenheit für solche 
Probleme. Immer noch herrschen die Ge- 
sichtspunkte der Marine und des Heeres vor. 
Sie bestimmen die Flugzeugentwicklung. Sie 
verhindern den wirklichen Neubau einer ope- 
rativen Kampfwaffe. Wie sehr die Luft- 
waffe den Ausschlag gibt, haben Abessinien- 
feldzug und spanischer Krieg bewiesen. Auch 
der Chinakonflikt kann als Zeuge gelten, denn 
in dem Augenblick, als die Japaner die Luft- 
herrschaft über Schanghai errungen hatten, 
brach dessen Verteidigung zusammen. 

Am meisten aber fehlt England ein Mann. 
Es hat noch nicht den Nelson der Luft ge- 
boren, der bereit wäre, so durch die Luft zu 
ziehen, wie Nelson die Meere durchkreuzte. 
Es fehlt der Mann, der beweist, dass der 
Luftkrieg nicht die Sicherheit britischer Be- 
völkerung zu bedrohen braucht, sondern eben- 
so in fernen Himmelszonen geführt werden 
muss, wie Nelson seine Schlachten von Abukir 
und Trafalgar schlug. Ein solcher Mann 
würde aus dem britischen Empire die Macht 
bilden, die einen alle wichtigen Wege der 
Welt beherrschenden .Luftraum verteidigen 
könnte. 

Doch soweit ist England noch nicht. Man- 
che Männer sejner Oeffentlichkeit schauen 
nach ihm aus, können ihn aber nicht finden- 
Wenn die Dinge um die Luftsicherheit der 
britischen Inseln aber so liegen, wäre es an- 
gebrachter, wenn diese gleichen Stimmen sich 
vereinigen würden, um die Gefahren aufzu- 
decken, die in einer britischen Politik liegen, 
wie sie heute gepflegt wird. Wenn der bri- 
tische Himmel so wolkenverhangen ist, wie 
es englische Fachleute darzustellen belieben, 
dann wäre ein Abgehen vom Weg der Agres- 
sion das beste Mittel, um den Inseln die 
Sorgen zu nehmen, die wie Gewitterwolken 
am einstmals klaren blauen englischen Him- 
mel stehen. 
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Clausewitz weist darauf hin, dass jedem 
Ueberrascher ein, wenn auch noch so gerin- 
ger. Grad von List zugrunde liegt. Die List 
ist nicht nur eine Waffe des Schwachen; 
sie kann auch in der Kriegsführun^ mit Mas- 
senheeren grosse Bedeutung gewinnen. Dem 
deutschen Volkscharakter liegt es im allge- 
meinen nicht, seinen Gegner hinter das Licht 
zu führen. Der deutsche Soldat siegt lieber 
durch Tapferkeit als durch List und Ver- 
schlagenheit. Dieser gefühlsmässigen Ableh- 
nung aller auf Täuschung des Gegners ab- 
zielenden Massnahmen muss schon in der 
Friedensausbildung entgegengewirkt werden. 
Der moaerne Krieg wird nicht mehr nach 
aen Grundsätzen des ritterlichen Zweikamp- 
fes ausgetragen; jeaes Mittel ist berechtigt 
das geeignet ist den Feind zu irrtümlicher 
Auffassung über die Lage und fehlerhaften 
Massnahmen zu verführen. Die Tapferkeit des 

Löwen und die Schlauheit des Fuchses müs- 
sen sich heute verbinden, um derh Gegner 
den Sieg zu entreissen. 

Systematische Täuschungs- und Verschleie- 
rungsmassnahmen im Kriege mit Massenhee- 
ren erfordern einen beträchtlichen Aufwand 
von Zeit und Kräften. Mit schwächlichen Mit- 
teln — sogenannten Demonstrationen — wird 
man auf den Feind wenig Eindruck machen. 
Die Täuschungsaufmärsche der Deutschen in 
Frankreich vor der Offensive im März 1918 
und der Verbündeten an der Tiroler Front 
vor der Isonzo-Offensive im Herbst 1917 sind 
Beispiele dafür, wie die Irreführung des Fein- 
des den operativen Absichten der Heeresfüh- 
rung dienstbar gemacht werden kann. In 
grosser Zahl sind im Weltkrieg bevorstehen- 
de Angriffe durch Ueberläufer und Gefangene 
verraten worden. Oft sind wichtige Befehle 
und Karten mit Einzeichnungen in die Hand 

des Gegners gefallen. Die Häufigkeit sol- 
cher Vorkommnisse zwingt dazu, nach Ab- 
hilfen zu suchen. Der Erziehung der Truppe 
zur Verschwiegenheit und Vorsicht bei Auf- 
bewahrung geheimer Anordnungen muss daher 
grosse Bedeutung beigemessen werden. Jeder 
Soldat muss wissen, dass der Erfolg im Krie- 
ge von der Geheimhaltung aller Absichten 
abhängt; ihm muss bekannt sein, wie er sich 
zu verhalten hat, wenn er das Unglück ha- 
ben sollte, in Feindeshand zu fallen. Er muss 
immer wieder darüber belehrt werden, dass 
er sich nicht einschüchtern lassen darf, und 
dass er später zur Verantwortung gezogen 
werden wird, wenn er sich vom Feinde zu 
Aussagen verleiten lässt. 

Viele Beispiele aus den letzten Kriegen las- 
sen erkennen, dass der Funkverkehr für die 
Ueberraschung im Kriege eine zweischneidige 
Waffe sein kann. Während des Weltkrieges, 
m dem zum ersten Male das neue Nach- 
richtenmittel angewendet wurde, sind von al- 
len Kriegführenden und auf allen Fronten zur 
Irreführung des Feindes zurechtgemachte Be- 
fehle durch Funkspruch übermittelt worden 
Vor der Isonzo-Offensive der Mittelmächte 
wurde an der Tiroler Front ein ganzes Ar- 
meefunknetz neu eingesetzt um die Aufmerk- 
pmkeit Oer Italiener dorthin abzulenken. Es 
ist bekannt, dass unsere Ostkriegführung durch 
die falsche Art und Weise, mit der die Rus- 
sen funkten, grosse Vorteile gehabt hat. We- 
niger bekannt ist vielleicht die Tatsache, dass 
der deutsche Vormarsch zur Marne und spä- 
ter auch noch mancher wichtige Befehl den 
Franzosen durch Funkspruch entscheiert wor- 

• den ist. Der Kriegsminister Messimy berich- 
tet. dass der chef du bureau central de T. 
S. F. et du Chiffre der reine Hexenmeister 
gewesen sei, dem die Entzifferung der deut- 
schen Funksprüche in kürzester Frist gelun- 
gen wäre. Die Deutschen hätten ihm seine 
Aufgabe erleichtert, einmal durch den Ver- 
lust von zwei deutschen Geheimschlüsseln, die 
in die Hand der Franzosen fielen, sodann 
aber auch dadurch, dass verschiedene deutsche 
Stäbe ihre Funksprüche teils in Klarschrift 
unci teils verschlüsselt gesendet hätten. Mes- 
simy bezeichnet die vom bureau du chiffre 
im Kriege geleisteten Dienste als „eclatants". 

Meister in der Kunst des Entschlüsseins sol- 
len auch die Engländer gewesen sein. Der 
diese Arbeiten leitende Edinburger Professor 
A. Eaving hat es durch seine der englischen 
Marineleitung geleisteten Dienste in seinem 
Lande zu einer Berühmtheit gebracht. Schon 
frühzeitig (Ende August 1914) hatten rus- 
sische Taucher auf dem bei Odinsholm auf 
ein Riff aufgelaufenen und von der Besat- 
zung verlassenen deutschen Kreuzer „Magde- 
burg" den Chiffreschlüssel für den Funk- 
dienst der deutschen Flotte aufgefunden. Eine 
Kopie des Buches wurde den Engländern ei- 
lends übersandt, die hieraus grossen Nutzen 
gezogen haben sollen. 

Auch in den auf den Weltkrieg folgen- 
den Kriegen sind oft Funksprüche von der 
Gegenseite mitgelesen und entziffert worden. 
Im Russisch-Polnischen Kriege sind dadurch 
wiederholt die Absichten der Gegenseite bis 
in alle Einzelheiten bekanntgeworden. So er- 
fuhren z. B. die Polen die Weisung des 
Kommandos der sowjetrussischen Südwest- 
front für den Aufmarsch zur Gegenoffensive 
in der Ukraine vom 18. Mai 1920, ebenso 
erhielt die Reiterarmee Budjennys durch Auf- 
fangen eines Befehles des Oberkommandos 
der polnischen 3. Armee vom 15. Juni 1920 
Kenntnis von der Art und Weise, wie der 
Rückzug der Polen von Kiew in die Rich- 
tung Iskoroszt ausgeführt wurde. 

Bei der Eroberung Abessiniens haben nur 
die Italiener Vorteile aus den Funksprüchen 
des Gegners zu ziehen vermocht. Marschall 
Badoglio berichtet darüber, dass die wenigen 
abessinischen Funkstationen infolge des aus- 
gezeichnet arbeitenden italienischen Abhör- 
und Dechiffrierdienstes weit mehr ihm selbst 
als dem Feind gedient hätten. 

Damit solche Vorgänge nicht zu einer stän- 
digen Erscheinung des Krieges der Gegen- 
wart werden, müssen Abhilfen gefunden wer- 
den. Derjenige, dessen Befehle von Feinden 
mitgelesen werden, begibt sich selbst des 
Vorteils aer Ueberraschung und gibt den 
Ueberraschungsversüchen des Gegners ver- 
mehrte Aussicht auf Gelingen. 

• In den Ausblicken auf künftige europäische 
Kriege wird im Schrifttum immer wieder die 
Hoffnung geäussert dass der nächste Krieg 
einen anderen Verlauf einen anderen Stil ha- 
ben müsse als der Weltkrieg. Zu einem durch 
Jahre sich hinschleppenden Stellungskrieg dürf- 
te es nie wieder kommen. Der Bewegungs- 
krieg müsse in einem künftigen Kriege vor- 
herrschen, Ohne Frage verlangt die grosse 
Abhängigkeit moderner Kriege vom Material 
ihre schnelle Beendigung. Wirtschaftliche Mo- 
mente können die Weiterführung eines Krie- 
ges überhaupt in Frage stellen. Wie" kann 
aber die kurze Dauer eines Krieges erzwun- 
gen werden. Offensichtlich doch nur dadurch, 
dass vollständige Siege erfochten werden. Man 
hofft von den neuen Waffen, dass sie schnel- 
le und vernichtende Schläge ermöglichen wer- 
den. Sicherlich werden sie einer Führung, die 
von iJinen den richtigen Gebrauch macht, 
grosse Möglichkeiten geben. Voraussetzung 
aber bleibt, dass die Feldherren mehr als 
im Weltkriege in der Operation die Lösung 
der modernen Kriegführung mit Millionenhee- 
ren suchen. Bewegung ermöglicht erst Ueber- 
raschung und Ueberraschung löst wiederum 
Bewegung aus. In der Geheimhaltung der 
eigenen Absichten und in der Ueberraschung 
des Gegners liegen die Voraussetzungen für 
den Sieg. Das Glück und die Kunst des 
Feldherrn müssen sich vereinigen, um den 
Gegner völlig unerwartet zu treffen. Im Krie- 
ge hat das Unerwartete gewöhnlich den glück- 
lichsten Erfolg. Dadurch wird die Ueberra- 
schung zum Arkanumgeheimnis des Sieges. 
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SIEMENS IN SÜDAMERIKA 

Von jelier ist das rohstoffarme Deutschland 
mit seiner auf sehr engem Raurn wohnenden 
Bevöliierung von 80 iHillionen ein guter Ab- 
nehmer für den Rohstoffüberschuss anderer 
Länder gewesen. Andererseits gingen die 
Erzeugnisse der hochentwickelten deutschen 
Industrie in alle Welt, um im Austausch 
von Neuem die Grundstoffe für deutsche Ar- 
beitskraft und für die Erhaltung des Lebens- 
standards des deutschen Volkes zu schaffen. 
Infolge der schwierigen Wirtschaftsverhält- 
nisse sieht sich Deutschland heute gezwungen, 
seine Rohstoffe nach Möglichkeit aus den 
Ländern zu beziehen, die geeignet und gewillt 
sind, ihre Erzeugnisse im Austausch gegen 
deutsche Fertigwaren abzugeben. Besonders 
günstig hat sich auf dieser Grundlage der 
Warenaustausch mit den Ländern des südame- 
rikanischen Kontinents entwickelt. Hauptaus- 
fuhrartikel nach Deutschland sind Baumwolle, 
Kaffee, Kakao, Tabak, Wolle, Häute, Hül- 
senfrüchte, Oelfrüchte, Fleisch, Kupfer, Roh- 
stoffe, die in Deutschland z. T. überhaupt 
nicht vorhanden sind, z. T. in nicht ausrei- 
chenden! Masse erzeugt werden können. Die 
südamerikanischen Länder dagegen haben ei- 
nen grossen Bedarf an Maschinen und Appa- 
raten aller Art zum Aufbau ihrer heimi- 
sdaen Industrien, für die Ausnutzung ihrer 
Wasserkräfte, für die ausgedehnte Landwirt- 
schaft und auch für die Bequemlichkeiten des 
täglichen Lebens. Aufbauend auf den Erfah- 
rungen der alten Industrieländer kann die 
junge Industrie Südamerikas alle zeitrauben- 
den und Geld verzehrenden Entwicklungsstu- 
fen der Industrialisierung überspringen und 
sich sofort nach dem neuesten Stand der 
Technik einrichten. Wie überall in der Welt, 
so ist ganz besonders auch in den südame- 
rikanischen Ländern die Elektrizität die wich- 
tigste Energiequelle geworden. Damit aber 
bilden auch noch die Erzeugnisse der Elektro- 
technik- einen bedeutenden Aussenhandelspo- 
sten im Verkehr Deutschlands mit Südame- 

'rika. So gingen im Jahre 1936 von der ge- 
samten deutschen Elektroausfuhr nach über- 
seeischen Ländern in Höhe von 71 Millionen 
Reichsmark allein für 25 Millionen, also 
mehr als 35 vH., in die Länder Südameri- 
kas und hiervon wieder nach Brasilien über 
6,3 Millionen. 

An diesen Lieferungen ist das Haus Sie- 
mens entsprechend seiner grossen Bedeutung 
unter den deutschen Elektrofirmen in her- 
vorragendem Masse beteiligt. Die mehr als 
neunzigjährige Erfahrung im Bau von Ma- 
schinen und Apparaten für alle Zweige der 
Elektrotechnik, die Vielgestaltigkeit seiner Fa- 
brikation vom kleinsten Nähmaschinenmotor 
bis zum grössten Kraftwerksgenerator von 
100 000 kVA, vom einfachen Telegrafenappa- 
rat bis zum grössten Fernsprechamt geben 
dem Haus Siemens die Möglichkeit, für alle 
Zweige der Industrie und alle Bedürfnisse 
des Haushaltes elektrische Einrichtungen zu 
liefern. Seit Jahrzehnten hat es sich mit 
aller Sorgfalt die Entwicklung der Elektrifi- 
zierung in diesen aufstrebenden Ländern an- 
gelegen sein lassen. Eine grosse Zahl von 
technischen Büros und Niederlassungen mit 
einem Stab fachkundiger Ingenieure, die mit 
den Erfordernissen und Arbeitsbedingungen 
des Landes vertraut sind, stehen den Staats- 
verwaltungen und der Industrie für Auskunft 
und Beratung zur Verfügung. Sie sind ein 
lebendiges Bindeglied zwischen Fabrik und 
Abnelimer zur individuellen Uebermittlung 
der Erfahrungen und der Forschungsergeb- 
nisse des Stammhauses in Deutschland. 

Bis in die sechziger Jahre des vorigen 
Jahrhunderts lassen sich die Beziehungen des 
Hauses Siemens zu Südamerika zurückverfol- 
gen. Bereits im Jahre 1865 lieferte Siemens 
& Halske, die Gründungsfirma des Oesamt- 
hauses, umfangreiches Material an Leitungen 
und Apparate für eine Telegrafenlinie in 
Argentinien. Auf diesen Grundlagen auf- 
bauend haben Siemens & Halske und später 
die übrigen aus Siemens & Halske entstan- 
denen • Siemens-Gesellschaften, insbesondere 
Siemens-Schuckert für das ganze Gebiet des 
Starkstromes, Siemens-Reiniger für die Elek- 
tromedizin und Siemens-Plania für Elektro- 
kohlen, in zäher, meist opfervoller Arbeit 
ihr Südamerikageschäft zu seiner heutigen 
Bedeutung entwickelt. 

Unzählbar sind die Motoren, die als An- 
triebsmittel aus den Siemens-Werkstätten nach 
Südamerika gingen für Papier- und Textil- 
fabriken. für Zement- und Zuckerfabriken und 
viele andere Betriebe. Sie treiben die Fahr- 
stühle in den Hotels und Hochhäusern, lei- 
sten die Arbeit in Pumpwerken und Belüf- 
tungsanlagen und drehen die Spindeln der 
Werkzeug- und Arbeitsmaschinen in den Re- 
paraturwerkstpten und Fabriken der Länder. 
In den Kranen und Elevatoren der Hafenan- 
lagen und Speicher besorgen sie die Entla- 
dung und Stapelung der aus- und eingehen- 
den Güter. 

Zur Erzeugung der elektrischen Energie 
hat Siemens eine grosse Anzahl von Kraft- 
werken gebaut, in Brasilien allein gingen in 
den letzten Jahren über 200 Kraftwerke mit 
Leistungen bis zu 5800 PS in Betrieb. An 
grösseren Anlagen hat Siemens u. a. ein Kraft- 
werk der Chile Exploration Co. mit 60 000 
kVA, das Kraftwerk Cacheuta in Argentinien 

Reparaturwerkstätte lieferte Siemens-Schuckert, 
die Signalanlagen die Vereinigten Eisenbahn- 
signalwerke Siemensstadt. Als Streckenspan- 
nung wurde für die U-Bahn T 500 V Gleich- 
strom gewählt, die Stromzuführung erfolgt 
durch einen Fahrdraht, der an der Tunnel- 
decke aufgehängt ist. Aber auch die erste 
elektrische Strassenbahn ganz Südamerikas 
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Wasserkraftwerke Cacheuta in Argentinien 

mit einer Leistung von 1 1 000 kVA, ein- 
schliesslich der gesamten Schaltausrüstung und 
Freiluftumformerstation gebaut, und ist jetzt 
mit einem Konsortium von deutschen Gross- 
firmen der Elektroindustrie, Bauindustrie und 
des Maschinenbaues damit beschäftigt, ein 
Gross-Wasserkraftwerk am Rio Negro zu er- 
richten, das die Energieversorgung des gan- 
zeti Staates Uruguay übernehmen soll. Sie- 
mens-Transformatoren in vielen Zentralen und 
Unterwerken formen die an den Generatoren 
crzçngte Spannung in die Hochspannung der 
Fernleitungen und wiederum, in die Nieder- 
spannung für die Verbraucher um. 

Zur Fortleitung der Energie wurden Frei- 
leitungen gebaut und Kabel für alle Spannun- 
gen verlegt. — "Besonders erwähnenswert "ist 
die Verlegung von 100 km Höchstspannungs- 
Oelkabeln im Jahre 1931. Das Kabel dient 
zur Stromversorgung der Stadt La Plata von 
Buenos Aires aus. Mit einem Kupferquer- 
schnitt von 130 mm2 überträgt es bei 6600 
Volt eine Leistung von 43 000 kVA. Es \va- 
ren die ersten 100 km Höchstspannungs-Oel- 
kabel, die von Deutschland ins überseeische 
Ausland geliefert wurden. 

Auch bei der Elektrifizierung des südame- 
rikanischen Verkehrswesens sind die Siemens- 
Werke massgeblich beteiligt. So wurden für 
den Ausbau der chilenischen Staatsbahn und 
der Bahn in Kolumbien in grossem Umfange 
Lokomotiven, Signalanlagen und sonstiges 

■ Streckenmaterial geliefert. 1934 ging in Bue- 
nos Aires eine neue Untergrundbahnstrecke 
in Betrieb, die fast vollständig von den 
Siemens-Gesellschaften erbaut ist. Die Tun- 
nelarbeiten führte die Siemens-Bauunion zu- 

wurde von Siemens geliefert. Die in Rio de 
Janeiro zu diesem Zweck gegründete Cia. 
Villa Izabel ging im Jahre 1905 in Betrieb. 

Eine grosse Anzahl Flugplätze Südamerikas 
sind mit Siemens-Scheinwerfern beleuchtet, die 
dem Flugverkehr bei Nacht den nötigen Si- 
cherheitsgrad verleihen. Sehr interessant für 
Deutschland ist die Siemens & Halske 1935 
in Recife aufgestellte Wasserstoffversorgungs- 
anlage für . das Luftschiff „Graf Zeppelin". 
Das Wasserstoffgas wird auf elektrolytischem 
Wege gewonnen u.nd dient zur Ergänzung 
des auf der Transatlantikfahrt der deutschen 
Luftschiffe verminderten Volumens an Trag- 
gas sowie als Beimischung zum Treibgas. Die 
Anlage erzeugt je Stunde 95 m3 Wasserstoff 
und 45 m3 Sauerstoff von höchster Reinheit. 

Für die Entwicklung und den Ausbau des 
gesamten Nachrichtenwesens auf dem Südame- 
rikanischen Kontinent' war Siemens & Halske 
richtungweisend. Deutsche Telegraphenanlei- 
tuugen und deutsche Fernsprechkabel -verbin- 
den die Städte, von Siemens gebaute Fern- 
sprechämter vermitteln den Verkehr zwischen 
den Teilnehmern. 1899 wurde in Rio de 
Jaiieiro ein Fernsprechamt für 8000 Teilneh- 
mer eröffnet. Das vorbildliche Arbeiten die- 
ses Aintes führte zu weiteren Aufträgen bis 
zu den modernsten Siemens-Selbstanschlussäm- 
tern in jüngster Zeit. In den Jahren 1908 
bis 1912 wurde von Siemens & Halske 
die erste Polizeiruf-, und Feuermelde-Anlage 
in ganz Südamerika aufgestellt, die heute noch 
in Betrieb ist, Die modernste Anlage dieser 
Art hat Siemens 1934 in Buenos Aires fertig- 
gestellt und in Betrieb gesetzt. Ein Ring- 
leitungssystem von 340 km Freileitung und 

U-Bahn-Station der Strecke Retiro-Constitnción in Buenos Aires. 
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sammen mit der Firma Grün & Bilfinger 
A.-O. aus, den gesamten Wagenpark, die elek- 
trischen Einrichtungen der Stellwerke, der 
Strecke und der Stromzuführung sowie der 

20 km Kabel verbindet 150 öffentliche Poli- 
zeirufstellen und 46 Polizei-Kommissariate, 
um zum Wohle der Bevölkerung bei Ueber- 
fall, Feuer, Unfall usw. die Polizei schnell 

in Tätigkeit zu setzen. Auch auf dem Ge- 
biete der drahtlosen Nachrichtenübermittlung 
hat Siemens schon, frühzeitig in Südamerika 
gearbeitet. Bereits 1908 konnte die erste 
Radiotelegrafieanlage in Rio auf dem Morro 
da Bdbylonia ihren Betrieb aufnehmen. 

Ein sehr ergiebiges Tätigkeitsfeld bietet 
die Elektrifizierung des ' Bergbaues. Gerade 
wie in Deutschland hat auch in Südamerika 
in den letzten Jahren die Verwendung der 
Elektrizität unter Tage beim Abbau, der Strek- 
ken- und Hauptförderung und der Beleuchtung 
einen immer grösseren Umfang angenommen. 
Fussend auf den grossen Erfahrungen aus 
den schwierigen und oft gefährlichen Ver- 
hältnissen des deutschen Bergbaues konnten 
die Siemens-Ingenieure den Bergbauverwal- 
tungen z. B. in Chik mit Rat und Tat zur 
Verfügung stehen und waren damit Wegbe- 
reiter für die ' Einführung deutschen Berg- 
baumaterials in Südamerika. 

Aber nicht allein Maschinen und Apparate 
für Grossanlagen und für die Industrie zeu- 
gen für den Export der Siemens-Werke nach 
Südamerika. In dem gleichen Masse, wie 
die Elektrizität in der Hauswirtschaft der 
einzelnen Familien Eingang fand, warben 
auch die Siemens-Haushaltgeräte um die Gunst, 
der Käufer. Zusammen mit den Fabrikaten 
anderer deutscher Elektrofirmen haben sie 
sich infolge ihres guten Aussehens, ihrer 
Qualität und ihrer Zuverlässigkeit einen guten 
Ruf erworben und tragen zur Bequemlichkeit 
des täglichen Lebens bei. 

Nicht vergessen dürfen die Leistungen auf 
dem Gebiet der Elektromedizin werden. Ab- 
gesehen von vielen Einzellieferungen an Rönt- 
geneinrichtungen, Diathermieapparaten usw. 
für Aerzte und Krankenhäuser ist besonders 
erwähnenswert die 1921 erfolgte Einrichtung 
des Medico-technischen und Radium-Institutes 
in Santiago mit Diathermieapparaten, Geräten 
für Elektrotherapie und Elektrodiagnostik so- 
wie in neuester Zeit die vollständige Ausstat- 
tung des Krebsinstitutes in Bogotá (Kolum- 
bien). Diese für die Erforschung und Hei- 
lung der gefährlichen Krebskrankheit so wich- 
tige Anstalt ist die modernste Einrichtung 
auf dem ganzen südamerikanischen Kontinent 

Im Rahmen dieser Abhandlung ist es selbst- 
verständlich nicht möglich, einen lückenlosen 
Bericht über die Geschäftstätigkeit des Hau- 
ses Siemens in den südamerikanischen Län- 
dern zu geben. Der Querschnitt durch die 
wichtigsten Gebiete der Elektrowirtschaft h!^ 
aber gezeigt, dass Südamerika für deutsche 
Wertarbeit und deutschen Fleiss noch grosse 
Möglichkeiten bietet. Die Verschiedenheit der 
Bodenschätze und der Erzeugnisse in den 
einzelnen Ländern der Erde wird immer zu 
einem gesunden Warenaustausch zwischen die- 
sen drängen und damit den Völkern die Ge- 
legenheit geben, am allgemeinen Fortschritt 
imd- den Segnungen der Erde teilhaftig zu 
werden. So findet der Rohstoffüberschuss 
des südamerikanischen Kontinentes im Aus- 
tausch mit den für den Aufbau der heimi- 
schen Veredelun'gsindustrie notwendigen wert- 
vollen Erzeugnisse der deutschen Elektroin- 
dustrie seinen natürlichen Absatzmarkt in 
Deutschland. 

Gnte Nerven - heiterer Sinn 

Es ist schon so, ein nervös ^veranlagter 
Mensch kann seinen Mitmenschen auf deren 
noch „gesunde Nerven" fallen. Meist sogar 
ohne es zu wollen. 

Nervös sind wir eigentlich so ziemlich alle 
oder wir halten uns wenigstens dafür. Wo 
der Einzelne im Berufsleben auch seinen 
Mann stellen mag — das Hasten und Treiben 
der Umwelt wird von Tag zu Tag grösser 
und lauter. War es gestern das Radio, so 
wird es morgen die Fernsehtechnik sein, die 
uns .immer neue und intensivere Eindrücke 
vermittelt. 

Dazu kommt, dass wir in einem sehr war- 
men Klima leben, welches an sich schon hö- 
here Anforderungen an unseren Organismus 
stellt. Um den notwendigen Ausgleich zu 
schaffen, ist es deshalb ratsam, jedes Jahr 
eine Kur mit Tonofosfan durchzuführen. To- 
nofosfan gibt den Nerven neue Kraft und 
hebt das Allgemeinbefinden oft schon im An- 
beginn der Kur. Tonofosfan ist ein Bayer- 
Produkt — man kennt es überall. 
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OOS möödien 

on Det Rhetnbcudis 

Bruno Brehm 

Ein deutscher Ingenieur fuhr im Jahre 
1920 mit seiner Braut, einer Deutschen von 
der Wolga, nach Koblenz, um ihr seine Hei- 
matstadt zu zeigen. „Schau dir nur die 
Schwarzen nicht an, denk dir diese Kerle 
fort, stell dir alles etwas reinlicher, etwas 
fröhlicher vor, dann hast du das Bild meiner 
Vaterstadt vor dem Kriege", sagte er zur 
Braut auf dem Wege zur Rheinbrücke. „Dann 
will ich dir noch das Deutsche Eck und die 
Schöne alte Moselbrücke zeigen, pass nur 
gut auf, schau dir alles recht gut an." 

Ja, unser Bräutigam war nicht wenig stolz, 
seiner Braut die schöne Heimat zu zeigen. 
Bei der Rheinbrücke standen nun wirklich 
die Schwarzen Wache, und es fiel dem In- 
genieur wahrhaftig nicht leicht; diese Kerle 
zu übersehen, aber da er sie nicht in das 
Bild hineinnehmen wollte, das er seiner Braut 
zu zeigen wünschte, übersah er sie doch. 

Er legte ihr den Arm um den Nacken und 
sagte leise: „Der Rhein 1" 

„Wo?" fragte seine "Braut und zog die 
Brauen hoch. 

„Hierl'' 
„Wo — hier?" 
,,Bitte, lass die Scherze! Hier vor deiner 

Nase!" Die Braut, ein etwas heftiges iVläd- 
chen, schüttelte zornig seinen Arm ab und 
funkelte ihn böse an: „Lass lieber du deine 
Scherze! Mach du mich nicht dumm! Willst 
du mich verhöhnen, weil ich nicht in deut- 
schen Schulen Geographie gelernt habe? War- 
um erlaubst du dir solche Keckheiten? Du 
zeigst mir da so irgend ein Flüsschen und 
sagst: das ist der Rhein! Das kann sein 
welcher Fluss immer, aber der Rhein ist es 
nichtI Der Rhein nicht!" 

• Jetzt war es allerdings Zeit für den, In- 
genieur, sich seinerseits zu ärgern, da er 
sich in seinem Heimatgefühl verletzt und 
in seiner Freude, de Braut etwas Grosses 
zeigen zu können, enttäuscht fühlte. Er wi- 
dersprach ihr, sie, auch nicht mundfaul, schalt 
zurück, ein Wort gab das andere, er nannte 
sie eine dumme Gans, sie ihn einen Schwind- 
ler, der Streit wurde so heftig, dass die 
schwarze Brückenwache zu grinsen begann 
und naher kam, als es dem zornigen Bräu- 
tigam lieb war. Ja — und schliesslich und 
endlich ging an der Rheinbrücke zu Koblenz 
die Verlobung auseinander. 

Diese Geschichte hatte mir der Ingenieur 
erzählt und beschloss sie mit einem Seufzer: 
„Sie war ein prächtiges, ein liebes Mädchen, 
vielleicht etwas wild und ungebärdig. Es tut 
mir leid, dass ich sie nicht geheiratet habe. 
Aber ich kann mir auch heute nicht erklä- 
ren, welcher Teufel sie damals geritten hat." 

Ich hatte über diese Deutsche von der 
Wolga lachen müssen und fragte den Inge- 
nieur, ob er nie wieder etwas von ihr gehört 
habe. — „Nie wieder etwas! Wir haben uns 
an der Rheinbrücke für immer zerstritten. 
Und solch eines Unsinns wegen! Es jst ein 
Jammer. Und ich kann mir auch nicht er- 
klären, was in ihr damals vorgegangen ist. 
Steht am Ufer des Rheins und sagt, ich, 
der sie hingeführt hat, sei ein Schwindler, 
denn das könne gar nicht der Rhein sein!" 

„Siehst du, mein Lieber", sagte ich, und 
mir war gar nicht mehr zum Lachen zumute, 
„so gross, wie wir Auslandsdeutsche uns das 
Reich erträumen, kann es nie sein. So breit 
kann kein Rhein, so lieblich kann keine Saale, 
so sauber keine Strasse und so gewissenhaft 
keine Behörde sein. Verstehst du denn nicht, 
dass ein Deutscher in Russland, der nie aus 
Russland fortgekommen ist, das nie wahr 
haben will? Wem in Russland den ganzen 
Krieg hindurch die deutsche' Sprache verbo- 
ten war, der lernt sie auf seine Art lieben, 
wie sich das ein Deutscher im Reiche gar 
nicht vorstellen kann." 

„Du übertreibst", sagte der Ingenieur, „ge- 
rade in den letzten Jahren hat man sich mit 
den Deutschen in Oesterreich und mit den 
anderen Auslandsdeutschen mehr befasst, als 
jemals in früheren Zeiten!" 

„Und trotzdem wisst ihr nichts von uns! 
Hättest du nur eine Ahnung von uns ge- 
habt, du wärst heute mit dem prächtigen, 
wilden .Mädchen verheiratet und sie hätte 
dir die Fenster so weit geöffnet, dass du 
Dinge sehen könntest, die dir vielleicht nun 
immer verborgen bleiben werden." 

„Glaubst du wirklich, dass das so war, 
wie du es mir erklärtest?" 

,,Es war schon so! Glaub' es mir! Wenn 
ich deshalb irgendetwas als Gewinn dieses 

Krieges betrachte, dann ist es das, dass wir 
Deutsche uns nun alle wieder einmal um- 
einander bemühen müssen, damit wir füh- 
len, wie reich wir sind, was wir einander 
alles zu sagen haben, wenn wir die Scheu- 
klappen abtun, wie gross unser Volk ist, 
das sich nun, nachdem sein altes Haus zu- 
sammengestürzt war, in dieser Welt "aufs 

Wenn sich Monsieur Maurice Cohen, jüdi- 
scher Börsenmakler in Paris, neuerdings die 
Mienen seiner Angestellten betrachtete und 
dazu noch gelegentlich aufgefangene Bemer- 
kungen überdachte, sah er sich zu der scharf- 
sinnigen Feststellung veranlasst, dass in sei- 
nem Büro Antisemitismus ausgebrochen sein 
müsste. 

Mit schläfrigem Geierblick beobachtete er 
seine Untergebenen. Kränkend fiel ihm an 
ihrem Gesichtsausdruck auf, dass sie ihn 
gleichsam von oben herab ansahen und nur 
widerwillig seine Befehle empfingen. Er 
wiegte traurig den Kopf und kratzte sorgen- 
voll seine Glatze. 

Eines Tages polterte ein Mann ins Büro, 
der wie die Biederkeit selbst aussah. Seine 
überlaute Stimme verlangte nach Monsieur 
Maurice Cohen persönlich. 

Die Alademoiselle an der Schreibmaschine 
schüttelte verbindlich, aber bestimmt vernei- 
nend den Kopf. Sie wusste aus Erfahrung, 
dass Monsieur Cohen für biedere, aber ge- 
wöhnlich unvermögende Biedermänner nicht 
zu sprechen war. „Aber wir wollen Sie vor- 
merken!", tröstete sie. „Sie bekommen dann 
Bescheid!" 

Der Bürgermann lachte dröhnend. '„Nein, 
mein Fräulein! Für mich ist Maurice Co- 
hen sofort zu sprechen! Er braucht nur 
meinen Namen zu hören! Gehen Sie hinein 
und sagen Sie schlicht: Camille Dupont ist 
draussen!" 

Das Mädchen lächelte weiter verbindlich, 
aber nichtsdestoweniger ungläubig. 

„Lächeln Sie nicht, schönes Kind! Wenn 
mein Maurice Cohen nicht gleich Bescheid 
weiss, setzen Sie hinzu: Verdun! Und Li- 
nienregiment Numero Soundsoviel!" 

Das ganze Büro lauschte nun mit vorge- 
strecktem Kopf. In fassungslosem Staunen 
hörten sie den Bürger Biedermann schmet- 
tern: .„Das wäre noch schöner, wenn sich 
alte Frontkämpfer nicht mehr kennen woll- 
ten!" 

Da öffnete sich die Tür des Allerheilig- 
sten. Die Büroangestellten wandten ihren 
Kopf dorthin. Mit offenen Mündern sahen 
sie den Frontsoldaten Maurice Cohen her- 
ausstürzen. Er ruderte aufgeregt mit den 
kurzen Armen. 

neue einrichten muss. Ihr habt im Reiche 
gewohnt, wir aber haben es immer geliebt 
wie einen Traum, in dem sich alles, was 
bei Tage rauh gegeneinanderströmt, leicht 
löst und in schönster Zucht ordnet. Wie 
gross vvir das gesehen haben, was wir lie- 
ben, das hätte dir das Mädchen an der 
Brücke in Koblenz zeigen können, aber du 
hast ihren Traum als Bosheit angesehen und 
ihr seid deshalb auseinandergegangen. Und 
das ist wirklich schade!" 

„Ja, es ist jammerschade", sagte der In- 
genieur, „denn ich sehe auch heute noch das 
zornige Blitzen ihrer Augen. Aber, jetzt wird 
es ihr wahrscheinlich auch leid tun und sie 
wird wissen, dass ich damals kein Schwind- 
ler war..." 

„Camille!" krähte er. Seine Stimme klang 
sieghaft wie nach einem gelungenen Coup. 
„Alter Kamerad!" 

„Maurice!" donnerte der Biedermann. „Al- 
ter Poilu!" 

Sie umarmten sich und schlugen sich auf 
die Schultern. , 

,,Komm in mein Büro!" Klang da nicht 
ein Schluchzen in Maurice Cohen's Stimme? 
„Du musst erzählen! Ja, ja, die alte Ka- 
meradschaft!" 

Auch Camille Duponts Biedermannsstimme 
war belegt vor Rührung. „Ich wusste ja, 
dass du Zeit für mich haben würdest! Dei- 
ne Angestellten hätten mich ja beinahe fort- 
geschickt!" 

Maurice Cohen richtete vorwurfsvoll seine 
verhangenen Augen auf das Personal. „Aber, 
meine Herren! Aber, meine Damen!" sagte 
er nur. 

„Nicht wahr, du hast sofort meine Stim- 
me wiedererkannt!" Camille Dupont wischte 
verstohlen über seine Augen. „Meine Da- 
men, meine Herren!" sagte er leise, aber so 
bedeutungsvoll, als errate er ihre geheimsten 
Gedanken. „Maurice Cohen! Der anständigste 
Jude der Welt!" 

Errötend zerrte ihn Maurice Cohen in sein 
Büro. „Aber, Camille, keine Schmeicheleien, 
Komm!" 

Die Angestellten sahen sich wortlos an. 
Sie lauschten nach dem Büro des Chefs hin, 
aus dem zuweilen herzhaftes Lachen drang. 
Kein Zweifel, da drinnen plauderten zwei 
Frontsoldaten der glorreichen Armee. 

Nach einer Stunde brachte Maurice Cohen 
seinen lieben Gast selbst zur Türe. Alle 
konnten sehen, wie herzlich er sich von Ca- 
mille Dupont verabschiedete. Mit versonne- 
nem Lächeln kehrte er zurück. Ehrfurchts- 
voll machten ihm seine Angestellten Platz. 

Auf der Strasse aber schob der biedere 
Bürgersmann Camille Dupont, stellungsloser 
Provinzschauspieler, den Hut auf den Hin- 
terkopf und murmelte: „Filziger Jude! Fünf- 
hundert Franken waren ausgemacht für das 
lächerliche Theater vor den Angestellten und 
dreihundert hat er mir nur gegeben, der fal- 
sche Frontsoldat!" 

Aber die Zeiten sind schlecht!" 

$n lidit Im Ii«!! 

„Mein Onkel lacht dreimal über einen Witz: 
Wenn ich ihm den Witz erzähle, wenn ich 
ihm den Witz erkläre und wenn er ihn 
versteht!" 

* 
In den kleinen Dorfladen raste ein Zehn- 

jähriger. „Mein Vater wird von einem wü- 
tenden Stier verfolgt!" schrie er atemlos. 

„Um Himmels willen", rief entsetzt die 
Verkäuferin, „was tun wir nur, was tun 
wir nur?!" 

„Schnell, schnell, legen Sie mir 'nen Roll- 
film in die Kamera da< ein!" 

* 

,,Und das Haar hat Baby von seinem Va- 
ter!" sagte die Mutter. 

Der Gast blickte auf den stark gelichteten 
Schädel des Vaters. „Wie nett, dass es we- 
nigstens in der Familie bleibt!" 

Käthe steht mit ihrer Erzieherin vor dem 
Nilpferd-Käfig. 

„Ach, Fräulein, das Nilpferd ist aber häss- 
lich!" meint Käthe. 

„Das macht nichts, Kind, wenn es nur 
gut und brav ist und sich ein reines Herz 
bewahrt hat." 

* 
Männer sind oft komische Käuze! 
Sperber fragte: ' 
„Wie heissen Sie denn?" 
„Schneider." 
„Und was sind . Sie?" 
„Schuster." 
Sperber schüttelt sich vor Lachen. 
„Komisch! Zu komisch! Schneider heissen 

Sie und ein Schuster sind Sie!" ■ 
Schneider schielt böse: 
,,Was ist daran komisch? Bei Ihnen ist 

es doch dieselbe Sache!" 
„Bei mir?" 
„Ja. Sie heissen Sperber und sind ein 

Rindvieh!" 

Ein energisch aussehender Herr trat in 
den Friseurladen und ging auf den Mann zu, 
der ihm entgegentrat. 

„Haarschneiden", sagte er, „aber ohne Un- 
terhaltung!" 

„Aber ...", stotterte der Mann. 
„Kein Wort!" sagte der Herr. „Eben bin 

ich bei einem anderen Friseur fortgegangen, 
weil er soviel geredet hat. Schneiden Sie mir 
die Haare.'' 

Der Mann machte sich ans Werk. Er schor 
den Kunden mit der Maschine ratzekahl. 

„Was machen Sie denn da?!" schrie der 
Herr ausser sich. 

„Besser kann ich es nicht; ich bin nämlich 
bloss der Fensterputzer." 

Baumann beugte sich über den Zaun des 
Nachbargartens und sagte: „Hier haben Sie 
die Mark wieder, Herr Ecker, die ich vor 
einem halben Jahre von Ihnen geliehen habef!" 

,;Behalten Sie sie lieber", gab Ecker mür- 
risch zur Antwort, „ich habe keine Lust, 
einer Mark wegen meine Meinung über Sie 
zu ändern!" 

* 
Ein amerikanischer Spassvogel kaufte eines 

Tages in einer Alteisenhandlung ein arg ver- 
bogenes Blechstück, wickelte einen alten Gum- 
mischlauch darum und schickte das Ganze an 
Fords Autofabrik. 

Nach drei Tagen kam ein Brief: „Wir ha- 
ben den Wagen sofort in Reparatur genom- 
men. Schreiben Sie uns doch gefälligst, wie 
das Uaglück passiert ist." 

* 
Ueber die Leinwand läuft ein Film, der 

so alt und abgespielt ist, dass die darge- 
stellte sonnige Landschaft tief in Regen ge- 
taucht zu sein scheint. 

Jetzt erscheint eine breite, stille Allee. 
Mitten durchs Bild läuft wieder ein schma- 
fer schwarzer Streifen. 

„Siehste", meinte da Drollig zu seinem 
Freund, „da rauscht se hin, die göttliche 
Garbo." 

Die Rekruten hatten die erste Schiess- 
stunde. Der Feldwebel ging von Mann zd 
Mann. Er erklärte das Gewehr. 

„Dies ist der Lauf, und dies der Schaft", 
sagte er, „hier ist der Abzug, und hier ist 
das Schloss des Gewehres. Vorn befindet 
sich das Korn und hinten am Lauf die Kimme. 
Die Patronen werden an dieser Stelle einge- 
führt, und wenn Sie durch den Lauf sehen, 
erkennen Sie genau die gedrehten Züge. Ha- 
ben Sie das alles verstanden?" 

„Jawohl, Herr Feldwebel!" 
„Was sind Sie von Beruf?" 
„Büchsenmacher, Herr Feldwebel!" 

niaucico Cohen ous pocts 

SerHinanö m. Cohum 
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Ein Tatsachenbericht 

vom grünen Rasen 

von Curth Corrinth 

§ Der Knirps mit dem Affensitz - Das Abenteurerleben eines^v/eltberühmten und berüchtigten Jockeys 

(Fortsetzung) 
Er hatte eine reichUch störrische Stute zu 

bewegen. Und der Gaul musste gerade an 
diesem Morgen besonders schlechter Laune 
sein. Mitten im Galopp nämlich, als Tod 
nichts Böses ahnte, bäumte er plötzlich und 
versuchte zu bocken. Tod bekam ihn zwar 
schnell wieder in die Hand, aber als er ihn 
aufzupullen versuchte, wurde er glatt aus 
dem Sattel gehoben und kam direkt auf den 
Hals des Tieres zu hocken und fand nicht 
in den Sattel zurück. So hockte er denn 
zwar zäh aber doch reichlich komisch, di- 
rekt wie ein kleiner Affe, auf seinem Gaul. 
Seine Kollegen bei der Morgenarbeit be- 
obachteten seine Situation, und sie kam ihnen 
so blöd vor, dass sie in helles Lachen aus- 
brachen. Der Trainer fluchte, — Tod hing 
weiter auf dem Hals des Tieres, und er 
erkannte plötzlich, dass der Gaul so wesent- 
lich leichter und schneller galoppierte. 

Das war seine grosse Entdeckung, die 
dann Epoche gemacht hat. 

„Sebf den Affen!" 
Das war Tod Sloan! — jeder Reiter, je- 

der Wetter, jeder Mensch, der sich auch 
nur ein wenig um die Historie all dessen, 
was mit dem grünen Rasen zusammenhängt, 
gekümmert hat, jeder Pferdekenner weiss das. 
Tod Sloan: der erste Vertreter des amerika- 
nischen Reitsitzes, der anfangs als „Affen- 
sitz" verspottet wurde! Tod Sloan,_ der Jok- 
key, der diesem amerikanischen Reitsitz Gel- 
tung in aller Welt verschafft hat! Tod Sloan: 
der Reiter-Pionier. 

Anfangs machte Tod keinerlei Wesen aus 
seiner Entdeckung. Er , erprobte sie nur heim- 
lich. Und er erkannte, dass es sich wirk- 
lich um eine Entdeckung handelte, und baute 
sie aus; und hatte Geduld. 

Tod zählte jetzt achtzehn Jahre. Es war 
im Jahre 1893. Da stieg er zu Chicago, 
zum erstenmal als Jockey in den Sattel für 
den Stall Devenshire. Er ritt keineswegs in 
einem gewichtigen Rennên — und keines- 
wegs hatte man ihn auf den Favoriten des 
Stalles gesetzt. Man hatte ihm den Drei- 
jährigen „Crackie" anvertraut; mochte er se- 
hen. dass er nicht allzu unehrenvoll abschnitt. 
Kein Mensch kannte den Jockey Tod Sloan; 
kein Mensch wettete ihn oder sein Pferd. 
Die Startglocke läutete; das Feld ging ab. 
Und alsbald schwoll ein immer mächtiger an- 
steigendes Gelächter über die Rennbahn, über 
die Tribünen: 

,Seht den Affen! — den Affen! Der Kerl 
wird gleich kopfüber gehen!"_ 

Dies Hohngelächter war die Begrüssung, 
die Tod Sloan auf der Rennbahn erfuhr. 
Und wirklich muss er, fast_ auf dem _ Hals 
seines Gauls hockend, ein reichlich komisches 
Bild abgegeben haben — jeder Pionier wirkt 
zunächst Tiomisch, als „Affe" . . . Aber den 
Leuten verging allmählich das Lachen, und 
alles endete in einem Wutgeheul der 
haushoch gewettete Favorit des Rennens wur- 
de nämlich ebenso haushoch geschlagen, und 
als Sieger durchs Ziel ging der krasse Aus- 
senseiter „Crackie", geritten von dem Knirps 
mit dem Affensitz . .. 

,,Wie heisst der Kerl? Tod Sloan? Eine Af- 
fenschande — der Bursche kann ja nur durch 
Dusel — oder durch Schiebung gesiegt ha- 
ben! Denn von Reiten hat er keine Ahnung! 
— Schiebung! Schiiiibung!" 

Es hätte nicht viel gefehlt, und man hät- 
te Tod, den Sieger, verdroschen. Aber das 
focht .ihn nichts an — so wenig, wie die 
höhnischen Glossen der Sportreporter am 
nächsten Tag: er hatte zum erstenmal ernst- 
haft seine Entdeckung erproben können — 
und hatte gesiegt. 

Und Tod, der Knirps mit dem Affensitz, 
siegte auch weiter. Das Hohngelächter ver- 
stummte allmählich. Man begann Sloafi zu 
wetten, wenn er in den Sattel stieg, und nur 
selten enttäuschte er das Vertrauen derer, 
die an ihn zu glauben sich gezwimgen sa- 
hen. Am Schluss seiner ersten Rennsaison 
war Sloan bereits der Jockey-Favorit des 
Stalles Devenshire. 

Er hat später, auf der Höhe seines Ruh- 
nies. einmal in einem Interview seine ganze 
Reitart erläutert: 

„Wenn das Startzeichen gegeben wird, 
krümme ich mich über die Vorhand' halte 
die Zügel kurz indem ich sie leicht durch 
die halb geschlossenen Hände laufen lasse. 
Beide Hände ruhen zusammen auf dem Pfer- 
dehals. Mit Ausnahme des Falles, dass die 
Distanz kurz oder mein Pferd feige ist, drän- 
ge ich mich nie unter die führenden Pferde. 
Ich lasse ein anderes Pferd die Pace ma- 
chen und dabei den Wind für mich bre- 
chen. Wie die Radfahrer, so sehe ich auch 
hierin einen grossen Nutzen. Beim Rei- 
ten leistet die Luft immer einen gewissen 
Widerstand, weil das Pferd schneller fliegt 
als der Wind, von welcher Richtung er auch 
blasen mag. Daher mache ich mich so un- 
bemerkbar wie möglich, indem ich die an- 
deren Starter als Deckung nehme. Selbst wenn 
der Führende etwas nachlässt, bleibe ich im- 
mer noch bis knapp vor dem Ziel hinter 
ihm. Je näher man hinter einem oder meh- 
reren Pferden im Distanzrennen bleiben kann, 
desto besser! Gewöhnlich dränge ich mich 
erst im entscheidenden Augenblick vor, und 
nur selten komme ich in eine Klemme. Wenn 
wir die Distanz erreichen, beuge ich mich, 
wenn möglich, noch weiter über die Vorhand 
— der ,Affensitz'! — und wende alle mei- 
ne Ueberredungskünste an. Obwohl ich im- 
mer eine Peitsche mit mir führe, wende ich 

sie nie an, denn sie - ist ein Werkzeug, das 
mehr züchtigt als ermutigt." 

Auf diese Weise ritt Tod von Sieg zu 
Sieg. 

Der Aufstieg 
Nach seiner ersten erfolgreichen Saison ver- 

liess Sloan bereits den Stall Devenshire. Er 
erhielt ein Angebot von Mr. Whitney, für 
ihn zu reiten; — dessen Enkel, John Hey 
Whitney und Cornelius Vanderbilt Whitney, 
sind heute weltbekannte Rennstallbesitzer. Mr. 
Whitnev bot ihm eine erstaunlich hohe Gage; 
kein Wunder, dass sie den „Knirps" weg- 
lockte von Chicago. Aber auch bei Whitney 
blieb er wieder nur eine Saison, allerdings 
eine Saison voller Siege. Er führte die Whit- 
neyschen Farben in Denver, in St. Louis, in 
Oakland. in San Francisco, in Pasadena zum 
Siege —■ jetzt lachte schon niemand^ mehr 
über den Knirps mit dem Affensitz; sein Ruf 
verbreitete sich wie ein Lauffeuer; schon 
begannen Nachahmer seiner Reitweise in den 
Sattel zu steigen, aber keiner erreichte das 
Vorbild, das meteorgleich aufstieg. Allerdings 
war an diesem Aufstieg nun nicht nur die 
neue, absonderliche Reitweise des ,,Knirpses" 
beteiligt; seine grosse Pferdeliebe und sein 
instinkthaftes Verständnis für ihr Wesen mach- 
ten es ihm möglich, auch das widerspenstig- 
ste Pferd ru bändigen und zum Sieg vorzu- 
werfen. 

Nicht, dass niemals Versager eingetreten 
wären. Auch der genialste Jockey ist nur 
ein Mensch. Aber nie hat jemand weniger 
Versager aufzuweisen gehabt als Tod Sloan 
während seiner Aufstiegs- und Glanzzeit! Die- 
se Tatsache bewog den Rennstallbesitzer Ja- 
mes R. Kenne, Tod Sloan dem Stalle Whit- 
ney gegen ein Vermögen, riesige Gage und 
hohe Beteiligung an den Siegespreisen weg- 
zuengagieren. Bei Kenne heimste Tod wäh- 
rend einer einzigen Rennsaison hunderttau- 
send Dollar ein, nach eigenem Geständnis. 
Er war jetzt ein grosser Mann geworden 
— und lebte auch nach der Vorstellung, die 
er sich von der Daseinsform grosser Männer 
machte ... 

Er wohnte in den Städten, wo er zu rei- 
ten hatte, natürlich nur im Luxushotel, hier 
aber nicht etwa in einern einzigen Zimmer, 
sondern gleich in einer Zimmerflucht. In Sa- 
ratoga zahlte er so für sein Domizil 500 
Dollar — pro Tag...! Er kleidete_ sich da- 
bei nach einer eigenen Mode, meist in schrei- 
ende Farben, in sackartige Anzüge, deren 
Karos ein sinnverwirrendes Kreuzworträtsel 
bildeten; allerdings; wenig später hatte er 
auch in dieser Hinsicht mancherlei gelernt 
  Natürlich hielt sich Mr. Sloan seinen 
eigenen Kammerdiener; er pflegte ihn nicht 

■ im Entferntesten so gut zu behandeln wie 
seine Pferde — aber was dem Kammerdiener 
an liebevoller Behandlung abging, nahm er 
reichlich durch hohes Oehalt und sonstige Ver- 
günstigungen, die ihm zuteil wurden, wieder 
ein. Alles in allem: es war ein Leben in 
Glanz und Ruhm für den nunmehr zwanzig- 
jährigen „Knirps mit dem Affensitz"! Wie 
weit lag die verfallene Holzhütte am Rande 
des guten Städtchens Kokomo zurück . . . Wie 
weit auch die Erinnerung an die warmher- 
zige Adoptivmama Biouser... Tod lebte dem 
Heute! 

Welch ein seltsames Gemisch aus Haltlo- 
sigkeit und Güte... dieser Sloan! Man freut 
sich, sagen zu können, dass, als er im Gliick 
zu schwimmen begann, sein Erstes war, seine 
Schwester Molly vom-Zirkus loszueisen, sie 
mit einem, für ihre Begriffe, unerhörten Ka- 
pital zu versehen und es ihr so zu ermögli- 
chen, den Mann ihres Herzens, einen belang- 
losen jungen Clerk zu heiraten! Allerdings: 
von seinen Brüdern Cash und Fremont da 
schweigt fortan die Geschichte; sie hatten 
nicht teil an dem Glück, das sozusagen über 
Nacht Bruder Tod liebend in die Arme ge- 
nommen hatte. . . 

Daneben die Haltlosigkeit, die man aller- 
dings bei solchem Schicksalswechsel und sol- 
cher Jugend dem Tod Sloan noch nachse- 
hen kann: 

Tod begann zu spielen... Ob er es tat, 
weil er es für vornehm hielt? Es muss ihm, 
wohl im Blut gelegen haben. Jedenfalls wur- 
de von wilden Kartenpartien gemunkelt, an 
denen er teil hatte. Und diese Kartenpartien 
gingen sowohl in vornehmen Klubs, dann in. 
seinen jeweiligen Hotelappartements wie auch 
gelegentlich in den Hinterräumen finsterer 
Kaschemmen vor sich. Tod gewann und ver- 
lor — mehr ist darüber vorerst noch nicht 
zu sagen; lassen wir es seine Privatsache 
sein ... 

Der Sprung über den Ozean 

Tod trug die Farben des Stalles James 
R. Kenne vor allem auf den Bahnen des 
nordamerikanischen Ostens zum Sieg; Mit den 
Siegen aber wuchs nicht nur sein privater, 
sondern auch der Ehrgeiz seines Boss. Mr. 
Kenne entschloss sich im Jahre 1897 zu ei- 
nem damals noch unerhörten Wagnis: näm- 
lich den Favoriten unter seinen Pferden und 
den Favoriten unter seinen Jockeys über den 
Ozean zu schicken und seine Farben in Eng- 
land, dem klassischen Land des Pferdesports, 
vertreten zu lassen. Der Pferde-Favorit war 
St. Cloud II — der Jockey-Favorit, unnötig 
zu betonen, natürlich Tod Sloan. 

Pfera und Jockey wurden für das Cam- 
bridgeshire-Rennen eingesetzt. Und hier, bei 
seinem ersten Auftreten in Europa, ging es 
Tod Sloan noch böser als im allerersten Ren- 

nen seines Lebens, das er damals für den 
Stall Devenshire ritt. Was bedeutete schon 
für den europäischen, für den englischen Sport 
der Name Tod Sloan? Ein Nichts, höchstens 
ein vages Gerücht, das man für eine der 
üblichen Riesenübertreibungen der bekannt 
grossmäuligen Yankees hielt. Und der Ef- 
fekt gab dieser blasierten Annahme recht: 

Da ritt ein Knirps, ein verschrumpelter 
Zwerg, absolut ein Affe, einen Gaul, auf 
dem er sich kaum halten zu können schien; 
er rutschte ja immer mehr auf die Vorhand 
des Pferdes, schien am Hals des Gauls sei- 
nen letzten Halt zu finden — Achtung, ging 
er nicht schon über Kopf?! Solch ein lä- 
cherlicher Hampelmann — man sollte ihn 
von rechtswegen mit Schimpf und Schande 
von der Bahn jagen! Also da ritt er der 
Tod Sloan, zeigte Europa zum erstenmal den 
später berühmt gewordenen amerikanischen 
Reitsitz — und erntete Gelächter. War es 
die mit Bösartigkeit geladene Atmosphäre — 
hatte das Pferd die Tour über den Ozean 
nicht gut überstanden — wirkte auf den Rei- 
ter das unbekannte Milieu Europas? ' Jeden- 
falls wurde St. Cloud II, Stall Kenne, USA, 
Reiter Jockey Tod Sloan im Cambridgeshire- 
Rennen geschlagen, plazierte sich unter ,,Fer- 
ner liefen —" . . . Und als Tod Sloan sein 
Pferd nach dem Rennen heimritt, da tim- 
gellten ihn die Hohnpfiffe von Tausenden. 
Es war ein böser europäischer Start. . . 

Mr. Kenne, USA, zog nach diesem Anfangs- 
versager keineswegs seinen Jockey von den 
englischen Bahnen zurück. Er schickte im 
Gegenteil noch zwei Pferde seines Stalles 
herüber. Und nunmehr lachten die Englän- 
der nicht mehr: der Knirps mit dem Affen- 
sitz ritt in dieser seiner ersten europäischen 
Rennsaison zwanzig Siege für die amerika- 
nischen Farben des Stalles Kenne heraus! 
Zum Teufel: sollte doch etwas an dem Men- 
schen und seiner merkwürdigen Reitmethode 
sein?! 

Der Sportsmann, der diese Frage mit ei- 
nem entschlossenen „Ja!" beantwortete, war • 
Lord Beresford. Er nahm Tod Sloan in sei- 
ne Dienste, und zwar investierte er in ihn 
eine derartige Gage nebst Gewinnprozenten, 
dass Mr. Kenne drüben in Amerika die Waf- 
fen streckte und Sloan laufen Hess. Das Jahr, 
in dem Sloan die Farben des Lord Beres- 
ford ritt, sah ihn 119mal siegreich! Da steht 
als Markstein der 30. September 1898. Rennen 
zu Newmarket. In fünf Rennen stieg Sloan 
in den Sattel. Sieger in allen fünf Rennen: 
Tod Sloan. 

Da war der Teufel los! , Sloan — Sloan!" 
— die grosse Mode, Sloan, das Genie, Sloan, 
Schosskind des Glücks! Sloan: jetzt Jockey 
des Prinzen von Wales, des nachmaligen Kö- 
nigs Eduard VII,, des ersten Gentleman Eu- 
ropas! Und die Revanche: 

Wieder das Cambridgeshire-Rennen, in dem 
Sloan vorjährig so lächerlich versagte. Dies- 
mal ritt er die Stute „Nonsuch" des Prince 
of Wales. Haushoher Sieger: Tod Sloan! 

Auf dem Gipfel 

Das war er nun, dieser ,,Knirps mit dem 
Affensitz": auf dem Gipfel! Er erfreute sich 
solcher Beliebtheit, dass man in England mit 
ihm einen wahren Kult trieb. Stets war er 
auf der Rennbahn von Verehrern umringt, 
die seine Stiefel oder Seidenärmel berühren 
wollten; in London wurden „Tod-Sloan-Hals- 
binden", ,,Tod-Sloan-Westen" und „Tod-Sloan- 
Kragen" und ,,Tod-Sloan-Reitanzüge" ver- 
kauft; sein Name wurde eine der gängigsten 
Fabrikmarken. Und .seine Reitmeth^e wurde 
längst von den anderen Jockeys und auch 
von den Herrenreitern nachgeahmt. Höher 
hinauf ging es nicht mehr. 

Aber nicht nur seine Reitkunst sondern 
auch Aufwand und Verschwendung dieses 
amerikanischen Jockeys erregten Staunen in 
England, wo man bisher noch gewohnt war, 
einen Jockey als eine Art Diener zu betrach- 
ten. Kein englischer Jockey hätte daran ge- 
dacht, im ersten Londoner Hotel zu wohnen; 
Sloan aber mietete die teuersten Zimmer im 
Hotel Cecil, mit Aussicht auf die Themse, 
hielt sich zwei Diener und fuhr täglich, eine 
Blume im Knopfloch und den grauen Derby- 
Hut schief aufgesetzt, im eigenen eleganten 
Phaeton zur Rennbahn. Nachmittags war sei- 
ne Wohnung belagert, und abends kamen 
Gäste auf eine Partie Baccarat und Pharao. 
Auch die Mode versuchte er zu beeinflussen; 
jedenfalls vvetteiferte er jetzt im ausgesucht 
eleganten Schnitt mit den ersten Elegants Eu- 
ropas, dem Prinzen von Wales an der Spitze. 

vDas war die Zeit, in der Tod ganze 99 
Pfund wog und dies Gewicht selbst ohne 
Training mühelos halten konnte. Ein unbe- 
fangener Beobachter hat ihn damals folgen- 
dermassen und, wie man sehen wird, keines- 
wegs schmeichelnd geschildert: 

,,Tod Sloan ist ein grundhässlicher kleiner 
Mensch, mit ejnem quittengelben verrunzel- 
ten Gesicht, das durch seine stechenden klei- 
nen Augen und durch ein stetes nervöses 
Zucken noch mehr verunstaltet wird. Wenn 
er nicht reitet, also in Zivil geht, trägt er 
immer beide Hände in den Taschen, raucht 
dicke, sogenannte Kilometer-Zigarren und 
spuckt wie ein Lama, ganz egal, ob er sich 
mit einer Lady oder einem Gentleman un- 
terhält. Er stoppt nicht einen Moment mit 
Grimassenschneiden und Speien; dabei jst er, 
wie ein Berliner Lied sagt,, frech wie Os- 
kar. Das ist Tod Sloan." 

Aber er war doch mehr —: 

Derbysieger! 

Der Rennsport kommt aus England; hier 
kann er auf eine längste Geschichte zurück- 
blicken; und schon seit dem Jahre 1780 ist 
das Derby zu Epsom das klassische Ren- 
nen. Was sich an diesem Tag tut zwischen 
den Wiesenhügeln, den „Downs" von Ep- 
som, steht auch heute noch im Mittelpunkt 
des Sportinteresses emer ganzen Welt und 
ist der trunkenste" und feurigste Tag im Le- 
ben des sonst als reichlicn nüchtern und 
steif bekannten Engländers. 

Derby 1899. Gemeldet unter anderen: Stu- 
te „Nonsuch", Besitzer Edward Prince of 
Wales, Jockey Tod Sloan,.. 

Das Hauptrennen wird erst um drei Uhr 
nachmittags. gelaufen, aber schon am frühen 
Morgen sind die Downs von Menschen über- 
schwemmt. Manche kamen bereits am Abend 
vorher und kampierten irgendwo zwisclien den 
Büschen, irgendwo in dem Nebelmeer, das 
sich kalt und nass über das Land gelegt 
hatte. Aber die grosse Masse hat ihre Wan- 
derung im Frühlicht des bedeutungsvollen Ta- 
ges begonnen. Alles, was Räder hat, bewegt 
sich in buntem Gemisch nach Epsom. Der 
kleine Marktkarren neben dem Viererzug, der 
Eselwagen neben dem Dogcart und dazwischen 
Hunderte von zweistöckigen Pferdeomnibussen, 
die von Geschäften oder Klubs oder gemisch- 
ten Privatpartien gemietet sind. Die meisten 
Londoner Geschäfte sind geschlossen. — ganz 
London quirlt auf Epsom zu — und über 
dem ganzen Geschiebe und Gedränge der 
eine Name: 

,.Tod Sloan!" 
Auf den Tribünen wird die königliche Fa- 

milie sitzen, mit ihr alles, was Rang und 
Namen hat. . . und Geld. Aber der eigent- 
liche Schauplatz des losbrechenden Volksfe- 
stes ist das riesige Amphietheater der Hü- 
gel und Wiesen rings um die Rennbahn", 
von dem man allenthalben einen guten Ein- 
blick auf den schmalen Rasenstreifen hat, 
auf dsm sich der Umsatz von etlichen Mil- 
lionen Pfund Sterling vollzieht, und zwar in 
zweieinhalb Minuten: das Derby. 

Jahrmarktsstimmung. Das Bier fliesst in 
Strömen. Es wird getanzt. Die Köpfe sind 
heiss, der Tag ist schwül, aber selbst die 
Damen vollführen ihren Tanz mit der Be- 
harrlichkeit von Negerhäuptlingen, und wäh- 
rend sie die Füsse nach rechts und links, 
nach vorn und hinten drehen, balanzieren 
die feuchten Hände die Gläser mit dem gold- 
gelben Inhalt. Neben gröhlender Halbwelt mi- 
schen sich die biedersten aller Fischhändlerin- 
nen und die ehrwürdigsten Matronen aus ■ 
aer Zunft der Blumenhändlerinnen in rie- 
sigen Federhüten in den sorglosen Reigen; 
Zigeunerinnen in roten Schals und gelben 
Röcken liegen mit tragischem Ausdruck vor 
ihren Wagen oder machen sich ein Geschäft 
aus Wahrsagen und Handdeuten, womit sie, 
düster prophezeiend, manches Citygirl er- 
schrecken — aber wenn sie verkünden, dass 
sie ,fähig seien, den Derbysieger schon jetzt 
zu verraten, dann stossen sie entweder auf 
höhnisches Gelächter oder Wutausbrüche. 

„Scher' dich! — Derbysieger? — Wissen 
wir! — Tod Sloan — Sloan auf „Nonsuch" 
— Sloan!" 

Die j.Tipsters", die Renntips gegen ein 
kleines Entgelt anbieten, machen diesmal ein 
blamabel schlechtes Geschäft. Tip für's Der- 
by ?! 

„Sloan — „Nonsuch" — Sloan!" 
Es wird langsam drei Uhr. Das Derby 

beginnt. Für das Siegerpferd, für seinen Be- 
sitzer, seinen Trainer, seinen Jockey winkt 

, nicht nur die höchste Ehre des, Turfs, son- 
dern auch ein Vermögen. Da — die Start- 
glocke — — 

Die Hölle ist losgelassen. Die tobende Auf- 
regung von Hunderttausenden heult über die 
Downs von Epsom. Derby — Derby — — 

,.Sloan — ,.Nonsuch" — Sloan " 
Wo ist die Stute, wo der Kleine, der Af- 

fe. der Jockey aller Jockeys?! „Nonsuch" 
galoppiert noch mitten im Rudel, kaum kann 
man die Farben des Prince of Wales heraus- 
finden — 

,.Sloan — Sloan —!" 
Eine Minute. Anderthalb Minuten. Und da 

stösst etwas vor aus dem Rudel — eine 
braune Stute — auf dem Hals ein kleines 
Häufchen Mensch. . . oder ein Affe. 

,,Sloan —!!" 
■ Das Geheul schwillt zum Orkan. „Non- 
such" Dritter, links aussen. ,,Nonsuch" schiebt 
sich vorbei an „Bridge", Stall Lord Derby 
— — vorbei an „Indra", Stall Lord Glanley 
— — auf der Geraden wie ein Wunder- 
pfeil — — 

,.Sloan — Sloan — Sloan!!" 
Ziel. Zweieinhalb Minuten sind vorbei. Das 

berühmte Derby ist gelaufen. Sieger: „Non- 
such", Besitzer Edward Prince of Wales, 
Jockey — 

„Tod — — Sloan — —" ^ 
Hunderttausende brüllen, heulen, rasen mit 

letzter Lungenkraft den Namen des Knirp- 
ses mit dem Affensitz — des Derbysiegers!!! 

Tod Sloan im Zenith seines Ruhms und 
Glücks ... 

(Schluss folgt) 

Die wichtigste Verdaunngsdrüse 
.Magendrücken, Appetitlosigkeit und Kopf- 

schmerzen sind in vielen Fällen auf ein 
schlechtes Funktionieren des Verdauungsap- 
parates zurückzuführen. Die wichtigste Drüse 
für den Abbau der Speisen ist die Bauch- 
speicheldrüse. Zur Unterstützung ihrer Tä- 
tigkeit besitzen wir heute ein praktisches Prä- 
parat — FESTAN, das einen konstant einge- 
stellten Gehalt an Fermenten besitzt, die zur 
Aufspaltung der Eiweisse, Fette und Kohle- 
hydrate erforderlich sind. Je 1 Dragee Festan 
„Bayer", nach jeder Mahlzeit genommen, för- 
dert die natürliche Verdauung. Vermeiden Sie 
chronfeche Obstipation durch FESTAN! 
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Wie der Weltkrieg inszeniert wurde, um Deutschland zu vernichten / Ein historischer 
Tatsachenbericht von Udo Freiherr von Khaynach 

(Schluss) 
Diese starken Banden. welche .die 

'Narodna Odbrana organisierte, wurden mili- 
tärisch ausgebildet und erhielten einen beson- 
deren Unterricht im Werfen von Bomben, im 
Schiessen, im Minenlegen, im Sprengen von 
Eisenbahnen, Tunnels, Brücken und im Zer- 
stören von Telegraphenanlagen. 

Die Geheimsektion der Narodna Odbrana 
war wiederum in eine innere und in eine äus- 
sere Abteilung gegliedert. Die innere Abtei- 
lung hatte die Aufgabe, alle der Organisa- 
tion unbequemen IVlenschen zu kontrollieren 
und gegebenenfalls aus dem Wege zu räumen. 
Um Terrorakte durchzuführen, bediente man 
sich der Komitatschis, die Bauern, Popen, 
Lehrer ja sogar Richter zu ihren Mitgliedern 
zählte. Die Kutte und der Priesterhut wur- 
den des Nachts mit dem Strolchgewande, das 
Lehrbuch mit dem Dolche und das Gesetz- 
buch mit dem Revolver vertauscht. So fielen 
unbequeme Bürger an der Schwelle ihres 
Hauses und kein Richter konnte Recht spre- 
chen. Die führenden Mitglieder der äusseren 
Abteilung waren ausschliesslich einflussreiche 
Politiker und Offiziere des Qeheimbundes Ei- 
nigkeit oder Tod, der auch die .Bandenorga- 
nisationen unterstanden. 

Die Schwarze Hand 

Die Geheimorganisation „Ujedinjenje ili 
smrt" (= Vereinigung oder Tod) die nach 
ihrem Abzeichen „Schwarze Hand" (Crna 
ruka) genannt, wurde am 3. März 1911 von 
den beiden Hochgradfreimaurern Major Yoja 
Tankositsch und Oberstleutnant Dragutin Di- 
mitrijewitsch (Apis) gegründet, die gleichzei- 
tig auch Mitglied der Loge „Probatim" wa- 
ren. Die Hauptaufgabe der Schwarzen Hand 
bestand in der Gründung von revolutionären 
Gesellschaften und in der Organisation der 
sogenannten „Kanäle", die nicht nur zur Nach- 
richtenübermittlung, sondern auch für den ge- 
heimen Grenzübertritt verwendet wurden. Ihre 
weitere Aufgabe bestand darin, die Komi- 
tatschi-Banden mit Gewehren, Revolvern und 
Handgranaten zu versorgen, die aus staatli- 
chen Magazinen stammten und durch die 
oben erwähnten Kanäle geschafft vvurden. 

An der Spitze stand ein Zentralkomitee, 
das seine Weisungen von der Loge „Pro- 

batim" erhielt. Das Siegel der Organisation 
zeigte in der Mitte eine geballte Faust, die 
eine entfaltete schwarze Fahne hält auf der 
als Wappen ein Totenkopf mit gekreuzten 
Knochen und neben der Fahne ein Messer, 
eine Bombe und Gift abgebildet ist. Artikel 
33 besagt; Wenn das Zentralkomitee ein To- 
desurteil ausgesprochen hat so ist es in die- 
sem Fall allein von Bedeutung, dass es auch 
sicher vollstreckt wird. Die Art und Weise 
der Vollstreckung ist dabei vollständig gleich- 
gültig. 

der Hochgradfreimaurer Lord Asquith ins 
Ministerium eintrat, setzte er ein ständiges 
„Sub-Comitee", bestehend aus Vertretern der 
Admiralität, des Heeres, des Auswärtigen Am- 
tes, des Home-, India- und Colonial Office, 
des Board of Trade (= des Postamtes) und 
anderer Zivilbehörden unter Leitung des Hoch- 
gradfreimaurers Sir Arthur Nicolson ein, des- 
sen Aufgabe die gemeinschaftliche Rüstung 
aller Behörden auf den kommenden Krieg 
war. 

Das wichtigste Ergebnis der Arbeiten die- 
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Jeder, der in diesen Geheimbund eintrat, 
erhielt fortan eine Nummer und musste fol- 
genden Eid schwören: Ich, N. N., schwöre, 
indem ich Mitglied der Organisation Uje- 
dinjenje ili smrt werde, bei der Sonne, die 
mich erwärmt, bei der Erde, die mich er- 
nährt. vor Gott, bei dem Blut meiner Ahnen, 
bei meiner Ehre und meinem Leben, dass 
ich von diesem Augenblick an bis zu mei- 
nem Tode die Vorschriften dieser Organisa- 
tion treu befolgen und jederzeit bereit sein 
werde, für sie alle Opfer zu bringen. Ich 
schwöre vor Gott, bei meiner Ehre und mei- 
nem Leben, dass ich alle Geheimnisse der 
Organisation mit in mein Grab nehmen wer- 
de. Möge Gott mich verfluchen, mögen die 
Genossen dieser Organisation mich verdam- 
men, wenn ich, wissentlich oder unwissentlifch. 
meinen Eid breche oder nicht befolge. 

Der Katastrophe entgegen 
Schon unter der Aegide Lord Fishers war 

bis 1910 eine „War List", eine Art Mobil- 
machungsplan, aufgestellt worden. Als 1911 

ses Komitees war das „War Book", ein aufs 
sorgfältigste durchgearbeiteter Terminkalender, 
in dem jedem Departement ein besonderes 
Kapitel für seine Kriegsvorbereitungen reser- 
viert war: ständige und laufende Massnah- 
men schon im Frieden, solche für eine Vor- 
periode weitere für eine Periode von ,,Strained 
Relations", schliesslich die eigentliche Mobil- 
machung in vier Abschnitten. Bis ins klein- 
ste war hierin alles vorgesehen, wie der 
gesamte staatliche Apparat. Heer und Verwal- 
tung reibungslos und, so lange wie möglich, 
ohne Kenntnis der Oeffentlichkeit, zusammen- 
arbeiten sollte. Kabel- und Pressezensur, Ha- 
fen- und Schiffsüberwachung. Fremdenkontrol- 
le. Handelsbeziehungen mit Freund und Feind, 
wirtschaftliche Vorbereitungen aller Art wa- 
ren darin eingeschlossen. 

Dreieinhalb Jahre hat das Komitee für die 
Fertigstellung dieses Buches gebraucht. In 
jedem Departement sassen Tag und Nacht 
Offiziere oder Beamte für die Durchführung 
der ersten Massnahmen bereit. Tausende von- 

•Telegrammen lagen übersichtlich geordnet fer- 

tig da. Jeder nur mögliche Brief war ge- 
schrieben und kuvertiert. den wichtigsten 
Druck- und Schriftsachen war eine Vorzugs- 
beförderung gesichert. Umfangreiche Druck- 
sachen, ,,Orders in council", standen im Satz 
fertig und kurze, knappe Codeworte waren 
für die- verschiedenen Fälle für die Auslands- 
telegramme vorgesehen. Das ganze System 
war im Juni 1914 fertig. 

Im September 1912 begab sich der russi- 
sche Aussenminister Br. Sasonow nach Eng-' 
land und hatte in Balmoral eine Reihe wich- 
tiger Unterredungen mit den Lenkern der 
englischen Politik. In seinem Bericht heisst 
es: Grey erklärte, ohne zu schwanken, dass, 
wenn die in Frage stehenden Umstände ein- 
getreten seien, England alles daran setzen 
würde um der deutschen Machtstellung den 
fühlbaren Schlag zu versetzen! 

Am 17. November konnte der russische Bot- ■ 
schafter Br. Iswolsky, aus Paris telegraphie- 
ren: Poincaré überlasse Russland die Initia- 
tive; entschliesse sich Russland zum Kriege 
so vi'erde Frankreich mitmachen, sobald nun 
Deutschland Oesterreich-Ungarn unterstütze. 
Am 13. Januar 1913 konnte Br. Iswolsky zu- 
sammenfassend über die Stellung Frankreichs 
berichten; Man ist hier entschlossen, seine 
Verpflichtungen als Verbündeter in bezug auf 
uns in vollem Umfange zu erfüllen. Die fran- 
zösische Regierung gibt vollkommen -bewusst 
und kaltblütig zu, dass das Endresultat der 
Verwicklungen für sie die Notwendigkeit be- 
deuten könne, am allgemeinen Kriege teil- 
zunehmen. Der Augenblick, in dem Frank- 
reich das Schwert ziehen werde, ist durch 
die französisch-russische Konvention festgelegt, 
und in dieser Hinsicht hegen die französi- 
schen Minister keinerlei Zweifel. 

Am 13. Nóvember 1912 telegraphierte der 
serbische Gesandte aus Bukarest an das Mi- 
nisterium des Aeussern in Belgrad. Die Ge- ' 
sandten .Russlands und Frankreichs raten als 
Freunde der Serben, man solle es in der 
Frage des Ausganges zur Adria nicht zum 
Aeussersten treiben. Es sei besser, dass Ser- 
bien sich kräftige und sammle, um möglichst 
vorbereitet die gewichtigen Ereignisse abzu- 
warten. Am 27. Dezember 1912 berichtete 
der serbische Gesandte in Petersburg, Br. 
Spalaikowitsch, eine entsprechende Aeusserung 
Br. Sasonows; Deshalb sollen wir uns mit 
dem begnügen, was wir bekommen werden 
Und dies nur als eine Etappe betrachten, 
denn die Zukunft gehöre uns! 

Im Januar 1913 wurde der Hochgradfrei- 
maurer Poincaré (= Viereggl) zum Präsi- 
denten der französischen Republik ernannt. 
Belgien wird von den Freimaurern genötigt, 
sein Heer zu verstärken, Frankreich führt 
die dreijährige Dienstpflicht ein und Br. Joffre 
stellt sich im August 1913 bereits als künf- 
tiger Generalissimus vor. Im Herbst folgt 
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die 

inie 

Den neuen deut- 

schen Lebensstil 

zu zeigen, wie er 

im täglichen Leben, 
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Dichtung, Kunst, 

Theater und Film 
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für Hausanstrich und Dekoration 

Emilio Müller, IM Oonifacio 114 

Deutsclie Färberei uod ciiemisciie Wasciianstali 
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Annahmestellen: Rua Sen, Feijó 50. Tel.2-2396 
und Fabrik: Rua Barão de Jaguars 980. Tel. 7-4264 
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Eigene Härteatube 
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Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto Alegre 
Avenida Julho de Castilho 265 

Vertretungen in Brasilien: 
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in anderen sfldamerikanischen Ländern: 
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Santiago de Chile 

eine neue Milliarden-Anleihe an Russland, um 
den Bau des strategischen Eisenbahnnetzes 
in Polen zu verbessern, damit eine Offensive 
gegen Deutschland ermöglicht werden kann. 
Unter dem Zwange dieser Verhältnisse sah 
sich Deutschland nun genötigt, seine Wehr- 
macht entsprechend auszugestalten. Eine dies- 
bezügliche Heeresvorlage, die der damalige 
Oberstleutnant Ludendorff ausgearbeitet hat- 
te wurde im Deutschen Reichstag von den 
freimaurerisch-jesuitisch geleiteten Parteien zu 
Fall gebracht und nur ungenügende Massnah- 
men dem Volke gegenüber zugestanden. 

Anfang 1914 beschlossen die Kommissionen 
der russischen Duma in geheimen Beratungen . 
den freien Barbestand von 500 Millionen Ru- 
bel, die als ,unversehrbarer Schatz für den 
Kriegsfall" galten, für Heereszwecke auszu- 
schütten. 

Im März 1014 wurde Brancaninow von 
den Hochgradfreimaurern Poincaré und Grey 
empfangen, lieber diesen Besuch berichtete 
Br. Kramarsch am 28. März in seiner Zei- 
tung Nowoje Zveno: 

„England sei bereit, an der Seite Russlands 
imd Frankreichs zu kämpfen. Sie wissen das, 
dass sie am grossen Kriege teilnehmen wer- 
den,' aber mit der den Engländern eigenen 
Heuchelei sprechen sie darüber nur im freund- 
schaftlichen Verkehr, damit es niemand er- 
fahre. nicht so, wie naive Leute vom Schla- 
ge des Herrn Sasonow, der es wünscht, dass 
man ihm alles mit Brief und Siegel ent- 
gegenbringt." 

Dies war genau drei Monate vor Ermor- 
dung des Thronfolgers geschrieben, nämlich 
am 28. März 1914. 

Und nun die letzten zwei Wochen: überall 
in ganz Oesterreich politisch nationale Lei- 
denschaften, bis aufs äusserste aufgestachelt, 
Umzüge die zersprengt werden, Versammlun- 
gen die verboten werden, deckten die Ur- 
heber dieser Hetzaktion. Es lag etwas Furcht- 
bares in der Luft, çine Gewitterschwüle, eine 
elektrische Hochspannung herrschte, die ei- 
nem den Atem raubte, das Blut stocken 
machte. . . 

Und irgendwo in einer grossen Stadt, wo 
ein gewaltiges Fest stattfand, an dem Zehn- 
tausende und abermals Zehntausende von Fest- 
gästen teilnahmen da drängte man sich vor 
dem Telegraphenamte: ,,Ist denn noch kein 
Telegramm da!?" und das Telegramm kam 

Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

und meldete den schrecklichen Tod des Erz- 
herzogs und. seiner Gemahlin. Aber nieman- 
dem kam es in den Sinn sich zur sponta- 
nen Verurteilung der Handlung Prinzips und 
Gabrlnowitschs veranlasst zu sehen. So schrieb 
ein Augenzeuge dieses merkwürdigen Festes 
im Moskauer „Ruskoje SJowo". Und zur sel- 
ben Zeit erliess der Hochgradfreimaurer Dr. 
Kramarsch seine Osterbotschaft unter dem Ti- 
tel ..Auferstehung": 

„Im neuen Europa, das jetzt geboren wird, 
gibt es keinen Platz für Oesterreich. Toten- 
gräber, schleppt dieses Aas hinweg!" 

Da erfolgte in diesem schweren Gewitter 
ein gewaltiger Donnerschlag, der die ganze 
Welt erbeben machte: Franz Ferdinand war 
einem heimtückischen Attentat zum Opfer ge- 
fallen. Und seltsam, es war, als hätte der 
Blitz überall gleichzeitig eingeschlagen und 
gezündet, denn überall züngelten die Flam- 
men mit unheimlicher Geschwindigkeit em- 
por — — — 

Der Freimaurermord in Serajewo 

Um den Weltkrieg auszulösen, wurde auf 
Befehl der sogenannten Weltfreimaurerei am 
28. Juni 1914 der österreichische Thronfolger, 
Erzherzog Franz Ferdinand, nebst seiner Ge- 
mahlin in den Strassen von Serajewo ermor- 
det. Die Beseitigung des Thronfolgers war 
bereits im August 1912 in einer Sitzung des 
„Grand Orient de France" in Paris beschlos- 
sen und die Ausführung des Attentats der 
Belgrader Loge „Probatim" (= Verbrüde- 
rung) übertragen worden. Die Organisierung 
des Mordes lag in den bewährten Händen 
des Hochgradfreimaurers Dragutin DLmitrije- 
witsch (Apis), der im Verein mit Br. Voja 
Tankositsch die Ausführung desselben den bei- 
den Revolutionsgesellschaften „Ujedinjenje iii 
smrt" (= Vereinigung oder Tod), im Volks- 
munde auch Crna ruca (= schwarze Hand) 
genannt, und der „Narodna Odbrana" (= 
Volkswehr) übertrug. 

Dass die Mörder des Erzherzogs Redeljko 
Gabrinovvitsch und Gabrilo Prinzip sowie ihre 
Genossen und Auftraggeber Freimaurer wa- 
ren, beweisen einwandfrei die Akten des Se- 
rajewoer Hochverratsprozesses. Gabrilo Prin- 
zip war obendrein noch Jude. 

Im Zuge der Hauptverhandiung gegen die 
Attentäter versuchte der Vorsitzende, die in 
der Voruntersuchung nur gestreifte Frage der 
individueli-psychologischen Grundlagen des 
Mordplanes zu klären. Bei Erörterung dieses 
Themas karn schon beim Verhör des als er- 
ster vernommenen Gabrinowitsch die Frage 
aufs Tapet, ob er Freimaurer sei, die er'mit 
der ausweichenden Antwort umging: „Was 
fragen Sie mich danach, ich kann darauf nicht 
antworten." Des weiteren gab Gabrinowitsch 
sehr unwillig zu, dass Tankositsch und Ci- 

ganowitsch Freimaurer seien. Im weiteren Ver- 
lauf des Verhörs gab Gabrinowitsch sehr un- 
willig zu. dass auch er Freimaurer sei, und 
dass die maurerische Gemeinschaft zwischen 
ihm und Tankositsch sowie Ciganowitsch sei- 
nen Entschluss, das Attentat auszufiihren, im 
positiven Sinne beeinflusst habe. Und erklä- 
rend fügte er hinzu: ,,lch habe von nieman- 
dem den Auftrag erhalten, das Attentat zu 
vollführen. Die Freimaurerei steht mit dem 
Attentat nur insofern in Verbindung, als ich 
dadurch in meinem Vorsatz bestärkt wurde. 
In dér Freimaurerei ist es erlaubt, zu töten, 
und Ciganowitsch sagte mir, die Freimaurer 
liätten Franz Ferdinand schon vor einem Jah- 
re zum Tode verurteilt." 

Als der Vorsitzende bei Abhörung des An- 
geklagten Prinzip an diesen die Frage rich- 
tete, ob er mit Ciganowitsch über die Frei- 
maurerei gesprochen habe, wurde auch er 
ärgerlich und versuchte durch die Gegenfra- 
ge: „Warum fragen Sie mich darüber?" der 
Antwort auszuweichen. Nach Wiederholung 
der Frage antwortete er, Ciganowitsch habe 
ihrn tatsächlich gesagt dass er Freimaurer 
sei, .und fügte bei, er habe in einem ande- 
ren Zusammenhang von Ciganowitsch erfah- 
ren. dass der Erzherzog von den Freimaurern 
zum Tode verurteilt worden sei. Als der 
Vorsitzende dann Prinzip fragte ob er selbst 
Freimaurer sei, verweigerte dieser unwillig 
die Antwort, um dann nach einiger Ueber- 
legung zu sagen: „Nein." 

Grabez verneinte die an ihn gerichtete Fra- 
ge, ob er Freimaurer sei, erzählte aber, dass 
er von Ciganowitsch gehört habe, Voja Tan- 
kositsch sei Mitglied einer Loge. In der 
Hauptverhandlung kam nach Verlesung des 
Statutes der ,,Narodna Odbrana" die Frage 
der Einflussnahme der Freimaurer . auf das 
Attentat erneut zur Sprache. Als Exponent 
des Freimaurertums habe ein Dr. Radoslav 
Kazimirowitsch fungiert, über den Gabrino- 
witsch folgendes sagte: „Er ist ein Freimau- 
rer. gewissermassen eines ihrer Häupter. Er 
reiste gleich darauf — nachdem, die Verschwö- 
rer sich für das Attentat angeboten hatten 
— ins Ausland. Er bereiste den ganzen Kon- 
tinent, er war in Budapest, Russland und 
Frankreich. Wann immer ich den Cigano- 
witsch fragte, wie es mit unserer Angelegen- 
heit stehe, pflegte er zu antworten: ,,Dann; 
wenn jener zurückkommt." Dann erzählte mir 
auch Ciganowitsch, die Freimaurer hätten den 
Thronfolger schon vor zwei Jahren zum To- 
de verurteilt, aber sie hätten keine Leute, 
welche das Todesurteil ausführten. Hernach, 
als er mir den Browning und die Patronen 
übergab, sagte er: ,,Jener Mann ist gestern 
abend aus Budapest zurückgekehrt." Ich wuss- 
te. dass derselbe die Reise im Zusammen- 
hang mit unserer Angelegenheit unternommen 
lind im Ausland mit gewissen Kreisen konfe- 

riert hatte. Auf den Einwurf des Vorsitzenden,, 
ob das nicht Märchen seien, versicherte Ga- 
brinowitsch, das sei die reine Wahrheit und 
„hundertmal wahrer als die Dokumente von 
aer Nartxlna Odbrana". 

Die Finanzierung des Mordes geschah durch 
das „Grosse Firmanent" in London, das in 
dem der Aussenwelt gegenüber als geheimer 
Spionagedienst getarnten Agitationsamt für 
Verwirklichung politischer Ziele seine geheime 
Zentralstelle zur Beseitigung „unliebsamer Per- 
sonen" hatte. Für dieses Amt ist im Budget 
des Auswärtigen Amtes unter Konto E ein 
Posten von 5 Millionen Pfund notiert, die 
jedes Jahr vom enghschen Parlament ohne 
Rechnungsvorlage bewilligt werden. Für die 
Beseitigung des österreichischen Thronfolgers 
wurden 2000 Pfund (= 40.000 Mark) be- 
willigt und ausserdem noch 200 Pfund (= 
4000 Mark) Spesen bezahlt was durch fol- 
gendes Dokument bewiesen wird: 

„Für die vöJlige Ausschaltung von F. F. 
die Summe von 2000 Pfund bezahlt wie folgt 
— 1000 Pfund bei Ihrer Ankunft in Belgrad 
durch die Hand von Mr. G. und der Rest, 
lOOO Pfund, bei Abschluss der Arbeit bezahlt 
wie oben. Die Summe von 200 Pfund für 
Spesen und zur Bezahlung von Agenten usw.,, 
ehe Sie hier abreisen." 

Der Leiter dieser „Mordzentrale" war Br. 
Susley. mit dem Br. Tankositsch als Ver- 
trauensmann der Loge Probatim und selbst- 
verständlich auch der Ujedinjenje iIi smrt irr 
fortwährender Verbindung stand. Bevor Br. 
Dimitrijewitsch das Attentat ausführen liess, 
informierte er den russischen Militârattaché 
in Belgrad, Br. Artamanow. über die getrof- 
fenen Vorbereitungen und ersuchte ihn. bei 
Br. Sasonow diesbezüglich Rücksprache zu 
nehmen. Artamanow erbat sich eine kurze 
Frist um sich mit Petersburg ins Einverneh- 
men zu setzen. Nach einigen Tagen kam 
er zurück und sagte: „Nur vorwärtsgehen! 
Wenn man euch überfällt, werdet ihr nicht 
allein stehen." 

Diese Aeusserung des russischen Militär- 
attaches gewinnt an Bedeutung, wenn man 
sie mit dem Telegramm an Br. Iswolsky 
vom 27. Juli in Verbindung bringt. Es heisst 
hier: 

,.Wenn es sich darum handelt, irgendeinen 
mässigenden Einfluss in Petersburg auszuüben, 
so weisen wir einen solchen von vornherein 
ab. da wir von Anfang an einen Standpunkt 
eingenommen haben, an dem wir nichts än- 
dern können, da wir bereits allen annehm- 
baren Forderungen Oesterreich-Ungarns ent- 
gegengekommen sind." 

Die Worte „Da wir von Anfang an einen 
Standpunkt eingenommen haben, an dem wir 
nichts ändern können" zeigen, wie sich Russ- 
land festgelegt hatte. 
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Deutsche Werke, Kiel, Schiffsmotoren DWK 
Ardeltiverke GmbH., Ebersiualde, Krane 
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Cia. Internacional de Seguros 

I 

„CONTINENTAL" 

th 
Rua Aurora Nr. 135 
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Wie unangenehm. Sofortige 
Reparatur ist notwendig. 
Wenn nun ihre Harnwege 
auch nicht mehr richtig arbei- 
ten, müssen Sie, um unange- 
nehme Folgen zu verhindern, 
zu den HELMITOL-Tabietten 
greifén, die für eine allgemeine 
Innere Reinigung sorgen. Ihre 
Gesundheit und Ihr Wohlbe- 
finden isf dann bald wieder 
hergesteiif. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates besfätigen. 
Denken Sie daran, dalj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabietten 
leicht wiedergewinnen kann. 

«ELMITOL 

Deutsches Farbenhaus 
Henrique Zuel^lke & Cia. 
S.Paulo, R.ChristovamColombol,TcI.2-0671 

Alleiniger Vertrieb der bekannten 
TEMPEROL-FABRIKATE 

(Lacke - Oelfarben - Lackfarben) 
Reichhalt. Sortim. in : Pinseln, Buntfarben, Oelen, 
Schablonen und sonstigen Maietbedarfsartikeln. 
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TkUtiee 
Aellesle deulsctie Buctiliandlung 

Raa Sao Bento 541 - Caixa Postal 2-V Sgo Paulo 
Reichhaltigstes Sortiment. Bestellungen werden rasch 

und gewissenhaft ausgeführt. 

CASA TURF 

Rua Direita 119 
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JENKE & SCHAEFFTER 

Physikalische Apparate, Vermessungsinstrumente 
und Zubehör, feinmechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Eptaioenla 80 - Telefon 4-4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gebrauchten 

Vermessungsinstrumenten. 

Das Spiel mit verteilten Rollen 

Als am 21. Juli 1914 die beiden Hochgrad- 
freimaurer Br. Poincaré und Br. Viviani nach 
Petersburg kamen, um das jetzt beginnende 
Spiel mit verteilten Rollen zu beraten und 
festzulegen, wurden sie von dem Amtsblatt 
des russischen Kriegsministers, Br. Suchomli- 
now mit folgenden Worten begrüsst: Seid 
willkommen, teure Gäste! JVlit freudiger Er- 
regung begrüsst euch das militärische Russ- 
land das mit geistigem Auge über Frank- 
reich bereits die alten Siegeskränze erblickt, 
ihre wundersame Bedeutung kennt und weiss, 
dass in der Stunde des furchtbaren Kampfes 
zwei iVläctKte durch einmütige Anstrengung von 
Osten und Westen den feindlichen Willen 
brechen werden, dem Kampfe neue Lorbee- 
ren für Frankreich und Russland entreissen 
und jenen Heldengeist nicht entbehren wer- 
den, der seilt Ewigkeit über beiden Armeen 
und über beiden Flotten geschwebt hat, der 
aus Frankreich herbeigeeilt ist, um die künf- 
tigen Kampfgenossen zu besuchen! 

Bereits am 23. Juli konnte der serbische 
•Gesandte in Petersburg, Br. Spalaikowitsch, 
der serbischen Regierung und den übrigen 
•Gesandtschaften Serbiens durch Zirkulardepe- 
sche mitteilen, dass die russische Regierung 
die Mobilmachung von zwei JVlillionen JVlann 
angeordnet habe, und dass die Kriegsbegei- 
sterung in Russland eine ungeheure sei. Ehe 
die Mobilmachungsorder in Petersburg selbst 
angeschlagen wurde, was nach den Farbbü- 
chiern erst am 31. Juli früh geschah, wurde 
sie hinter dem Rücken des Zaren draussen 
schon überall durchgeführt und auch kund- 
gemacht. 

Schon am 26. Juli stand es auch 'für 
Frankreich fest, dass sich England beteili- 
,gen werde. Der schwedische Beriditerstat- 
ter Gustav Siösteen erzählt, dass er am 26. 
Juli. 1 Uhr nachts, auf der menschenüber- 
füllten Strasse Unter den Linden den Berliner 
Bericliterstatter des „Matin", Angel Caro 
(Jud). traf, der nach der französischen Bot- 
schaft unterwegs war. Dort standen die To- 
re weit offen, Bewegung und rühriges Trei- 
ben herrschte die ganze Nacht über. Ich 
wartete draussen auf meinen Kollegen und 
sah eine halbe .Stunde lang seinem eifrigen 
Gespräch mit dem Botschafter Cambon zu, 
denn die Gardinen des Empfangssaions im 
Erdgeschoss waren nicht niedergelassen. End- 
lich kam er heraus, bleich, aber mit einer 
fanatischen Entschlossenheit in Ausdruck und 
Haltung seiner kleinen, sehnigen Gestalt: ,,L'- 
Angleterre marchera avec nous!" sagte er 
mit einer vor Erregung bebenden Stimme. 
„Ist das offiziell?", fragte ich. „In Paris 
sowohl wie in Petersburg sind absolut bin- 
dende Versicherungen abgegeben worden!" — 
,,Und das alles um Serbiens willen?" wandte 
ich ein. „Nein, mon ami, das ist die grosse 
Abrechnung!" 

Iri England machte am 24. Juli Br. Grey 
seinen ersten Vermittlungsvorschlag, der da- 
rauf hinausging, dass, falls Oesterreich in 
Serbien einrückte und Russland infolgedessen 
gegen Oesterreich mobilisiere, dje vier nicht 
unmittelbar beteiligten Grossmächte Deutsch- 
land. England, Frankreich, Italien, zwischen 
Oesteri-eich und Russland vermitteln sollten. 
Diese sollten einstweilen jede Feindseligkeit 
unterlassen, aber in ihren Rüstungen unge- 
hemmt sein. Dieser Vorschlag war eine deut- 
liche Begünstigung Russlands, denn das Za- 
renreich erhielt durch die Verhandlungen die 
notwendige Rüstungszeit, wogegen Oester- 
reich nicht einmal Sterbien niederwerfen durf- 
te da Feindseligkeiten nicht gestattet waren, 
und beim etwaigen Abbruch der Verhand- 
lungen zwei gerüsteten Gegnern gegenüber- 
stand. Dem russischen Botschafter sagte Br. 
Grey. dass in dieser Vermittlungsaktion Eng- 
land und Frankreich die russischen Interes- 
sen vertreten würden, wie er auch schon den 
Wunsch des deutschen Botschafters, mässigend 
auf Russland einzuwirken, abgewiesen habe. 
Durch diese Vermittlung würde Russland Zeit 
gewinnen, seine Rüstungen zu betreiben, wäh- 
rend Deutschland als vermittelnde Macht ver- 
pflichtet sei, jede militärische Vorbereitung 
zu unterlassen und so seinen Vorteil der ra- 
scheren Mobilisation verliere. 

Am 25. Juli empfing Br. Grey zwei wich- 
tige Nachrichten, die eine aus Wien, dass 
die österreichischen Truppen auch bei Ab- 
lauf des Ultimatums nicht sofort in Serbien 
einrücken würden, die andere aus Peters- 
burg, wo Br. Buohanan meldete, dass Sa- 
sonow mit Poincaré bereits vor mehreren Ta- 
gen verabredet hatte, keine Einmischung in 

die inneren Angelegenheiten Serbiens zu dul- 
den, dass Br. Sasonow das Ultimatum als 
Kriegsfall bezeichnet, dass Br. Paléologue 
Frankreich als solidarisch mit Russland er- 
klärt habe und beide endlich eine entspre- 
chende Verpflichtung von England begehrten. 

Wiederum war es für einen ernsthaften 
Vermittler geboten, unter Berufung auf die 
vorsichtige Haltung Oesterreichs. Russland vor 
sofortigen Rüstungen zu warnen und zur ob- 
jektiven Prüfung der österreichischen Forde- 
rungen an Serbien zu raten. Doch Br. Grey 
tat genau das Gegenteil, indem er veranlasste, 
dass die zu Manöverzwecken mobilisierte eng- 
lische Flotte nach beendeter Uebung nicht 
demobilisiert, sondern zusammengehalten wur- 
de. ■ Gleichzeitig erhielt Br. Buchanan den 
Auftrag, in Petersburg als Antwort auf das 
Verlangen nach dem englischen Solidaritäts- 
versprechen mitzuteilen dass England sich für 
den serbisch-österreichischen Streit nicht in- 
teressiere, aber nicht gleichgültig bleiben wer- 
de wenn der Streit über diese beiden Staa- 
ten hinauswachse und weitere Verwicklungen 
hervorrufe. Es war aber unvermeidlich, dass 
solche weiteren Verwicklungen durch Hinzu- 
ziehung Deutschlands und Frankreichs in den 
Konflikt entstanden, sobald Sasonow auf dem 
betretenen Weg der Bedrohung Oesterreichs 
weiterging. Br. Sasonow hatte es also in 
der Hand, durch Herbeiführung weiterer Ver- 
wicklungen den Kriegsfall für England zu 
schaffen. 

Der betrogene Zar 

Infolge der Kriegserklärung Oesterreich-Un- 
garns an Serbien vom 28. Juli 1914 wurde 
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vom Zaren die Teilmobilmachung gegen die 
österreichisch-ungarische Monarchie angeord- 
net, die von der bekannten Freimaurerclique 
hinter dem Rücken des Zaren in eine allge- 
meine Mobilmachung umgewandelt worden 
war. Inzwischen war nun ein Telegramm Kai- 
ser Wilhelms II. eingetroffen,, in dem er mit- 
teilte, dass er seinen ganzen Einfluss ein- 
setze. um Oesterreich-Ungarn zu veranlassen, 
eine offene und befriedigende Verständigung 
mit Russland anzustreben. Zu seinem Zorn 
musste der Zar plötzlich erfahren, dass nicht 
nur eine Teilmobilisierung gegen Oester- 
reich. sondern die allgemeine Mobilmachung 
im Gange sei. Der Zar befahl sofort den 
General Suchomlinow, den damaligen Kriegs- 
minister, zu sich und fragte ihn: 

„Sagen Sie, aus welchem Grunde wird die 
Mobilmachung auch an der deutschen Gren- 
ze betrieben?" 

General Br. Suchomlinow antwortete, dass 
das auf Befehl Sr. Majestät geschähe auf 
den Befehl, der durch den Aussenminister Sa- 
sonow an den Generalstabschef übermittelt 
worden sei. Der Zar widersprach darauf und 
betonte sein Befehl an Sasonow habe nur 
die Teilmobilmachung angeordnet. Er schlug 
dabei mit der Faust auf den Tisch und 
rief: 

„Wladimir Alexandrowitsch, es ist notwen- 
dig. dass die Mobilmachung sofort eingestellt 
wira. Fahren Sie los! Tun Sie das!" 

Kaum war Suchomlinow fortgefahren, da 
telephonierte der Zar auch den Generalstabs- 
chef Januschkewitsch an und befahl ihm ka- 

•tegorisch, die Mobilmachung gegen Deutsch- 
land sofort einzustellen. Inzwischen war Br. 
Suchomlinow zum Hochgradfreimaurer Saso- 
now geeilt, um mit ihm zu beraten, was nun 
geschehen solle. Er war kaum einige Augen- 
blicke dort, als das Telephon läutete' und 
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Januschkewitsch mitteilte dass der .Zar ihn 
angerufen und die sofortige Einstellung der 
Mobilmachung gegen "Deutschland gefordert 
hätte. Suchomlinow fragte, „was haben Sie 
ihm geantwortet?" Januschkewitsch teilte mit, 
dass er gesagt hätte, das sei unmöglich. ,,Und 
was erwiderte er darauf?" fragte Suchom- 
linow. „Halten Sie trotzdem an," antwortete 
Januschkewitsch und fragte Suchomlinow, was 
er nun tun solle. Suchomlinow antwortete: 
„Tun Sie gar nichts." 

Am nächsten Morgen telephonierten die 
beiden Hochgradfreimaurer mit dem Zaren 
und logen ihm vor, die Mobilmachung finde 
nur in. den Südwestbezirken statt, trotzdem 
sie allgemein im Gange war. Dann versuch- 
ten sie den Zaren von der Notwendigkeit 
zu überzeugen doch die allgemeine Mobil- 
machung weitergehen zu lassen. Doch der 
Zar lehnte dieses Ersuchen ganz entschieden 
ab und erklärte schliesslich kurz und bündig, 
dass er das Gespräch abbreche. General Ja- 
nuschkewitsch, der in diesem Augenblick das 
Hörrohr in der Hand hielt, war es nur noch 
möglich vorzutragen dass der Minister des 
Aeussern im Kabinett zugegen sei und um 
die Erlaubnis bitte, dem Zaren einige Worte 
sagen zu dürfen. Es folgte eine Zeitlang tie- 
fes Schweigen, worauf der Zar sich einver- 
standen erklärte, den Minister anzuhören. Br. 
Sasonow wandte sich an den Zaren mit der 
Bitte, ihn noch am selben Tage wegen eines 
unaufschiebbaren Vortrages zu empfangen. 
Nach einigem Zögern sagte der Zar. dass 
er ihn um 3 Uhr nachmittags zusammen mit 
Tatischtschew, den er als besonderen Ge- 
sandten zu Kaiser Wilhelm nach Berlin schik- 
ken wollte, empfangen werde. 

Da General Januschkewitsch dringend ab- 
gerufen wurde, bat er den Minister, er möi- 
ge ihn sofort telephonisch verständigen, falls 
es ihm gelänge, den Zaren zu überreden, 
damit er die nötigen Anordnungen treffen 
könne, um den ungestörten Fortgang der 
Mobilisation sicherzustellen. „Hierauf," sag- 
te General Januschkewitz, „werde ich fortge- 
hen. mein Telephon zerschlagen und über- 
haupt alle Massnahmen ergreifen, damit es 
auf keine Weise möglich sein wird, mich 
aufzufinden, um mir entgegengesetzte Befehle 
im Sinne einer Aufhebung der allgemeinen 
Mobilmachung zu übermitteln. 

Den beiden Hochgradfreimaurern war es 
klar dass unbedingt etwas geschehen müsse, 
um die Situation zu retten. Zwischen dem 
Zaren und Kaiser Wilhelm gingen die Tele- 
gramme hin und her, der Ton wurde immer 
herzlicher und schon hiess . es, der Kaiser 
und der Zar wollten sich in Reval treffen. 
Das durfte unter keinen Umständen gesche- 
hen, .denn dann hätten die beiden Herrscher 
in persönlicher Aussprache bald entdeckt, dass 
sie beide von ihrer .freimaurerischen Umge- 
bung lielogen und betrogen und jeder über 
angebliche Pläne des anderen falsch informiert 
worden war. Jetzt konnte nur noch ein Qe- 
waltstreich nützen. 

Die falsche Extraausgabe 

Am 30. Juli mittags gegen 12 Uhr, ver- 
öffentlichte der Hochgradfreimaurer Br. Hu- 
go von Kupfer, Chefredakteur des Berl^er 
Lokal-Anzeigers, eine gefälschte Extraausgabe ' 
seiner Zeitung mit dem Inhalt: 

Mobilmachung in Deutschland.- 
Wie wir erfahren, hat Kaiser Wilhelm so- 

eben die sofortige Mobilmachung des deut- 

schen Heeres und der deutschen Flotte an- 
geordnet. 

Dieses Extrablatt wurde sofort von dem 
Vertreter der Petersburger Telegraphenagen- 
tur in Berlin, Br. Markow, der sich „zufäl- 
lig" im Wolffschen Telegraphenbüro befand 
nach Petersburg telegraphiert, wo es wie eine 
explodierende Bombe einschlug. General Go- 
lowin behauptet sogar dass Br. Markow das 
Telegramm mit der Ankündigung der deut- 
schen Mobilmachung schon mehrere Stunden 
vor dem Erscheinen der gefälschten Extra- 
ausgabe des Berliner Lokal-Anzeigers nach 
Petersburg, gesandt habe. 

Zur selben Zeit veröffentlichte die deut- 
sche Regierung ein Dementi. Der russische 
Botschafter in Berlin Swerbjew, sandte diese 
Richtigstellung sofort nach Petersburg, wo 
indessen das Telegramm aufgehalten und erst 
einen Tag später bekannt wurde, als es längst 
zu spät war. Der verantwortliche Mann im 
russischen Aussenpolitischen Amt war der Vi- 
zedirektor der Kanzlei, Nikolai Alexandro- 
witsch Basily, durch dessen Hände der ge- 
samte Schrift- und Telegramm Wechsel Br. Sa- 
sonows ging, und eigenartig, auch dieser 
Mann war Freimaurer! Der Kreis der Schul- 
digen war also sehr klein: entweder der 
Freimaurer Basily oder der Freimaurer Sa- 
sonow haben das deutsche Dementi dem Za- 
ren unterschlagen oder doch mindestens so- 
lange. wie es ihren Plänen zweckdienlich war 
vorenthalten. 

In Petersburg fand am 30. Juli, nachmit- 
tags gegen 4 Uhr, die Audienz Br. Saso- 
nows beim Zaren statt, die fast eine Stunde 
dauerte und in welcher der Aussenminister 
ausführte, dass der Krieg unvermeidlich ge- 
worden sei da aus allem zu ersehen wäre, 
dass Deutschland entschlossen sei, es zu ei- 
nem Zusammenstoss kommen zu lassen, da 
es sonst nicht alle Versöhnungsvorschläge ab- 
lehnen. sondern seinen Verbündeten mit Leich- 
tigkeit zur Vernunft bringen würde. Der leb- 
hafte Wunsch des Zaren, einen Krieg um 
jeden Preis zu vermeiden, veranlasste ihn 
im Bewusstsein der schweren Verantwortung, 
die er in dieser schicksalsreichen Stunde auf 

sich nahm, alle möglichen Mittel zur Verhü- 
tung der nahenden Gefahr zu versuchen. Des- 
halb willigte der Zar lange in die Ergreifung 
der Massnahmen nicht ein, die zwar in mi- 
litärischer Hinsicht notwendig, jedoch, wie er 
klar begriff, geeignet waren, die Entschei- 
dung im unerwünschten Sinne zu beschleuni- 
gen. Jedoch Br. Sasonow entgegnete: 

„Im Falle einer Demobilisierung würde eine 
neue Mobilmachung nür nach langer Zeit 
durchzufiihren sein, da die Mobilmachungs- 
anordnungen bereits ausgegeben und Kopien 
nicht vorhanden seien." 

Ganz blass vor Erregung antwortete der 
Zar; 

..Bedenken Sie die Verantwortung, die Sie 
mir raten, auf mich zu nehmen. Bedenken 
Sie. es handelt sich darum. Tausende in den 
Tod zu schicken." 

,,Wenn aber jetzt die allgemeine Mobilma- 
chung eingestellt würde," entgegnete der 
Hochgraofreimaurer Sasonow, „so bedeute 
dies, dass Russland Deutschland auf Gnade 
und Ungnade ausgeliefert sei, da Deutsch- 
land schon die Mobilmachung verkündet ha- 
be. Der Mobilmachungsapparat sei zurzeit 
schon im vollen Gange." 

Nach minutenlangem Ueberlegen sagte der 
Zar mit fester Stimme: 

jSergei Dimitriewitsch, telephonieren Sie an 
den Chef des Generalstabes dass ich die 
Einleitung der allgemeinen Mobilmachung be- 
fehle!" 

Br. Sasonow ging sofort in das Vestibül 
des Schlosses, wo sich das Telephon befand, 
und übermittelte General Januschkewitsch den 
kaiserlichen Befehl, mit der allgemeinen Mo- 
bilmachung zu beginnen, und fügte, unter Hin- 
weis auf das am Morgen gehabte Gespräch 
hinzu: „Jetzt können Sie das Telephon zer- 
brechen!" 
1 Am 31. Juli, vormittags 8 Uhr, erfolgte 
die russische Mobilmachung gegen Deutsch- 
land, am 1. August, 4 Uhr nachmittags, mo- 
bilisierte Frankreich, und daraufhin um 5 Uhr 
nachmittags erst Deutschland. Der grosse 
Weltenbrand war ausgebrochen! 
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erladtiitit? 

Mary war zum Film gewesen. Bei ihrer 
Rückkehr fragte die Hausfrau: „Hat es Ihnen 
gefallen?" 

„O ja", sagte Mary, ,,es war wundervoll." 
„Wovon handelte denn der Film?" 

„Das weiss ich nich, gnä' Frau ... ich war 
mit meinem Verehrer im Kino." 

„Und nach diesem langen Streit mit Ihrem 
Nachbarn begruben Sie endlich das Kriegs- 
beil?" 

„Nein! Den Nachbar." 
* 

Semmelquirl und Kahlhose sitzen im Kaf- 
fee, lesen Zeitung. 

„Sonderbar, sonderbar", sagte Semmelquirl, 
„egal steht's in der Zeitung, wenn mal 'n 
berühmter Mann stirbt." 

„Na, was ist denn daran sonderbar?" 
„Hast du's vielleicht schon einmal gelesen, 

wenn einer geboren wurde?" 

TULA Eau de Colog ne II ' 
erfrischt on helssen Tagen l'vWÄWt . 

„Bedenken Sie, Herr Braun, ich verkehre 
mit Ihrer Tochter seit fünfzehn Jahren —" 

„Na, und was wollen Sie jetzt?", 
„Ich will sie heiraten." 
„Ach so, ich dachte schon, Sie wollten 

eine Pension haben." 
* 

„Ich werde Ihnen jetzt eine Medizin ver- 
schreiben, die Ihnen helfen wird, Sie müssen 
aber auch dran glauben!" 

„Ja, ich weiss schon, meinen Bruder haben 
Sie ja auch behandelt. Der hat auch dran 
glauben müssen." 

Willis Vater ist zu einer Uebung eingezo- 
gen. Neulich kommt er auf Urlaub. Willi 
guckt ihn an und meint dann fragend: „Ge- 
hörst du nun auch in die Küche zu Anna?" 

Klas fragte den Freund; „Ist dein Vater 
immer so ernst?" 

j,0 ja", nickte Fred, „nur einmal im Jahr 
lacht er furchtbar — im Frühling und im 
Herbst, wenn die neuen Frauenhut-Modelle 
herauskommen!" 

„Beim Landen haben Sie etwas hart auf- 
gesetzt, aber Ihre Loopings waren grossartigl" 
— Der Anfänger; „Sqo — habe ich Loopings 
gemacht?!" 

* . 

Senkpiel hat viel über moderne Reklame 
gelesen und gehört. Auf den Blickfang 
kommt es an, das ist ihm nun schon klar. 
Jetzt vi'ill er es mal selbst damit versuchen. 
Am anderen Tage kann die erstaunte Mitwelt 
an Senkspiels Schokoladengeschäft folgendes 
Plakat lesen: „Warum wollen Sie in ein 
anderes Geschäft gehen, um betrogen zu wer- 
den! Kommen Sie zu mir!" 

Ein Leipziger Gastwirt mit Namen Lçy 
verfasste folgendes Werbe„gedicht", auf des- 
sen ,,Reim" er sehr stolz gewesen sein soll: 

„Am besten schmeckt's bei Ley, 
Vox populi, vox Dei." 

Ursula ist abgemagert, zerstreut und blass. 
Also geht sie zum Arzt. 

„Das Essen schmeckt mir nicht! Ich kann 
weder lesen noch arbeiten, immer sind meine 
Gedanken anderswo! Nachts finde ich keinen. 
Schlaf. Was soll ich tun, Herr Doktor?" 

Der Arzt lächelt: „Heiraten sie ihn!" 
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Die Frau im Rahmen ihres Volkes 

Mitarbeit der Frau in der Wirtschaftswissenschaft / M, Cremer 

Wenn an dieser Stelle der Frage nachge- 
gangen werden soll welche Aufgaben sich 
für die Frau innerhalb der Wirtschaftswissen- 
schaft ergeben, so sei der Untersuchung ein 
Leitsatz vorangestellt der eine grundlegende 
Erkenntnis jeder Volkswirtschaftslehre aus- 
spricht: 

Wirtschaft ist Lebensermöglichung und Le- 
benssicherung. Damit ist sie Aufgabe des 
Mannes wie der Frau. 

Die germanische Frau hat von jeher selbst- 
verantwortlich auf ihrem Gebiet Wirtschaft 
geführt. Das Schaffensgebiet der nordischen 
Bäuerinnen erstreckte sich auf die gesamte 
Innenwirtschaft und stellte hohe Anforderun- 
gen an die körperlichen und geistigen Fä- 
higkeiten dieser Frauen: ihnen war die Sor- 
ge für die eigene Familie aufgegeben, für 
Knechte und Mägde, die Beschaffung von 
Nahrung für Mensch und Vieh, die Vorrats- 
haltung für den langen Winter, die Vorbe- 
reitung der Wolle, das Färben und Weben 
und zuletzt die rechte Einteilung und Ver- 
teilung der mannigfachen Arbeiten, die ein 
Hof erfordert. 

Nicht weniger Geschick und Umsicht wur- 
de auch ,von den Handwerkersfrauen im Mit- 
telalter verlangt. Die Gesellen und Lehrlinge 
lebten zumeist mit im Haushalt des Mei- 
sters und standen in der Pflege und oft 
auch unter dem strengen Regiment der ,.Frau 
Meisterin". 

Und wenn wir uns heute unter unseren 
Bäuerinnen umsehen oder unter den kinder- 
reichen Müttern in der Stadt, so finden wir 
nicht selten Frauen, die mit grösstem Orga- 
nisationstalent und Rech engeschick ihre Wirt- 
schaft zu führen verstehen.' 

Von der Frau, die nicht nur praktisch, 
sondern auch geistig ihre Wirtschaft be- 
herrscht, ist es aber kein grosser Schritt zu 
'der Frau, die wissenschaftlich über Wirt- 
schaft und in der Wirtschaft arbeitet. Jeden- 
falls sollte kein grundsätzlicher Unterschied 
bestehen. Die Hausfrau fühlt sich in ihrer 
Wirtschaft ihrer Familie und damit ihrem Vol- 
ke gegenüber verantwortlich. Sinn ihrer Ar- 
beit ist Existenzsicherung der Familie und 
damit Existenzsicherung eines Teilbereiches 
des deutschen Lebens, 

Eben das ist es aber auch, was wir als 
Studentinnen der Wirtschaftswissenschaften in 
unserem Studium suchen. Wir wollen Ant- 
wort auf die Fragen nach den Lebensgrund- 
lagen und den Lebensmöglichkeiten unseres 
Volkes und darüber hinaus anderer Völker. 
Wer ehrlich arbeitet und forscht und seine 
Augen offenhält, stösst auf eine Fülle von 
Aufgaben. 

Heute stehen wir mitten im Neuaufbau einer 
deutschen Wissenschaftslehre. Innerhalb der 
Wirtschaftswissenschaften muss Grundlage al- 
ler Forschung das praktische Wirtschaftsle- 
leben sein, von dem aus wir für die wissen- 
schaftliche Arbeit versuchen müssen, einen all- 
gemeineren und grösseren Ueberblick zu ge- 
winnen. 

Studentinnen einer deutschen Universität ha- 
ben auf Anregung der Reichsfrauenführung 
im letzten Semester zusammen mit einer Do- 
zentin angefangen, Forschungen über die 
Hauswirtschaft als einen wesentlichen Teil 
•der Volkswirtschaft zu treiben. Hier hat sich 
für die Frau ein Arbeitsgebiet aufgetan, das 
noch einer gründlichen Vertiefung von wis- 
senschaftlicher- Seite her bedarf. Den eigent- 
lichen Anteil dieser noch zu leistenden Ar- 
beit werden die Studentinnen allerdings nicht 
während, sondern erst nach Abschluss des 
Studiums aufnehmen können, wenn .sie sich 
ganz auf diese Aufgaben einstellen, sei es 
als Dozentinnen oder als Mitarbeiterinnen der 
Abteilung Volkswirtschaft—Hauswirtschaft des 
Deutschen Frauenwerkes. 

Doch nicht nur die Hauswirtschaft als das 
eigentlichste und ursprünglichste Gebiet der 
Frau verlangt nach der Wissenschaftlerin. 

Im' Laufe der Zeit und insbesondere in 
den letzten li_undert Jahren ist der grösste 
Teil der Arbeiten, die früher innerhalb desi 
Hauses geleistet wurden, aus dem Haushalt 
in die Fabriken und Handwerksbetriebe ver- 
lagert,' zu gleicher Zeit sind mehr und mehr 
Frauen aus dem Haushalt zu anderen Arbeits- 
stätten abgewandert. Im Rahmen dieser Ent- 
wicklung wurde die Frau vor völlig neue 
Aufgaben im Wirtschaftsleben gestellt, weil 
die Arbeit selbst durch die fortschreitende Spe- 
zialisierung eine grundlegende Veränderung er- 
fahren hat. Wenn früher auf Grund jahr- 
hundertalter Traditionen gewisse Grenzen in 
der Arbeitsteilung zwischen Mann und Frau 
bestanden haben, so werden diese durch die 
neue Arbeitsteilung des Arbeitsvorganges un- 
klar. In diese neuen Gegebenheiten mussten 
sich aber Mann und Frau hineinfinden. Wäh- 
rend früher die Frauen in der Wirtschaft so- 
wohl geistige wie körperliche Arbeit lei- 
sten konnten, weil diese in diesem Lebens- 
bereich notwendig miteinander verbunden wa- 
ren. tritt jetzt auch für die Frau in der Wirt- 

schaft die Teilung zwischen der körperli- 
chen und geistigen Arbeit ein. 

Gerade ,für die geistig arbeitende Frau 
brachte aber diese Umwälzung in der Indu- 
strie grosse Sonderaufgaben. Wenn schon die 
Männer schwer untere zu langer Arbeitszeit 

Im Heim ,.Mutter und Kind'" in Fürstenberg in Mecklenburg. Unter Anleitung von NSV- 
Schwestern wird hier das Wickeln der Säuglinge gelehrt. 

und ungesunden Arbeitsstätten zu leiden hat- 
ten. so trugen noch weit mehr die Frauen 
und Kinder schwerste Schädigungen an Ge- 
sundheit und Leben davon. Aus der Erkennt- 
nis heraus,' dass die Wirtschaft .nicht nur den 
Interessen einzelner dient, haben sich verant- 
wortungsbevvusste Männer und mit ihnen auch 
viele Frauen bemüht, für Arbeiter und Arbei- 
terinnen menschenwürdige Lebensverhältnisse 
zu schaffen. 

Was früher Sorge einzelner Betriebsführer 
und Vereine war, ist heute eine brennende 
Aufgabe für das ganze Volk. Die\''Wirtschaft 
soll unser völkisches Leben erhalten, sie darf 
darum nicht Tausende von Frauen, " die doch 
das Leben des Volkes tragen, körperlich und 
seelisch schädigen. Hier ■ muss vor allem die 
Frau helfen. Soweit sie hier wirklich mit- 
arbeiten will, muss sie aber ebensosehr um 
die Dringlichkeit und die Notwendigkeit un- 
serer wirtschaftlichen Aufgaben wie um die 
Sorgen und Nöte der arbeitenden Frauen wis- 
sen. 

Der Studien- und Ausbildungsweg ist bisi 
zum Diplomexamen für die Studentin der 
gleiche wie für den Studenten: er muss es 
sein, wenn die Frau ihren Aufgaben spä- 
ter gerecht werden soll. Nach der neuen 
Prüfungsordnung wird von jedem Studenten 
ein halbes Jahr praktische Arbeit in einem 
Betrieb verlangt. Die Studentinnen haben da 
vor allem die Möglichkeit, einen Teil desi 

Der Landdienst arbeitet vor allem in Not- 
standsgebieten und an der Grenze. Wir glaub- 
ten zuerst, wir seien gerufen, nur um die 
Ernte einbringen zu helfen, wir spürten aber 
bald, dass der Osten mehr von uns wollte. 

, Wir mussten erkennen, dass unsere kurze 
Hilfe ebenso wie alle zusätzlichen Arbeits- 
kräfte nur ein oberflächliches Ueberdecken 
einer viel tiefer liegenden Not sind, dass 
wirksame Hilfe nur durch einen grundsätzli- 
chen Wandel der Verhältnisse geschaffen wer- 
den kann. Es heisst da vor allem die wirt- 
schaftlichen Grundlagen für eins' gesunde Le- 
bensführung zu sichern. Die Studentin lernt 
hier erkennen, dass das Studium, der Markt- 
ordnung oder des Erbhofgesetzes zwar für 
ein Referat in einem Seminar reichen mag. 
dass es aber nicht ohne weiteres dazu be- 
fähigt. im Gespräch mit der Bauersfrau alle 
Zweifel und Bedenken zu zerstören, die die- 
se vorzubringen hat. Sie muss lernen, die 
Dinge die sie an der Universität als grosse 
Idee in sich aufgenommen hat, auf den klei- 
nen Betrieb und den Alltag mit all ' seinen 
Schwierigkeiten und Unebenheiten umzuden- 
ken. Aehnliches erleben wir Studentinnen auch 
im Fabrikdienst. Wir sehen uns so mit un-- 
serer Wissenschaft im grossen und im klei- 
nen immer wieder vor das harte und un- 
erbittliche Kriterium des Lebens gestellt. Da- 
rin aber gerade liegt die Rechtfertigung für 
unser Studium. 

Ueber Berafseignang 

„Ja, Fräulein, das soll sie ja noch- erst 
lernen." Das ist das Wort fast jeder Mut- 
ter, wenn man von berufsberatlicher Seite 
die Eignung der Tochter in Zweifel zieht. 
Es ist seltsam, dass so selten ein Mangel .an 
Befähigung eingestanden wird. Es ist .wohl, 
der Glaube an die Kraft des menschlichen 
Willens und an die Wirkung seines Heisses, 
der die Mütter hoffnungsfroh sagen lässt: 
„Ja, das soll sie ja noch erst lernen," 

Gewiss manches lässt sich im Leben er- 
lernen, und es gäbe kein Streben mehr auf 
der Welt wenn das nicht der Fall wäre. 
Doch Erlernbares und Entwicklung gibt es 
nur innerhalb der Grenzen einer natürlichen 
Veranlagung. — 

Man kann diese Dinge am besten an der 
Natur klar machen. Aus einem Weizenkorn 
wird nur eine Weizenpflanze, aus einem Rog- 
genkorn nur eine Roggenpflanze, und nicht 
die grösste Kunst des Bauern bringt es zu 
Wege, aus dem Weizenkorn einen Roggen- 
halm zu ziehen.' Wohl hängt viel von seinem 
Können und seiner liebevollen Pflege ab, ob 
nun das Pflänzchen schwach 'und klein oder 
gross und stattlich und fruchttragend wird. 

Aehnlich steht es mit den jungen Menschen. 
Da hat die Mutter nur eine einzige Toch- 
ter. Sie hilft ihr im Haushalt, dass es nur 
so eine Freude ist. Nun kommt der Tag der 
Berufswahl, Die Familie hält grossen Fami- 
lienrat und es wird beschlossen, dass die 
Tochter Schneiderin werden soll. Denn: als 
Schneiderlehrling käme sie abends nach Hau- 
se, später könne sie sich zu Hause selbst- 
ständig machen , und heiratet sie mal dann 
könne sie die ganze Familie ,,benähen", und 
würde der Mann mal arbeitslos, dann wi'irde 
sie gegen ein kleineres Entgelt auch für Ver- 
wandte und Freunde nähen können. Und das 
junge Ding, das selber noch nicht so recht 
weiss, .was mit ihm los ist, sagt zu allem 
Ja und Amen, Nun kommt die Tochter also 
in die Schneiderlehre, Mit dem Aufgebot ihres 
ganzen Fleisses eignet sie sich vielleicht noch 
so eben das Notwendige an, später, als sie 
sich selbständig machen will, kommt man- 
cher Kunde nicht zum zweiten Male wieder, 
da sie zu wenig Geschmack hat. Jetzt wird 
sie allmählich arbeitsunlustig und verdriesslich, 
Ihre Begabung lag eben anderswo. Nicht um- 
sonst wirkte sie so gern im Haushalt mit. 
Als Mamsell oder als Haushaltslehrling wäre 

Praktikums in der Abteilung Volkswirtschaft— 
Hauswirtschaft in der Reichsfrauenführung 
oder in einem Gau abzuleisten. Sie können 
dort Einblick nehmen in Fragen der Ver- 
brauchslenkung, in Haushalt- und Siedlungs- 
fragen, Nach einem solchen Praktikum wird 
natürlich auch die Fülle des wissenschaftli- 
chen Materials unter ganz neuen Gesichts- 
punkten gesehen, die Studentinnen lernen so 
schon während des Studiums ihren Blick für 
die Aufgaben der Frauenarbeit zu schärfen. 

Den Volkswirtinnen ergeben sich aber neue 
Fragen und Blickpunkte noch von einer an- 
deren Seite her: 

2ßir môdjtcn, 
iml Me Smiicti gtnufn filciien 
in ilrem lefcn, in ilrem oanjen Seien, 
in lier Sielfelung nnii ßrfüllung MefeS Seiend; 
pnau fo, mie mir suil) moQen, 
iiil Me ISnner lönner íleiíen, 
aní in iljrein üßefen nnö cud) in lier SielfeSuns 
nnti in krßtfüllttng iljreS i®ejen§ nnii ilrer^iele. 

9teic^ê|)arteitag bec Strbeit 

sie eine tüchtige Kraft geworden, sich und 
anderen zur Freude. Sie fasste nämlich gern 
mit den Händen zu besass Umsicht und 
Verlässlichkeit und gute Körperkräfte. Das 
alles ist als Schneiderin weniger wichtig. Eine 
Schneiderin braucht feines Handgeschick, ganz 
selbständigen Geschmack und ein gutes Vor- 
stellungsvermögen, das sie t>efähigt, auch mal 
ohne Schnittmuster „passend" zuzuschneiden. 

Aber nicht nur das Fehlen der Eignung ist 
nicht aufzuholen, auch eine geringe Eignung 
wird bei gleichem Fleiss immer hinter der 
stärkeren zurückbleiben. Man stelle sich vor, 
dass 2 Menschen die eine Treppe hinauf- 
steigen wollen, eine Wette abschlössen, wer 
als erster oben sei. Der eine aber stände 
bereits 10 Stufen höher als der andere. 'Jeder 
Zuschauende würde — bei gleicher Laufge- 
schwindigkeit des Wettenden — natürlich auf 
den, der 10 Stufen höher, steht, den aieg 
setzen. 

Man könnte diese Beispiele, dass knappe 
und mangelnde Eignung sehr wenig aufzu- 
hebefi sind, durch viele Lebensbeispiele erhär- 
ten. Welche Mutter hat nicht unter ihren 
Kindern die Verschiedenartigkeit der Befähi- 
gung zu dieser oder jener Arbeit beobachtet. 
Aber bei der Berufswahl werden diese le- 
bendigen Erfahrungen zu leicht von wirtschaft- 
lichen Gesichtspunkten verdrängt. 

Allerdings würden die Beobachtungen und 
Erfahrungen der Mütter, so wertvoll sie bei 
der Berufswahl sind, nicht genügen, um Tau- 
sende von jungen Mädchen — sinnvoll im gan- 
zen und gerecht gegenüber dem einzelnen — 
den richtigen Berufen zuzuführen. 

Dazu gehört noch ein Vergleich all die- 
ser Mädchen untereinander. Wenn z. B. eine 
Mutter erzählt, ihre Bertha sei die tüchtig- 
ste Zeichnerin innerhalb ihrer Familie und 
innerhalb ihr bekannter Familien, so bedeu- 
tet das noch lange nicht dass Bertha auch 
zu den besten Zeichnerinnen unter Tausen- 
den von Mädchen gehört. Es ist möglich, 
dass eben diese Familie und ihre Bekann- 
ten nur mässige Zeichner sind, die deshalb 
eine „kleine Begabung" in dieser Hinsicht 
schon als „grosse Begabung" ' ansehen. 

Die Erzieher der Kinder können ferner 
nicht immer unterscheiden, wieviel nun an 
dem Können der Kinder das Resultat liebe- 
voller Erziehung und wieviel das Ergebnis 
ursprünglicher Begabung ist. Letztere ist aber 
später im Leben, wo Mutter und Lehrer 
nicht mehr zur Seite stehen, das Entschei- 
dende. 

Zudem sind weder zu Hause noch in der 
Schule alle dje Arbeitsmöglichkeiten vorhan- 
den. die später ein Beruf verlangt. Aus die- 
sem Grunde bewähren sich oft die Schul- 
begabungen im Leben nicht, weil eben In 
der Schule anderes verlangt wurde, jls in 
der Praxis des Berufs. 

Hier muss man als Hilfsmittel die Psy- 
chologie heranholen, die Masstäbe schafft, an 
denen Tausende von Menschen untereinander 

■verglichen werden können die ferner Arbeits- 
situationen erfindet die den Anforderungen 
der späteren Berufe entsprechen. Dabei ist 
es nicht nötig, dass der zukünftigen Schnei- 
derin unbedingt ein Kleid oder einer Putz- 
macherin ein Hut in die Hand gegeben wer- 
den müssen. Es kommt vielmehr darauf an, 
dass die geistigen Fähigkeiten, die zur Er- 
ledigung. dieser Probearbeit verlangt werden, 
dieselben sind wie diejenigen, die der Beruf 
später beansprucht. 

Der Einzelmensch sowie der gesamte Be- 
rufsstand haben nur Vorteil von einer Be- 
rufszuführung, die nach Eignungsgesichtspunk- 
ten vorgenommen wird. Der Einzelmensch,weil 
er sich dann an dem Platz fühlt, auf dem 
er seine besten Kräfte regen und den besten 
Erfolg finden kann, der für ihn möglich ist. 
Der Berufsstand aber weil er nicht an min- 
derwertigen Mitgliedern krankt, die die Prei- 
se durch schlechte Arbeit drücken und das 
Ansehen des Standes als wertvolles Glied ei- 
nes Volkes schwächen. — — 

Dr, Henriette Schwung 
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Machen Kinder viel Arbeit? 

Lisabeth Polly-Bãssítta, Charlottenburg 

unten die Arme und Beine. Nun können die 
Reiter Wettrennen maciien." „Du, Fritz, wir 
wollen uns auch noch Kühe und Schafe und 
Schweine und einen Hund aus Korken ma- 
chen. Das wird dann solch Bauernhof wie 
bei meiner Tante in Oladow." „Dann brau- 
chen wir aber auch Ställe. Ich habe ja so 

viele Streichholzschachteln. Weisst du schon,, 
Ilse, wie gut man damit bauen kann? Ich 
schiebe sie etwas auf, und dann kann man 
eine Schachtel in die andere stecken und ganz 
feste Häuser und Zäune bauen." ,,Und aus 
der Garnrolle machen wir einen Wagen. Das 
wird ein schöner Bauernhof." 

Dass Kinder Arbeit machen, wird ja wohl 
kaum jemand bestreiten können. Der Ton 
in der Ueberschrift liegt aber auf dem Wört- 
chen viel, denn, ob Kinder viel oder we- 
nig Arbeit machen, liegt fast immer an der 
Mutter. Sie selbst hat es nämlich in der 
Hand, ihre Kinder so zu erziehen, dass sie 
ihr möglichst wenig Arbeit machen. Auch kann 
sie sich die Arbeit an dem Kind von An- 
fang an so einrichten, dass sie nicht .über 
ungeheure Arbeitsüberlastung durch ihr Kind 
stöhnen muss. Selbstverständlich ist es, dass 
der Säugling durchaus sauber gehalten wird, 
dass er pünktlich und regelmässig seine Mahl- 
zeiten erhält, dass seine Wäsche stets sauber 
gewaschen und gekocht wird. Hieran können 
wir also keine Arbeit sparen, wenn der Säug- 
ling nicht zu kurz kommen soll." Es gibt ein 
altes Sprichwort; „Das erste Kind ist ein 
Plättkind das zweite ein Rollkind, das dritte 
ein Legekind." Das heisst: beim ersten Kind 
macht sich die Mutter die Arbeit, die Win- 
deln nach dem Waschen schön zu legen, dann 
damit zur Rolle zu gehen und sie zu rol- 
len und schliesslich sie noch zu plätten. Beim 
zweiten Kind lässt dieser .Eifer der Mutter 
schon nach, und sie legt und rollt die Win- 
deln nur noch. Beim dritten Kind werden 
sie schliesslich nur noch gelegt. Lernen wir 
an diesem Sprichwort, lassen wir auch "schon 
beim ersten Kind das Rollen und Plätten 
der Windeln fort und legen wir sie nur. 
Dem Kind ist es bestimmt gleichgültig, ob 
es geplättete oder gelegte Windeln bekommt, 
und wir sparen eine Menge Zeit. Oder et- 
was anderes: Es war früher selbstverständ- 
lich, dass man nach einigen Monaten anfing, 
das Kind „abzuhalten". Viele kostbare Stun- 
den musste die Mutter früher an diese un- 
nütze Arbeit verschwenden, .abgesehen von 
den beiderseitigen Tränen, die diese Arbeit 
oft gekostet hat! Wir modernen Mütter von 
heute setzen unser Kind dagegen aufs Töpf- 
chen wenn es soweit ist; dass es sitzen kann. 

- Mit einer Windel wird es dabei am Bett- 
pfosten oder Laufgrtter festgebunden und 
kann nun gefahrlos „thronen", während wir 
etwas anderes tun können. Wenn wir nur 
rechnen, dass man früher mindestens zwei 
Stunden lang am Tag das Kind „abgehalten" 
hat. so erübrigen wir uns dadurch im Mo- 
nat mindestens 60 Stunden, die wir für nütz- 
lichere Sachen verwenden können. Man hüte 
sich auch, allzu viel mit dem Säugling zu 
spielen. Man verwöhnt ihn dadurch nur und 
muss später dafür immer mehr Zeit daran- 
geben, mit ihm zu spielen und was noch 
viel schwerer ins Gewicht fällt: man er- 
zieht ihn zur Unselbständigkeit. Das Kind 
wird auf diese Weise nie lernen, sich selbst 
ru beschäftigen. So liesse sich noch manches 
anführen, bei dem man schon beim klein- 
sten Kind Zeit sparen kann, \venn man näm- 
lich vernünftig genug ist, sich bei jeder Ar- 
beit ru überlegen: „Wie kann ich sie ver- 
einfachen?" Wird das Kind dann aber erst 
älter so kommt es noch mehr darauf an, 
es so zu erziehen, dass es keine Last für 
uns bedeutet, sondern eher eine Hilfe. Das 
kleine Kind möchte ja so gerne helfen! Da 
liegt es an uns, zu überlegen, welche klei- 
nen Handgriffe es schon als Einjähriges oder 
Eineinhalbjähriges machen kann. Es ist ja 
selbstverständlich, dass es zuerst noch unge- 
schickt ist und manches falsch machen wird. 
Da darf man es dann nicht anfahren: „Lass 

nur sein, jch mache es allein schneller!" Man 
muss ein paar Tage Geduld haben, jeden 
Handgriff immer wieder zeigen, dann wird 
schon das Kleinkind eine wirkliche Hilfe. 
Mein kleiner Junge der allerdings besonders 
anstellig ist, hat z. B. zwischen einhalb und' 
eindreiviertel Jahr folgendes gelernt: Wenn 
ich mir das Haar mache, reicht er mir die 
Haarnadeln einzeln zu. Beim Tischdecken darf 
er die Servietten selbst aus dem Büfettfach 
nehmen, auf die einzelnen Plätze legen und 
ebenso die Messerbänkchen. Nach den Mahl- 
zeiten nimmt er die Servietten wieder vom 
Tisch und legt sie ins richtige Fach, ebenso 
das zusammengelegte Tischtuch. Beim Oefen- 
heizen holt er selbst die Holzkloben und 
legt sie richtig verteilt vor die einzelnen 
Oefen. Dann lässt er s|ch von meiner Haus- 
hilfe in der Küche Besen und Schippe ge- 
ben und legt sie vor einen Ofen, weil er 
weiss dass nach dem Heizen vor den Oefen 
zusammengekehrt wird. Danach wird der 

Getreulich hilft sie uns durc'i Jahre und 
Jahrzehnte, Ist immer bereit, wenn wir in 
Flick- oder Kleidernöten zu ihr kommen, 
näht feinste Batistwäsche für den Erstling, 
derbe Hesen für den Pimpf, den dicken 
Flauschmantel für das Mädel, wie Mutters 
neués Kostüm und die imprägnierte Wind- 
jacke für den Aiann — ist immer unverdros- 
sen und verweigert niemals den Dienst, wenn 
wir sie ein weni_g pflegen. Leider muss man 
daran erinnern. Immer noch ist die Näh- 
maschine für viele Hausfrauen das Stiefkind 
und der schlechteste Platz in der Wohnung 
gerade gut genug für sie. D(a steht sie im 
kalten, vielleicht gar feuchten Raum, wird 
nur hervorgeholt, wenn sie gebraucht wird, 
und muss sich dann noch unsanftes Rütteln 
und Schütteln gefallen lassen, wenn etwa 

Im Sommer treffen sich die Jungen und Mädel der Kindergruppen des Deutschen 
Frauenwerkes zu fröhlichen Spielen im Freien. 

Handfeger wieder in die Küche getragen und 
im Besenschrank Aufgehängt. Nun werden Pa- 
pas Schuhe, die dieser meist im Schlafzimmer 
stehen lässt, in die Küche zum Putzen ge- 
tragen und Papas Hausschuhe werden aufs 
Schuhregal getragen. So könnte ich noch vie- 
les erzählen, was dieser kleine noch nicht 
zweijährige Junge hilft und -zwar ohne dass 
man es ihm sagt, weil er an jedem Tag 
die gleichen Arbeiten macht. Selbstverständ- 
lich ist es ihm auch schon lange, sofort auf- 
zuheben, was einem Grossen hinunterfällt. Es 
liegt also wirklich oft nur an der Erzie- 
hung. çib einem die Kinder eine Last und 
eine Quelle unendlicher Arbeit und Mühe 
sind. 

Gerade Glieder — gesunde Kinder 

Ebenso wie im ersten Lebensjahr ist auch 
in der Zeit zwischen dem 2. und 6. Lebens- 
jahr die Pflege und Erziehung des Kindes, 
fast ausschliesslich iler Mutter anvertraut. Ein 
glückliches Vorrecht, das aber auch eine sehr 
grosse Verantwortung bedeutet! Allein schon 
die körperliche Entwicklung in diesem Le- 
bensabschnitt erfordert liebevolle Aufmerksam- 
keit, entscheidet sie doch oft über die Ge- 
sundheit, die geraden Glieder, die einwandfreie 
Körperhaltung und damit über das Lebens- 
glück und die berufliche Leistungsfähigkeit un- 
serer Kinder! 

Um die Wende des ersten Lebensjahres 
gibt das Kind die meist liegende oder sit- 
zende Lebensweise des ganz kleinen Kindes 
auf und eignet sich die aufrechte Haltung 
und den Gang der Erwachsenen an. Das be- 
deutet eine grosse Aufgabe für die Knochen, 
die Muskeln und die Gelenke. Sie sind: ihr 
nur gewachsen, wenn sie kräftig und ge- 
sund sind. Der grösste Feind einer geraden 
und gesunden körperlichen Entwicklung ist 
daher jene Krankheit, die vor allem die Kno- 
chenbildung beeinträchtigt: die englische 
Krankheit oder Rachitis. Jede Mutter und 
jeder, der kleine Kinder betreut, muss wis- 

sen, wie man sie verhütet und wie jnan 
schon ihre, leichten Formen erkennen und 
ausheilen kann. 

Das erste und wichtigste Vorbeugungsmittel 
ist die natürliche Ernährung des Säuglings, 
das Stillen. Weiter müssen wir für Luft, 
Licht und jonne sorgen die besten und na- 
türlichsten Vorbeugungsmittel gegen Rachitis. 
Sie sollten noch viel mehr als bisher für 
unsere Kinder ausgenutzt werden! Sonnenbä- 
der im Freien ohne oder mit ganz geringer 
Bekleidung, reichlicher Aufenthalt in frischer 
Luft zu jeder Jahreszeit, darauf haben alle 
Kinder Anspruch. Wo ihnen dies, wie in der 
Grosstadt, nicht immer in genügendem Masse 
verschafft werden kann treten besonders im 
Winter die Bestrahlungen mit künstlicher Hö- 
hensonne in ihr Recht. Auch der Ernährung 
kommt im Kampf gegen die Rachitis eine 
wichtige Rolle zu. Frische Milch, Butter, Ei- 
gelb Fische, wie vor allem der Hering und 
Bückling, enthalten den Stoff, der die Ra- 
chitis verhütet. Wollen wir gegen diesen bö- 
sen Feind unserer Kinder ganz sicher gehen 
so geben wir ihnene während der Wintermo- 
nate. in denen die Kinder erhöht gefährdet 
sind, den altbewährten Lebertran. 

der Faden reisst oder der Stich aussetzt. 
Dienkt man gar nicht daran, dass auch 

eine Nähmaschine, dies wohldurchdachte, in 
Präzisionsarbeit geschaffene kleine Meister- 
werk, selbstverständliche Pflege braucht wie 
alle Dinge, von denen wir eine zufrieden- 
stellende Leistung erwarten? Zunächst sei ihr 
ein Platz im gleichmässig warmen Raum ge- 
gönnt. Leicht möglich ist das bei der mo- 
dernen Maschine im glatten schränkchenför- 
migen Gehäuse. Aber auch die Besitzerin 
einer einfachen, unverkleideten Maschine soll- 
te diese .nicht durch Verbannung strafen, son- 
dern sicher lässt sich für die Arbeitsecke eine 
Anordnung finden, die — ohne hässlich zu 
wirken — die treue Maschine in ständiger 
Bereitschaft im Wohnraum stehen lässt. Wird 
die Maschine täglich benutzt, dann sollte sie 
auch öfter gereinigt und geölt werden. Bei 
nur gelegentlichem Gebrauch — vor allem 
nach langem Stillstehen — ist sie vorher 
gründlich nachzusehen, einmal um Verzöge- 
rungen und Verdruss während der Arbeit zu 
vermeiden, dann aber auch, um die Maschine 
zu schonen. 

Man schraubt zunächst die Stichplatte ab, 
ninnnl die Spule heraus und entfernt die Fus- 
seln, die sich beim Nähen gerade hier an- 
sammeln. Auch die untere Seite der Stich- 
platte und der Transporteur müssen von Staub 

befreit werden. Haben sich in die Schiff- 
chenbahn Fädenreste eingeklemmt, dann müs- 
sen die beiden Schrauben .der Schiffchenbahn 
gelöst, diese zerlegt, gesäubert und vorsichtig 
wieder eingesetzt werden. Dann wird das 
Oberteil der Maschine umgeklappt, was nur 
gelingt, wenn man vorher den Riemen mit 
Hilfe der seitlichen Handhabe abwirft. Mit 
dem sauberen Pinsel wird das Gestänge ge- 
säubert und mit faserfreiem Lappen abge- 
vvischt. Nun spritzt man alle Teile zunächst 
niit Petroleum ein, spritzt auch alle Oellöcher 
damit durch und lässt die Maschine kurze 
Zeit leer laufen, damit sich das Petroleum 
gut verteilt. Dann wird das herabgetropfte 
Petroleum sorgsam abgewischt, nun erst geölt. 
Man verwendet nur das dafür vorgesehene 
harzfreie Nähmasdiinenöl. Auch der untere 
Teil der Nähmaschine, Schwungrad, Zugslange 
und Trittbrett, muss in dieser Weise gründ- 
lich entstaubt, dann mit Petroleum behandelt 
und zuletzt geölt werden. Hat sich der Rie- 
men gedehnt, die .Maschine geht dann schwer, 
wird er um ein weniges gekürzt. Er darf 
aber auch nicht zu straff sein, sonst arbeitet 
sich's ebenso schwer. Nach beendigtem Rei- 
nigen wird ein Stück Stoff auf die Stichplatte 
gelegt und das Füsschen herabgelassen. So 
sollte die Maschine immer im Ruhezustand 
versorgt werden. Beginnt man mit dem Nä- 
hen, wird zunäciist ein paarmal auf zusammen- 
gelegtem Stoffstreifen hin und her genäht, 

• >um Oelflecken auf dem Stoff zu vermeiden. 
Zur guten Pflege gehört auch ein acht- 

sames Benutzen der Nähmaschine: Man ver- 
wende für zarten Stoff feine Nadeln und 
feines Nähgarn, für derben Stoff die ent- 
sprechenden Nadeln und starkes Garn. Na- 
deln ohne Spitze oder gebogene sinJ sofort 
zu ersetzen. Bei Regulierung der Stiche und 
der Spannung sei man vorsichtig, schon eine 
kleine Drehung hat grosse Wirkung. Das 
sind lauter kleine, eigentlich selbstverständ- 
liche Dinge. Es braucht nur ein bisschen 
Liebe, Einfühlungsvermögen und Verantwor- 
tungssinn .gegenüber dem uns anvertrauten 
kleinen Wunder der Technik, dessen Pflege 
uns ebenso selbstverständlich sein sollte, wie 
unser Anspruch an seine ständige Hilfsbereit- 
schaft. Da viele Frauen das zum sauberen 
Nähen wie zur Schonung ihrer Augen sO' 
praktische elektrische Nählicht noch nicht ken- 

'nen, .sei hier daran erinnert. Sein Verbrauch 
an Strom ist gering, es kann an jeder Näh- 
maschine benutzt werden, wenn ein Steckkon- 
takt in der Nähe ist. Â1. Schmidt-Theile 

Kreuzstich, altgermanisches Muster; Der blü- 
tentragende Lebensbaum, der im Herzen 

wurzelt. 

Peinliche Sache 

Bruno trifft Bekannte. Es sind Otto und 
Ottilie, Sie sitzen auf ihrem Motorrad. Otto 
bremst: ,,Hallo, Bruno! Darf ich dir meine 
alte Maschine vorstellen?" — Bruno verbeugt 

sich vor Ottilie; „Sehr erfreut, gnädige Frau, 
Ihre Bekanntschaft zu machen." 

* 
Nun, Willi, wünscht du dir jetzt ein Schwe- 

sterchen oder ein Brüderchen? 
Ganz gleich, Vati, was schneller geht. 

Bastelecke 

(Aus: „Mutter, was soll ich spielen", heraus- 
gegeben von Luise Besser und Joh. Bockes.) 

„N'Tag, Ilse! Komm nur herein, heute wol- 
len wir basteln. Guck mal, was ich alles in 
meiner Kiste habe." „Ach, was hast du ge- 
sammelt, Fritz. Korken und Flaschenkapseln, 
Papier und Streichholzschachteln, Paketknebel, 
Bindfaden, abgebrannte Streichhölzer, Schach- 
teln. Garnrollen! O was für 'ne Menge Sa- 
chen! Wozu willst du nur das alles.brauchen?" 
„Weisst du, Ilse, heute wollen wir aus den 
Korken Tiere machen! Vater hat mir erlaubt, 
dass ich seinen Bohrer mal nehmen darf. Massage hilft — bei wem? 

(fürs Kind) 

Nun bohren wir 4 Löcher für die Beine. 
Das sind Zündhölzer. Die kannst du hinein- 
stecken und hierin ein kurzes Zündholz als 
Hals. Darauf kommt der kleine Korken, das 
ist der Kopf." ,0, das wird ja ein Pferd! 
— Jetzt ist es schon fertig. Wie lustig die 
kleinen Bindfäden als Schwanz aussehen!" 
(Mit Streichholzkeil befestigen.) „Und nun 
brauchen wir noch Reiter für unsere Pferde. 
Hier habe ich Rupfen (oder Baumwolle, oder 
Kapock vom Baum), da ziehst du Fäden her- 
aus und wenn wir einen Packen Fäden ha- 
ben, cjann legen wir ihn doppelt und binden 
oben den Kopf ab und an den Seiten und 
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DeuiscMand'Bevichi 

Feststellungen zur Lage Mitte August 

Ruhe und Sicherheit im Reich 

Nervosität und Kriegsangst in den westlichen Staaten 

Eine gewisse Auslandspresse hat die Fahrt 
-des Generalfeldmarschalls Hermann Göring 
• durch die deutschen Industriegebiete und die 
Rede des Generalobersten von Brauchitsch 
vor den deutschen Rüstungsarbeitern dazu 
benutzt, eine neue Hetze gegen das Reich 
zu starten. Diese neueste Hetzkampagne ge- 
gen Deutschland steigert die Nervosität und 
die Kriegspsychose der westlichen Völker 
ins Unermessliche. Die westlichen Staaten, 

• die die Hetzer nicht nur dulden, sondern be- 
günstigen und sogar aktiv unterstützen, müs- 
sen clie volle Verantwortung für alle sich aus 
dieser Nervenkrise ergebenden Folgen tragen. 
Denn auf der einen Seite hetzen sie die 
Völker auf gegen Deutschland, sprechen dem 
kleinen JVlosaikstaat Polen Mut zu, züchten 
im polnischen Volk Ueberheblichkeit und 

■Grossmannssucht und erzeugen dort in ver- 
brecherischer Weise einen Angriffs- und Un- 
ruhegeist, der von Tag zu Tag den euro- 
päischen Frieden mehr gefährdet. Und auf 
der anderen Seite .jarovozieren sie die Ach- 
senmächte immer stärker. Dieses Treiben 
entpuppt die demokratischen Politiker immer 
mehr als Kriegstreiber, wenn sie sich auch 
noch so sehr hinter einer harmlosen Friedens- 
maske verstecken. Sie allein sind für einen 
•europäischen Konflikt verantwortlich zu ma- 
•chen. 

Deutschland und Italien wollen den Frie- 
den! Sie brauchen einen Krieg aber nicht zu 
fürchten! Im folgenden geben wir eine Ueber- 
sicht über die wichtigsten Ereignisse der 
letzten Tage in Europa, die bekundet, dass 
Deutschland und Italien stark und gewappnet 
sind. 

Ein VolJ<, das sich in der heutigen Zeit 
.«einen Frieden sichern will, braucht dafür 
nicht nur Soldaten, sondern auch Waffen, 
die der moderne Krieg in unendlicher Viel- 
falt erfordert. Gerade ein Land wie Deutsch- 
land, das in der Mitte Europas liegt und das 
immer dann von seinen Feinden bedroht wird, 
wenn es in einer Aufstiegsperiode begriffen 
ist, ein solches Land muss mehr Wert auf 
gute Soldaten und gute Waffen legen, als 
jedes andere. Die Herstellung moderner 
Waffen und modernen Kriegsgeräts ist aber 
i<eine einfache Sache. Dazu braucht man 
hochwertiges Material und — was noch viel 
entscheidender ist — hochwertige Arbeiter. 
An ihnen ist nun glücklicherweise in Deutsch- 
land noch nie ein Mangel gewesen. Deutsch- 
land hat die besten Kräfte, die es auf der 
Welt überhaupt gibt. Sie haben seit einigen 
Jahren unermüdlich gearbeitet, um' die deut- 
sche Wehrmacht mit allem zu versorgen, 
was sie zur Verteidigung -und zur Kriegs- 
bereitschaft braucht. 

Die Rüstungsarbeiter, von den Direktoren 
bis zu den Lehrlingen, haben gevvusst, was 
von ihrer Arbeit abhängt. Sie haben aus 
sich alles herausgeholt, um die besten Ge- 
wehre und Maschinengewehre, die besten Ka- 
nonen, Granaten und Flugzeuge, die besten 
'Geräte der Kriegstechnik zu schaffen, die es 
'heute überhaupt gibt. 
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sehen wollen. Aber nicht nur die Partei 
marschiert in Nürnberg auf, sondern auch 
die Wehrmacht. Wehrmacht und Partei ge- 
hören ebenso zusammen, wie Arbeiter und 

liert falsch, wenn es seine Hoffnung auf die 
frühere deutsche Uneinigkeit setzt. Die Leh- 
ren des Krieges und der Nachkriegszeit sind 
in Deutschland iinvergessen. Es gibt keinen 
Deutschen mehr, der nicht wüsste, dass 
Deutschland verloren wäre, wenn es uneinig 
wäre. Und jeder Deutsche weiss, was das 
auch für ihn persönlich zu bedeuten hätte. 

Darum wird der innere Zusammenhalt des 
deutschen Volkes allen Prophezeiungen man- 
cher Auslandszeitungen zuwider in jedem Jahr 
nur noch stärker. Das deutsche Volk weiss, 
dass seine Feinde seit 1933 nur auf ein Signal 

Der Oberbefehlshaber des Heeres hat kürz- 
lich in Düsseldorf ein grosses Rüstungswerk 
besucht, um den Arbeitern den Dank der 
Wehrmacht auszusprechen. Generaloberst von 
Brauchitsch hat die innige Verbindung von 
Wehrmacht und Rüstungsindustrie, von Ar- 
beitern und Soldaten hervorgehoben und er 
hat den deutschen Rüstungsarbeiter neben 
den deutschen Soldaten gestellt, in der Er- 
kenntnis, dass nur ein vom bes'ten Kameirad- 
schaftsgeist beflügeltes Zusammenarbeiten die 
militärische Schlagkraft der Nation zu sichern 
imstande ist. 

„Frontdienst im Betrieb" war seine Pa^ 
role. und sie kennzeichnet sehr glücklich die 
Tatsache, dass das neue Deutschland seinen 
tüchtigen Arbeitern nicht nur die Sicherste^ 
lung der materiellen Ansprüche verbürgt, son- 
dern dass es ihnen auch einen Ehrenplatz 
unter den Dienern der Nation einräumt. Rein 
äusserlich wird die gute Kameradschaft zwi- 
schen Soldaten und Offizieren der Wehrmacht 
und den Arbeitern der Rüstungsindustrie da-i 
durch zum Ausdruck gebracht, dass in Zu- 
kunft die Arbeiter Abordnungen zu den Ma-, 
növern entsenden werden, damit sie selbst 
die Erzeugnisse ihres Könnens und ihres 
Fleisses in Tätigkeit sehen können. Das wird 
sie stolz machen und ihnen beweisen, dass 
sie auch von der Truppe als Kameraden 
angesehen werden. ' Und damit auch die Sol- 
daten immer wieder an ihre Kameraden in 
den Betrieben erinnert werden, werden auch 
sie immer wieder bei den Arbeitern zu Besuch 
erscheinen und die schwere Arbeit in den 
Waffenschmieden des Reiches beobachten. 

Wer denkt bei diesem Besuch des Ober- 
befehlshabers des Heeres nicht an den unse- 
ligen Munitionsarbeiterstreik während des 
Krieges? Und welcher Deutsche denkt nicht 
mit einem Gefühl tiefster Dankbarkeit daran, 
dass solche Dinge heutzutage nicht mehr 
möglich wären, weil eine unzerreissbare Ka- 
meradschaft alle Teile (^es Volkes umschlingt 
und vveii gerade Arbeiter und Soldaten ge- 
lernt haben, dass sie zusammengehören? 

In den ersten Tagen des September wird 
die deutsche Volksgemeinschaft sich in Nürn- 
berg besonders deutlich dokumentieren. Zum 
,,Reichsparteitag des Friedens" werden viele 
Hunderttausend in der Partei und ihren Glie- 
derungen organisierte Menschen aus allen Be- 
rufen und aus allen Schichten sich vor Adolf 
Hitler zusammenfinden, um mit ihm diesen 11. 
Reichsparteitag der NSDAP, zu begehen. Das 
grösste Fest der Partei und das grösste 
Fest Deutschlands wird in diesem Jahre wie 
in den vorangegangenen der Welt den Nach- 
weis liefern, dass das Feuer der national- 
sozialistischen Revolution lebendig ist und 
in den Herzen der alten und jungen Kämp- 
fer brennt. Der Parteitag des Friedens wird 
wieder mehr als eine Million Gäste nach 
Nürnberg bringen, und wieder werden unter 
ihnen viele Deutsche aus allen Teilen der 
Welt sein, ebenso auch viele Ausländer, die 
das grossartige Schauspiel der Aufmärsche 
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Soldaten. Nürnberg ist das grosse Fest der 
deutschen Volksgemeinschaft. Wenn man im 
Ausland davon faselt, dass es in Deutsch- 
land „Meinungsverschiedenheiten" oder „Strö- 
mungen" gebe, so beweisen Nürnberg und 
Düsseldorf, dass die Treue zu Adolf Hitler 
und zu seiner Führung heute so unerschüt- 
terlich ist wie immer. Das Ausland speku- 

warteii, das ihnen das Aufkeimen eines inne- 
ren Haders in Deutschland anzeigen würde. 
Diesen Herrschaften kann nur gesagt werden, 
dass sie ein solches Zeichen niemals sehen 
werden. Aber es wird nicht an Zeichen da- 
für fehlen, dass das deutsche Volk sich noch 
fester zusammenschliesst und immer mehr die 
Notwendigkeiten der Zeit erkennt. 

Die Ernährung des deutsdien Volkes 

ist sichergesiellt 

1. Die Fetlfrage. 
Das schwierigste Problem der deutschen 

Ernährung war und ist zum Teil noch heute 
das Fettproblem. Die Inlandserzeugung an 
Fett konnte aber auf verschiedenen Wegen 
beträchtlich gesteigert werden; 

Der Ausbau des deutschen Walfangs brach- 
te Deutschland im Jahre 1936—37 35 000 
Tonnen Walöl, 1937—38 89 000 Walöl, im 
Jahre 1938—39 100 bis 110 000 Tonnen 
Walöl. Demnach ist es möglich, heute schon 
die 20 Prozent der für die Margarineversor- 
gung benötigten Rohstoffe durch den deut- 
schen Walfang zu decken. 

Auch beim Anbau von Raps und Rübsen 
hat das Reich vom Standpunkt seiner Fett- 
versorgung erfreuliche Fortschritte zu ver- 
zeichnen. Die Ernte an Raps und Rübsen 
betrug 1938 bereits 128 000 Tonnen gegen- 
über 7 000 Tonnen im Jahre 1933. 1938 
wurden demnach aus dem deutschen Raps- 
anbau bereits 44 500 Tonnen Oel und 75 500 
Tonnen Oelkuchen gewonnen. 

Von • nicht geringer Bedeutung für die 
Schliessung der Fettlücke ist der in den letz- 
ten Jahren in Angriff genommene Ausbau des 
Molkereiwesens, der molkereimässigen - Ver- 
arbeitung der Milch, der Wiederausbau der 
Leistungskontrolle beim Milchvieh. Die Ge- 
samtbuttererzeugung konnte seit 1932 . .um 
rund 104 500 Tonnen oder 25 Prozent ge- 
steigert werden. 

Bei der Erzeugung von Schweinefett konn- 
te auch eine Steigerung der Erzeugung fest- 
gestellt werden. Erzeugung an Schweinefett 
1933 425 000 Tonnen, 1935 428 000 Tonnen, 
1937 496 000 Tonnen. 
■ 2. Produktionsvolumen verdoppelt 

Die deutsche Landwirtschaft hat das Volu- 
men ihrer Produktion je Hektar im Laufe 
der letzten sechs Jahrzehnte mehr als ver- 
doppelt. Es ist ihr dadurch gelungen, eine 
in diesem Zeitraum um 23 Millionen gewach- 
sene Bevölkerung zu gut vier Fünfteln aus 
eigener Scholle zu ernähren, obwohl die land- 
wirtschaftliche Nutzfläche Deutschlands allein 

durch das Versailler Diktat um 14 Prozent 
verkleinert wurde. Besonders bemerkenswert 
ist der steile Anstieg des Produktionsvolumens 
in den Jahren, nach 1 932. Die deutsche Land- 
wirtschaft hat eine einzigartige Leistung voll- 
bracht, die ihr im Vergleich mit dem Lei- 
stungsgrad der Landwirtschaft in den ande- 
ren Ländern eine führende Stellung in der 
Welt gibt. 

Die ernährungswirtschaftlichen Vorteile der 
Gebietsbereicherungen durch das Protektorat 
Böhmen und Mähren und das Mem.elland 
sind bedeutend. Sie sind es allerdings nicht 
etwa dadurch, dass neue grosse Kornkam- 
mern zum Reich gekommen sind, sondern sie 
sind mehr in den allgemein verbesserten Pro- 
duktions- und Austauschmöglichkeiten der ein- 
zelnen Nahrungsmittel zu sehen — Vorteile, 
wie sie eben jeder grosse Wirtschaftsraum 
bietet. Dies gilt jetzt insbesondere für das 
neue Gro?sdeutschland, das über die ver- 
schiedensten Böden mit den vielfältigsten Kli- 
maten verfügt. 

3. Erhöhung der deutschen Seefischver- 
sorgung 

Seit 1933 konnte die Zahl der Fischdamp- 
fer und ihre Ausnutzung erhöht und damit 
ancli die Anlandungeu erheblich gesteigert 
werden. 1938 erreicht sie bei Seefischen 
718 000 Tonnen. Die Erzeugung von Süss- 
wasserfischen kann ungefähr auf 80 000 Ton- 
nen geschätzt werden. Insgesamt hat der Ver- 
brauch an Fischen im Altreich von 641 000 
Tonnen im Jahre 1932 auf 899 000 Tonnen 
im Jahre 1938 zugenommen. 

Die steigende Erhöhung der Seefischversor- 
gung zeigt sich besonders deutlich bei einem 
Vergleich mit der Vorkriegszeit. Damals wur- 
den im Jahre nur rund 562 000 Tonnen Fisch 

- bei etwa gleicher Bevölkerungszahl — 
verbraucht, von denen aber über die Hälfte 
auf ausländische Zufuhr entfielen. Der Be- 
auftragte für den Vierjahresplan, Hermann 
Göring, hat im Jahre 1937 als Ziel für die 
deutsche Hochseefischerei die Verdoppelung 
der Seefischerzeugung hingestellt. Dies be- 
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deutet eine Steigerung der Menge von da- 
mals um rund 500 000 Tonnen auf etwa 
1 Million Tonnen. 

Eine weitere Aufgabe liegt in der Verar- 
beitung aller Fischerei-Nebenprodukte. Im 
Jahre 1938 z. B. sind 124 000 Tonnen Fisch 
zu Fischmehl und damit zu einem von der 
Landwirtschaft zur rationellen Schweinemast 
dringend benötigten „eiweisshaltigen Kraft- 
futter" verarbeitet worden. 

4. Günsüge Getreideernten 
Und wie verhält es sich mit der Getreide- 

ernte? Allein die günstige Vorratslage beim 
Brotgetreide macht jeden Gedanken an einen 

eventuellen Erfolg einer feindlichen Blockade 
illusorisch. Einige Zahlen über die beiden 
letzten Ernten zeigen auch hier eine Aufwärts- 
entwicklung: 

Getreideernte (Altreich) in Millionen Ton- 
nen: Brotgetreide 1937: 11,5; 1938 14,3; 
Futtergetreide 1937: 10,8; 1938: 12,1. (In- 
stitut für Konjunkturforschung). 

Deutschland hat es wahrlich nicht leicht 
gehabt, bei seinem ungünstigen Verhältnis 
von Bevölkerungsziffer und Nahrungsraum die 
Nahrungsfreiheit für die wichtigsten Haupt- 
nahrungsstoffe zu erringen. Aber Deutschland 
hat es geschafft I 

9,Keine feindlictie Bombe 

trifft das Ruhrg^ebiet" 
Hermann Göring ttber seine Inspektionsreise 

durch die deutschen Industriegebiete 

Generalfeldmarschall Hermann Göring 
hat vor wenigen Tagen seine Besichti- 
gungsreise durch Deutschland beendet. 
Wir entnehmen einem Gespräch, das er 
Vertretern der deutschen Presse gewähr- 
te, folgende aufschlussreichen Stellen: 

„Ich habe bestätigt gefunden," so beginnt 
der Generalfeldmarschall, „dass das Bekennt- 
nis des deutschen Menschen zur Führung un- 
endlich stark ist und dass das Vertrauen der 
deutschen Menschen zu Adolf Hitler über al- 
les geht. Während der Fahrt über die Was- 
serstrassen habe ich die deutschen Bauern 
bei der Ernte, die Arbeiter beim Bau von 
Brücken und Strassen gesehen, ich habe die 
Grubenarbeiter in den Zechen, die Arbeiter 
an den Hochöfen, in den Stahlwerken erlebt. 
Ich war auf vielen Flugplätzen und in man- 
chem Fliegerhorst. Ueberall habe ich festge- 
stellt. dass ein voller Einklang zwischen der 
Ruhe des deutschen Volkes und der Ruhe 
besteht, mit der Adolf Hitler Deutschlands 
Politik in dieser Zeit der Krisen führt, für 
die nicht wir, sondern die Einkreisungspoli- 
tiker die Verantwortung tragen. Ueberall ha- 
be ich den vollen Einklang in der Zielsetzung 
zwischen Führung und Volk erlebt." 

Zu seinem Besuch in Salzgitter erklärt Her- 
mann' Göring: „Vor knapp zwei Jahren gab 
es dort nur Ackerboden. Wir haben heute 
dort ein Erzvorkommen für über hundert Jah- 
re Abbau festgestellt. Die erste der vier Bau- 
stufen des Hüttenwerkes steht kurz vor ihrer 
Vollendung. Was viele nicht für möglich ge- 
halten haben ist Tatsache geworden, denn 
es gab Zweifler, als wir hier anfingen, nach 
Erz zu schürfen. Jetzt ist die Feststellung ge- 
troffen, dass in grösserer, zum Teil erheb- 
licher Tiefe ein Eisenerz mit noch weit bes- 
seren Eigenschaften sich befindet, als das 
bereits im Tagebau erschlossene Erz. Alle 
Voraussagen über die Lagermenge und über 
die Güte des Erzes sind übertröffen. In we- 
nigen Wochen wird der erste Hochofen an- 
geblasen." 

,.Die Reise habe ich auch benutzt, um mich 
selbst um die Sicherheit der wichtigsten _ In- 
dustriegebiete Deutschlands gegen feindliche 
Fliegerangriff? zu kümmern. Ich habe viele 
Flugplätze und sonstige Anlagen der Luft- 
waffe besichtigt, vor allem habe ich dafür 
gesorgt, dass das Ruhrgebiet, in dem die 
Menschen in Ruhe arbeiten müssen, den si- 
chersten Schutz erhält, der überhaupt nur 
nach den technischen und militärischen Er- 
fahrungen von heute möglich ist. Persönlich 
habe ich mich an vielen Stellen von den 
für das Ruhrgebiet getroffenen Massnahmen 
gegen Luftangriffe überzeugt. Ich werde mich 
künftig um jede einzelne dort noch vielleicht 
einzusetzende Batterie kümmern. Denn das 
Ruhrgebiet werden wir auch nicht einer ein- 
zigen Bombe feindlicher Flieger ausliefern. 

Und dann war ich am Westwall. Dort ha- 
be ich die letzten Anweisungen für den wei- 
teren Ausbau der Luftverteidigungszone gege- 
ben. Ich kann jetzt erklären, dass nach dem 
heutigen-Stand der Technik dort das Vollen- 
detste ■ geschaffen worden ist. .was es über- 
haupt gibt. Der Westwall hält die Wacht 
am Rhein, die nie mehr ins Wanken zu 
bringen ist, und mögen die anderen auch 
mit noch so grossem Donnerhall dagegen 
anfahren. 

Es ist wirklich bedauerlich, dass nicht 
Staatsmänner, die sich zurzeit mit Einkrei- 

sungspolitik befassen, bei dieser Reise zuge- 
gen waren. Wenn sie vielleicht auf dieser 
Reise nicht begriffen hätten weshalb wir nach 
bestimmten Methoden produzieren und Wirt- 
schaft treiben, sie hätten zum mindesten er- 
kannt, dass sie dieses deutsche Volk nicht 
auf andere Methoden festlegen können. 

Auf jeden Fall aber hätten sie festgestellt, 
dass in Deutschland nicht die geringste Ner- 
vosität zu spüren ist. Wir sind vollkommen 
ruhig und zuversichtlich, im Vertrauen auf 
den Führer und in der Erwartung des Frie- 
dens. den wir wollen. Wir sind aber auch 
entschlossen • uns zu verteidigen, wenn die 

beteiligten Menschen — Arbeiter, Ingenieure, 
Betriebsleiter — und die indirekt beteiligten, 
welche die Rohstoffe und Nahrungsmittel ge- 
winnen, den Verkehrsapparat intakt haltçn 
usw., für die Kriegführung gleichfalls von 
ausschlaggebender Wichtig^keit geworden sind. 
Diese rechtfertigt unter Inrechnungsstellung 
unausgesetzter Bedrohung durch feindliche 
Luftangriffe ohne weiteres den Begriff „Sol- 
daten der Heimat". 

Wer die Begeisterung miterlebt hat, mit 
der die deutschen Rüstungsarbeiter General- 
oberst von Brauchitsch in ihrer Mitte begrüss- 
ten, der weiss, dass „die Front der Betriebe" 
ebenso unerschütterlich standhalten wird, wie 
die Soldaten der neuen deutschen Wehrmacht. 
Wie lächerlich erscheinen gegen diese ehr- 
liche Einsatzbereitschaft der deutschen Arbei- 
ter jene ausländischen Presseerzeugnisse, die 
•von einer Unzufriedenheit in Deutschland 
sprachen. In welchem demokratischen Land 
der Erde herrscht lein annähernd so sicherer 
und beständiger Arbeitsfrieden wie in 
Deutschland? In den westlichen Ländern gibt 

es Streiks, Hungerrevolten und ArbeitsLosen- 
heere, in Deutschland sind fleissige utii zu- 
friedene Menschen am Werk, die nur ein. 
Ziel kennen: Deutschlands Grösse und Si- 
cherheit ! 

In Deutschland gibt es keine Streiks, Hun- 
gerrevolten und Bombenanschläge. Ein Beweis 
für die tatsächliche Befriedung des Arbeits- 
lebens bringt eine soeben veröffentlichte 
Uebersicht über den Geschäftsanfall bei den. 
Justizbehörden im Altreich im Jahre 1938. 
Diese Uebersicht weist einen weiteren Rück- 
gang der arbeitsgerichtlichen Prozesse aus. 
Den 371 000 Arbeitsgerichtsverfahren im Jah- 
re 1932 — d. h. vor der Machtübernahme- 
durch den Nationalsozialismus — standen 
schon im Jahre 1936 nur noch 157 346 Ver- 
fahren gegenüber. Trotz des aussefordentli- 
chen Ansteigens der Beschäftigtenzahlen ge- 
rade in den Jahren 1936—37 war diese Zif- 
fer 1937 weiterhin auf 157.016 gesunken. 
Im Jahre 1938 ist nunmehr eine weitere Ver- 
minderung auf nur noch 134 267 festzustel- 
len. 

Audi Danzig ist residiert 

Ungarns Aussenminister Graf Stefan Csaky 
war am 8. August bei Reichsaussenminister 
Joachim v. Ribbentrop auf Schloss Fuschl 
in Salzburg. Drei Tage später folgte Italiens 
Aussenminister Graf Galeazzo Cian,o. Einge- 
hende Besprechungen, wurden mit diesen 
Freunden des Dritten Reiches geführt. Es ist 

Juckt es,dann niemals kratzen 

* t* t V ir 

denn das einzige was erzielt 
wird, ist, dass die Leute über 
einen ladien. Besser ist auf alle 
Fälle, Mitigai zu nehmen, das 

bewährtes Mittel gegen ein 
Krätze, Hautjudcen und andere 
Hautaffektionen ist. Darum: Judct 
es, dann niemals kratzen .... 

anderen etwa diesen Frieden uns nicht gön- 
nen. oder wenn gar irgend jemand eine ^Dumm- 
heit macht und Europa in einen Krieg stür- 
zen sollte. Zu mir hat auf der ganzen Reise 
kein Mensch vom Krieg gesprochen, weder 
die Beauftragten der Partei und des Staates, 
mit denen ich stundenlange Unterhaltungen 
gehabt habe, noch die schaffenden Menschen. 
Sie haben alle nur von dem Ziel ihrer Ar- 
beit gesprochen, und das ist eben die Si- 
cherung der deutschen Lebenskraft. 

selbstverständlich, dass dabei die polnische 
Frage im Mittelpunkt stand. Fünf Monate 
hat diese Frage geschwelt und die Asmo- 
Sphäre Europas vergiftet. Denn vor fünf Mo- 
naten hat Polen als Antwort auf bereits seit 
längerer Zeit geführte Verhandlungen über 
die ' Rückkehr Danzigs zum Reich und die 

Schaffung eines unter deutscher Hoheit ste- 
henden Wegs durch den Korridor seine Trup- 
pen mobil gemacht, nachdem England ihm 
dazu Mut gemacht hatte. In den letzten Ta- 
gen aber wurde aus der sich hinschleppen- 
den polnischen Krankheit eine polnische Krise. 

Polen drohte mit Krieg. Polnische Gene- 
räle verkündeten, dass das kommende Polen 
grösser sein müsse. Die Annexion von Ost- 
preussen, Danzig, Oberschlesien wurde von 
massgebenden polnischen Zeitungen gefordert 
und andere Zeitungen drohten damit, dass 
die polnische Artillerie Danzig in Trümmer 
schiessen würde. Die Kriegsgefahr war nun- 
mehr da. Dazu kam die von den polni- 
schen Behörden geförderte Terrorwelle ge- 
gen die über eine Million Volksdeutschen 
in Polen, wobei es sechs Tote, 21 Schwer- 
verletzte, 204 Ueberfälle gegeben hat. An- 
derthalb Millionen Deutsche sind bereits seit 
1919 von den Polen von Haus und Hof 
vertrieben worden. Jetzt geht man mit al- 
len Mitteln gegen die Deutschen vor, die 
ausgeharrt haben. Viele Hundert • sind ins 
Gefängnis geworfen worden. Die Vereine 
werden aufgelöst, ihr Vermögen beschlag- 
nahmt, das Schulwesen zerschlagen, deutsche 
Pastoren vertrieben, deutsche Gottesdienste 
gestört. Gleichzeitig ist der Durchgangsver- 
kehr durch den Korridior nicht mehr sicher. 
Wiederholt sind Deutsche aus den Transit- 
zügen herausgeholt und verhaftet worden. 

Deutschlands Geduld i^t zu Ende, die Re- 
vision des Versailler Zustandes ist nötig, 
die Regelung der Danzig-Frage kann nicht 
mehr lange hinausgezögert werden, der Kor- 
ridor ist unhaltbar, Uebergriffe gegen Deut- 
sche in Polen werden sich für die Schuldigen 
bitter rächen — diese und ähnliche Erklärun- 
gen der deutschen Presse zeigen, dass die 
Lage sich durch polnische Schuld äusserst 
zugespitzt hat. Ein Zustand der ewigen Be- 
drohung deutscher "Menschen und deutschen 
Gebiets wird Berlin nicht länger mehr zu- 
lassen. Die deutsche Presse hat keinen Zwei- 
fel daran gelassen, dass jeder Schuss, der 
gegen Danzig abgegeben Virird; deutscherseits 
so angesehen wird, als wäre er gegen reichs- 
deutsches Gebiet abgefeuert. Danzig hat sich 
infolge der polnischen Drohungen genötigt 
gesehen, wie Gauleiter Forster in einer Pro- 
testkundgebung in Danzig bekanntgab, für 
seine eigene Sicherheit zu sorgen, die militä- 
rischen Massnahmen zu treffen, die einen 
polnischen „Spaziergang" nach Danzig un- 
möglich machen. Danzig wartet auf den Tag, 
wo es seine Rückkehr zum Reich feiern kann. 
Dieser Tag kann, wie die. deutsche Presse 
schreibt, nicht mehr lange hinausgezögert 
werden. 

Englands Verantwortung 

Soldaten nnd Arbeiter haben ein gemein- 

sames Ziel: Deutsdilands Sidierheit 

Der Soldat war von jeher und ist bis zum was gegenüber der Zeit bei Kriegsausbruch 
heutigen Tage der eigentliche Träger der eine 72fache Steigerung der Fertigung bedeu- 
Landesverteidigung. Er setzt sein Leben im tet. — Das monatliche Pulverprogramm be- 
unmittelbaren Kampfe für sein Vaterland ein,^ trug im Herbst 1914: 1000 t, im Februar 
er repräsentiert die unmittelbare Stärke seiner* 1915: 6000 t, im Herbst 1916: 8000 t, im 
Nation und steht deshalb im Vordergrund 
aller militärischen und politischen Betrachtun- 
gen. • 

Der Arbeiter als der wertschaffende Träger 
der Wirtschaft wurde dagegen erst in un- 
seren Tagen, dem Zeitalter des sogenannten 
MaterialJirieges, zu einem entscheidenden Fak- 
tor 'der Kriegführung. Das hat seine Ur- 
sache darin, dass der Kriegsmaterialbedarf 
der im modernen Heere gegeneinander kämp- 
fenden Millionenarmeen ungeheuer gross ist. 
Für die gewaltige Steigerung des Kriegsge- 
rätebedarfs seien zwei Beispiele aus dem 
Weltkriege gegeben: Die deutsche Maschinen- 
gewehrfertigung betrug bei Beginn des Welt- 
krieges 200 Stück im Monat. Im Verlaufe 
der nächsten zwölf Monate wurde sie auf 
800 pro Monat erhöht. Im Frühjahr 1917 

■konnten in der Höchstleistung monatlich 
14 400 .Maschinengewehre geliefert werden. 

Juli 1917: lOOOOi t und in der Höchstleistung 
14 000 t. 

Die Zahlen beweisen eindeutig, dass die 
an der Produktion der Kampfmittel direkt 

- Wenn heute wieder eine schwere Gefahr 
für den europäischen Frieden heraufgezogen 
ist, so trägt Grossbritannien daran die Schuld. 
Gewiss sind die polnischen Menschen, wie 
die Geschichte der letzten Jahrhunderte lehrt, 
erfüllt von Chauvinismus, von romantischem 
Ueberschwang. Ihnen fehlt die reale Erkennt- 
nis ihrer Lage. Sie gehören daher zu den po- 
litisch unbegabten Völkern, die durch ihre 
Parole „alles oder nichts" vielfach Verder- 
ben über ihr eigenes Volk heraufbeschworen 
haben. Aber unter der Zucht des Marschalls 
Pilsudski, der sein Volk zur Disziplin, zum 
realeren Denken führen wollte, schien Polen 
auf dem Wege zu sein, eine ehrliche Verstän- 
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digung mit Deutschland zu finden. Pilsudski 
starb und nun konnte England die polnischen 
Politijcer für eine Katastrophenpolitik gewin- 
nen. 

Eins ist sicher, ohne den britischen Frei- 
brief würde Polen sicherlich nicht jenes deut- 
sche Angebot, das ihm eine 25jährige Ga- 
rantie gebracht hätte, gegen die Rückkehr 
des gar nicht zu Polen gehörenden deutschen 
Danzigs zum Reich und der Schaffung einer 
unter deutscher Hoheit stehenden Verkehrs- 
verbindung durch den Korridor nach Ost- 
preussen nicht abgelehnt haben. Denn dieses. 
Polen, das für ganz Europa heute . Kriegs- 
gefahr heraufbeschworen hat, ist schwach. 

Polnische Minister sprechen zwar gern von 
den -35 Millionen Polen. In Wahrheit gibt 
es aber nur 20 Millionen. Denn der heutige 
polnische Staat ist nach der Auflösung der 
Tschechoslowakei der einzige in Europa, der 
kein Nationalstaat, sondern ein Nationalitä- 
tenstaat ist. 14 Millionen Ukrainer, Weiss- 
russen, Deutsche, Litauer, Juden, Kaschuben 
und Russen werden von den 20 Millionen 
Polen geknebelt. Hier .liegt die grosse in- 
nere Schwäche des polnischen Staates, der 
keines dieser Völker für sich gewonnen hat. 

' Wirtschaftlich und militärisch ist Polen ge- 
nau so schwach. Auch der Diktatur der 
Marschälle, Generäle und Obersten, die sich 
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nur auf eine Minderheit des Volkes stützt, 
ist es in den letzten Jahren nicht gelungen, 
die militärische Schwache zu beseitigen, trotz- 
dem nie weniger als 40 Prozent des Haus- 
halts für die Wehrmacht ausgegeben wurden. 
Polens Armee würde in einem Krieg mit 
Deutschland der Welt das Schauspiel von 
Reiterattacken gegen Tanks bieten. Man 
braucht kein militärischer Sachverständiger zu 
sein, um zu dem Schluss zu kommen, dass 
die Armee von 30 Infanterie-Divisionen, 40 
Kavallerie-Regimentern, geringer Artillerie, 
wenigen Tanks und Flugzeugen nicht viele 
Tage in einem Krieg gegen die modernste 
inid beste Armee der Welt — unJ dies ist 
die deutsche —- kämpfen kann. 

Polen ist ein Land armer Bauern, ein 
Land, das nur 20 000 Autos hat, dessen In- 
dustrie direkt an der Grenze liegt und früher 

zu Deutschland oder Oesterreich gehörte. Es 
ist ein Land ohne Kapital. Seit Wochen 
hamstern die polnischen Bauern das Silber-" 
geld, weil sie kein Zutrauen zum polnischen 
Staat haben. Die Londoner City glaubt eben- 
sowenig an die Zukunft Polens. Sie leiht 
kein Geld. Eine innere Anleihe in Polen war 
ein Fiasko. Sie brachte nur 400 Millionen 
Zloty, anstatt der 1 1/2 Milliarden, die die 
Regierung erhofft hatte. Der Stand der Spar- 
konten wird seit einigen Monaten nicht mehr 

^ verôffêntlicht, um so zu verschleiern, wie 
gross das Ausmass der Abhebungen der Be- 
völkerung ist. Dafür hat sich der Bank- 
notenumlauf innerhalb eines Jahres fast ver- 
doppelt. Dies ist das Polen, das durch Eng- 
lands Versprechungen zu Kriegsdrohungen 
gegen Deutschland getrieben worden ist! 

3jercinipníc|ciniiíigcciiciitt(íicr0i)íiiatcn (ftfiinfer) Slio iic Suncirii 

Der Kameradschaftsführer Kd. Hanns Al- 
brecht befindet sich zurzeit in Bad Wörris- 
hofen und es geht ihm erfreulicherweise ge- 
sundheitlich gut, sodass berechtigte Hoffnun- 
gen vorhanden sind, dass er wieder ganz 
hergestellt aus der Heimat zurückkehren wird. 

Die Kranzniederlegung im Auftrage der 
Associação dos Ex-Combatentes Brasileiros 
1914—18, am Ehrenmal in Berlin findet erst 
nach dem 15. September d. J. statt, da dann 
alle massgebenden Persönlichkeiten von ihrem . 

Urlaub zurückgekehrt Sind. Daran werden 
teilnehmen: Eine Abordnung der brasiliani- 
schen Botschaft, eine Vertretung vom Reichs- 
kriegerbund sowie eine Ehrenkompagnie der 
deutschen Wehrmacht 

Gleichfalls wird Kd. Hanns Albrecht erst 
nach dem 15. September über den deutschen 
Kurzwellensender, Berlin, zu den Kameraden 
in Brasilien und speziell zur Kameradschaft 
Rio de Janeiro sprechen. F. K. 

mönnec-Gerongoecein „Xyca", Rio be Joneico 

Bei der letzten Chorprobe gab der Vor- 
sitzende, Herr Roennick, bekannt, dass be- 
reits jetzt für das alljährlich traditionsge- 
niäss stattfindende Oktoberfest um Beiträge 
für die aus diesem Anlasse erscheinenle hu- 
moristische Zeitung „Der Scherenschnitt" ge- 
beten wird. Es handelt sich hierbei um hu- 
moristische, womöglich poetische Beiträge, 
denn jedermann weiss, dass der urwüchsige 
Humor im M.Q.V. „Lyra" zu Hause ist. 

Wie bereits im vorigen Jahre, ist Mitarbeit 
„Nur bei Kaution" möglich, die Zeitung wird 
als Manuskript gedruckt und die Druckerei 
befindet sich bei schöner Witterung „im 
Garten". 

Wie wir bis heute über das Oktoberfest 
in Erfahrung bringen konnten, wird es viele 
Ueberraschungen geben, sodass jeder schwer- 
fällige NichtSänger ,,Töne von sich geben 
wird". F. K. 

neuec Ccfolg Öec Öeutrchen flutomobilinDuflcie 

Das Departamento de Estradas de Roda- 
gem hat kürzlich eine Konzession für einen 
regelmässigen Omnibus-Verkehr zwischen Rio- 
S. Lourenço-Caxambu erteilt. Erfreulicher- 
weise wird dadurch di.e Verbindung zwischen 
Rio und diesen beiden bedeutenden Badeorten 
wesentlich verbessert. Der Konzessionär, J. 
Possinhas wird auf dieser Linie erstmalig 
Schnellomnibusse mit 18 Sitzplätzen der 
weltbekannten Marke „Mercedes-Benz" einset- 
zen. Die Eröffnung der Linie ist auf die 
erste Hälfte des Novembers angesetzt. Laut 
Mitteilung des Unternehmers wird auf der 
Strecke bei besonders sehenswerten Plätzen 
eine Reisepause für die Passagiere eingesetzt, 

wie überhaupt alle Bequemlichkeiten für einen 
reinen Genuss der Fahrt gegeben. sind, wird 
doch im „Club dos Duzentos" eine Mittags- 
pause eingelegt, und so ist für alles gesorgt. 

Sic 3)ciitjlc Dliii ilc Sönciro 

F^an Paysandu 93, 3. Stock, Tel. 25-2804/08 
ist ersucht worden, den Aufenthalt der nach- 
stehend aufgeführten Personen, bezvv. ihrer 
Nachkommen, zu ermitteln. Wer Auskunft 
über die Gesuchten geben kann, wird gebe- 
ten, der Deutschen Botschaft Mitteilung zu 
machen. (Sprechstunden der Botschaft sind 
werktäglich von 9 bis 12 1/2 Uhr). 

André, Carlos, Erben des; Ar«hold, Karl 
Hermann, geb. 4. 12. 1914 ia Leipzig; Art- 
mann, Francisca, geb. Krug, geb. 3. 2. 1895; 
Artmann, Francisco, geb. 28. 1. 1891; Bastin, 
Friedrich, geb. 17. 2. 1919 jn Hau, Kreis 
Bedburg Cleve; Bemm, Witwe .Karolina, zu- 
letzt in Apucarana Tres Bicos, Parana; Bern- 
hàrdt, Dr. Georg; Blässle, Xaver, geb. 27. 
5. 1910 im Uttenweiler; Brauneisen, Gott- 
fried, geb. 9 5. 97 in Wendenigen; Casa- 
grande, Frau Emmi, früher Curityba; Cas- 
par, Sophia, (kann auch Casper heissen); Dei- 
cher, iviarie, geb. 4. 6. 1869 in Paris; Ditt- 
mer, Fritz, Drexler. Paula, geb. 13. 1. 1883 
in Passau; Engel, Francisco; Ewers, Ferdi- 
nand, geb. ID. 10. 1902 in Dortmund; Faetsch, 
,K|arl;; IFersch, Georg, geb. 8. 7. 98 in Pik- 
kenricht, Fischer, Hans, Adoljf, geb. 10. 10. 
91 in Chemnitz; Filocke, Johann Wilhelm, In- 
genieur, früher in Ponta Grossa wohnhaft 
gewesen; Friedrich, Karl, geb. in Miltenberg 
(Hessen); Gerlach, Walter; Gilsa, Viktor 
August Louis von — Nachkommen des; Ha- 
gedorn, Bruno, geb. 19. 11. 1900 in Halle; 
Hegers, Paul, geb. 1812 zu Fulda; Heilbronn, 
Walter, aus Pforzheim; Henders, Erich Is- 
rael, geb. 1 1. 2. 1895 in Berlin; Henschel, 
Ella; Hermyt, Luise; Jurka, Hermine, gesch. 
Paulicsch, geb. 7. 4. 1881 in Brünn; Kämpfe, 
Köppke oder Kämpfer — Feldwebel oder 
Offizierstellvertreter des I. Ers. Battl. I. R. 
181 Chemnitz, im Dienst gewesen von An- 
fang November 1918 bis Ende Januar 1919 
als Kompagnieführer der 1. bezw. 5. Ers.- 
Komp. ob. Formation; Katschewski, Salomon; 
Knauber, Heinrich, geb. in Ernstweiler bef 
Zweibrücken, Pfalz; Köhrmann, Klaus, geb. 
18. 2. 1916 in Düsseldorf; Krahn, Ferdinand; 
Krug, Willi, geb. 28. 1. 91; Kuchar, Erich; 
Lamprecht, Friedrich Karl, geb. 2. 5. 80; 
Lemke, Karl: Lichtenberg, Rohlf und Anna, 
geb. Buchholz; Lutz,- Alberto, geb. 26. 7. 
1883 in Kehl; Meyer, Georg, Johannes, geb. 
27. 7. 1896 zu Lübeck; Meyer, Karl, geb. 
9, 3. 1900 zu Solingen; Milarch, Hedwig, 
früher in Curityba wohnhaft gewesen; Moe- 
ser, Rudolf, Willi, geb. 16. 1. 1919 in Ham- 
burg; Möhlenhoff, "Bernhard, geb. 1892 in 
Aunuuid; Mosen-Cantille, Caroline; Müller, 
Hilde, geb. Geballa, gfeb. Berlin 3. 2. 1904; 
A'lüter, Georg Heinrich Andreas; Nebel, Kurt; 
Nelunert, Emil, geb. 15. 1. 1870 in Köln- 
Alühlheim; Neufeld, Joseph; Neuwirth, Adolf, 
geb. 16. 10. 1905 in Wien; Ninitsch, Dr. Zo-, 
ran; Paliai, Alexandre; Paulicsch (Paulirsch), 
Herniine; Pesch, Richard, geb. 18. 3.. 1888 
in Krefeld; Petersen, Ing. Willy, geb. 9. 6. 
1900 in Rabeneck bei Lüneburg; Praus, Wil- 
helm; Prebeck, Georg, geb. 20. 10. 1892 in 
Huglfing: Rais, Ernst, früher in Prainha, 
Linha Santos-Juquiá; Fíiebsan, Alfred; Riego, 
Carlos luid Martha, geb. Dahlke; Rosenbauer, 
Stefan, geb. 24. 3. 1896 in Biberach; Roth, 
Hermann; Schacht, Albert, ungefähr 55 Jahre 
alt; Schäfer, August, zuletzt in Foz do 
Iguas^u wohnhaft gewesen; Scheucher, Ru- 
dolf, geb. 10. 4. 93; Schlesinger, Sarah, geb. 

Schiomer; Schmidt, Johann; Schneid, Willi 
Richard, geb. 15. 3. 1913 in Frankfurt am 
Main; Schoof, Dr. Bruno; Scholz-Lokay, Jo- 
hann, früher in Ponte Mello Vianna via 
Patrocinio wohnhaft gewesen; Schöpflin; 
Stahl-Schroeder, Arved; Steiniger, Karl; Tör- 
kött, Walter, geb. 17. 7. 1906 in Beuthen; 
Urban, Georg; Wendling, Ekkehard; Wi-, 
Chan, Elsa; Wimmer, Roberto; Winsch, Kä, 
the; Wolf, Herta, geb. Reinhart; Zauss, Al- 
fred, geb. 20. 8. 1897; Zauss, Eugenie, geb. 
28. 12. 1873; Zobel, Hans Arthur. 

Fernw lagern Briefe u. a. für folgende 
Personen: Behr, Rosa; Berthold, Margot; 
F5ürkle, Erwin; Göcke; Heimig, José; Hein^ 
rieh, Else; Herzog, Marie; Hinrichsen, Jo- 
hannes: Hirschfeld, Gerhard; Kopp, Martin; 
Meier, Olga: Mitterbauer, Franz; Mönch, Gu- 
stav, Naurath, Eduardo; Palie, Helene; Plöt- 
tele, Hans; Prucker, Ernst; Schmidt, Alfred; 
Schnapper, Hella; Schumacher, Emilie; Tau- 
cher, Hans, Vogel, Konrad; Weissmann, Hed- 
wig. 

fUER EDELSTEINE: M 
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Alfred sass im Kino. Vor Alfred sass eine 
Dame. Mit einem Riesenhut. Alfred tupfte 
sie von hinten an: „Verzeihen Sie — der Hut 
— ich habe 2 Mark für meinen Platz be- 
zahlt!" Die Dame: „Kein Grund, lieber Herr! 
Feh habe 30 Mark für meinen Fiut bezahlt." 

♦ 
Gast, der sich vergeblich mit einem Gutta- 

perchasteak abgequält hat: „Kellner, bringen 
Sie mir dafür etwas anderes. Ich komme da- 
mit nicht zustand«." 

Kellner, nach einer genauen Besichtigung 
des Steaks: ,,Tut mir leid, ich kann es nicht 
zurücknehmen!" 

,,Aber warum nicht?" 
,,Sie haben es vollständig verbogen." 

* 
Du, gestern hat Karl mir einen glänzenden 

Witz erzählt von einem FrFänder und einem 
Autü." 

„Kenn ich, Frauen! Er hat ihn mir auch 
erzählt." 

„O, wie schade!" 
„Aber leg nur los, Schatz. Es ist sicher 

zum Totlachen, was draus wird, wenn du 
ihn wiedererzählst." 
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„Slodismonn als £r}iehei;" 

Otto Emst, alias Otto Ernst Schmidt, wurde 
am 7. Oi<tober 18ö2 in Ottensen als Sohn 
eines Zigarrenarbeiters geboren und sollte 
Handwerker werden. Aber es gelang ihm 
mit Jiilfe eines Lehrers, sich dem Lehrerbe- 
rufe zu widmen. Fast zwei Jahrzehnte lang 
wirkte Otto Ernst als Lehrer, obwohl er 
schon ziemlich früh eine Berühmtheit wurde. 
Mit neunzehn Jahren erhielt er für seine Ge- 
dichte den Augsburger Schiller-Preis. Ehe er 
noch sein erfolgreichstes Stück „Flachsmann 
als Erzieher" schrieb, hatte er in Hamburg 
sehon einen literarischen Kreis um sich ver- 
sammelt, zu dem u. a. Detlev Jvon Liliencron 
gehörte. Als er in diesem Kreise seinen 
„Flachsmann" vorlas, herrschte am Schluss 
Schweigen, denn keiner hielt viel von dieser 
Schöpfung. Nur der Dichter selbst hatte 
richtig gesehen, denn bei der Uraufführimg 
in Dresden gab es einen beispiellosen Erfolg, ' 
und der Flachsmann wurde zu einem der 
meistgEspielten Lustspiele. Ehe Otto Ernst 
mit dem Stück heraustrat, erkundigte er sich 
auf das sorgfältigste, ob es auch in der ge- 
samten deutschen Lehrerschaft keinen Flachs- 
mann gäbe. Es gab keinen. Als aber das 
Stück gespielt worden war, meldete sich ein 
Schweizer Lehrer namens Flachsmann und 
war hochmütig genug, zu behaupten, das 
ganze Stück sei nur eine Satire auf ihn. Otto 
Ernst war ein vielseitig begabter Mensch. Er 
war ein Rezitator von grossen Qualitäten und 

sogar Schauspieler. Bei einer Aufführung sei- 
ner „Jugeiid von heute" erkrankte der Haupt- 
darsteller im letzten Augenblick. Ohne wei- 
teres ging der zufällig- anwesende Dichter 
auf die Bühne und spielte die Rolle s^o glän- 
zend, als ob er auf der Bühne zu Hause 
wäre. Als der Ruf des Dichters im Herzen 
der Allgemeinheit fest begründet war, gab 
Otto Ernst'den Lehrerberuf auf und widmete 
sich in seinem Oross-Flottbecker Heim ganz 
seinen literarischen und polemischen Arbeiten. 

Nach einem arbeitsreichen Leben starb der 
Dichter im Jahre 1926. Wie gesagt, ist 
,,Flachsmann als Erzieher" sein erfolgreichstes 
Bühnenwerk. Die Aufführung dieser Komö- 
die wird São Paulo am Sonnabend, dem 2. 
und am Sonntag, dem 3. September, erleben. 
Karten zum Preise von 2$300 einschl. Steuer 
sind noch in beschränkter Zahl in den durch 
die Zeitimgsanzeigen bekannten Vorverkaufs- 
stellen erhältlich. Die Spielleitung liegt in 
Händen von Werner Krause, der eine statt- 
liche Anzahl von bewährten Darstellern um 
sich sammeln konnte, während die Bühnen- 
ausstattung wiederum durch August Oechsle 
und seine tüchtigen Mitarbeiter vorbereitet 
wurde. Nach der langen Theaterpause W'ird 
jeder Theaterfreund die Gelegenheit wahr- 
nehmen, um die Vorstellung zu besuchen. Die 
Aufführungen sind auch besonders für Ju- 
gendliche geeignet. 

Siomöbic in 3 StufjUgen nun Otto ®rnft 

9 flíllfííiltfltltilPft I 9íttt Sonnaticnb, bcn 2.®e»)tem6er 1939, o6enbö 8-30 Uör, Jim Ä ^IU||UI)IUU[{IU . nnb am Sonntag, bcn 3. Se^Jtcmbcr 1939, abenbS 7.30 U^r, 
im großen Saale bcr „Stjra", 9i«a São Soonnim 3ä9. 

Staufen .Sie noti^ ^cnte S^re eintrittSfarte für â$300 in ben ®orlierfauf§ftelIen: 
©eutfc^e SIpot£)çíe, ßubrois. ©djrocbeã, ÍRua ßtSero SSabaró 3i8; SeutfcEie 33udö6cmblung, ©. 
$at)mann, SRua ©onê. ©rifpiniano 2«A; öionom ber „ßgra"; Salon „SiHaj", 9)ijj ÍReid^eí, 

SRua ^ofé Slntonio ©oel^o 5, @efcf)QftêíteIIe, Síua ®ta. ©p^igcnia 348, Qimmer 13. 
  9Iiibten Sie auf bte ätnfangdjeiten!    

Dnidtc^ Sonictt unli 9IIi|i(|i(ii um in São 

Der nachhaltige Eindruck des ersten Kon- 
zertabends in der Gesellschaft Germania wur- 
de am vergangenen Sonnabend im ausverkauf- 
ten Saal des Lyraheims durch einen beispiel- 
losen Erfolg verstärkt. An diesem Abend 
erwies sich der weite Raum für die Musik- 
freunde der deutschen. Kolonie und ihre bra- 
silianischen Bekannten als viel zu klein. Viel- 
leicht litt sogar der das reine Erlebnis, den 
weihevollen Kunstgenuss suchende Gast ein 
wenig unter den unvermeidlichen Begleiter- 
scheinungen dieses gewaltigen Andranges. Und 
doch wurde diese Veranstaltung dank einem 
für weite Kreise der Volksgenossen erschwing- 
lichen Eintrittspreis überaus freudig anerkannt 
und gelohnt. Die Andacht der Feierstunde 
bannte alle, die gekommen waren und deren 
Alltagsleben soviel Nichtigkeiten, Widerstände 
und Unfreiheit birgt. Jene vier deutschen 
Alänner jedoch, hoch begabte Instrumental-, 
künstler, begnadete Mittler einzigartiger un- 
erreichter deutscher Musikschöpfer, mögen ge- 
rade bei diesem zweiten Konzert empfunden 
haben, wie sehr ihr Besuch und Spiel über 
den Dienst am Auslandsdeutschtum hinaus 
einen unschätzbaren Einsatz für die wahre 
Kultur bedeutet. Eine solche Mittleraufgabe 
ist nicht mit deuj berufstechnischen Können 
gelöst: sie setzt ein grosses Mass seelischer 
Bereitschaft voraus. Wir fühlten alle dieses 
unnennbare Moment, als das Quartett seine 
Vorträge begann. Es brachte zuerst op. 64 

Nr. 5 in D-dur (Lerchenquartett) von Jpsef 
Haydu. Eine leichte, beschwingte Einfüh- 
rung, fern der Dramatik, voller Lebensfreude. 
Alan möchte sagen, dass nicht nur die zeit- 
liche Trennung fast zu kurz war, sondern 
auch der Massenbesuch an diesem Ort nicht 
ganz erlaubte, Ludwig van Beethovens op. 
132 in a-,moll im zweiten Teil des Konzerts 
in seiner ganzen bezwingenden Gewalt zu er- 
fassen. Das ist Beethöven, so wie er in 
der IX. Sinfonie zu uns spricht. Das ,,Mclto 
Adagio" (Heilige Danksagung eines Genese- 
nen) war von ihm auch zunächst für sein 
unsterbliches grösstes Werk geschrieben wor- 
den. Zwischen den beiden deutschen Meistern 
kam der zeitgenössische brasilianische ' Kom-, 
ponist Heitor Villa Lobos mit dem Andante 
aus op. 56, hervorragend wiedergegeben, zu 
Gehör. Minutenlanger Beifall folgte den Dar- 
bietungen, und das Fritzsche-Quartett verab- 
schiedete sich mit der Zugabe von Haydns 
traumverlorener Serenade von der deutschen 
Kolonie in São Paulo. 

Das Quartett hat sich mit seinem Besuch 
in Brasilien tatsächlich in die Herzen aller 
wirklich musikliebenden und -verehrenden 
Menschen hierzulande hineingespielt und wird 
gerne wieder begrüsst werden, wenn seine 
vCeltweiten Fahrten es wieder einmal nach 
Brasilien führen. — Es sei erwähnt, dass das 
Fritzsche-Quartett am Freitagvormittag in der 
Aula des Collegio Brasileiro-Allemâo (Olin- 

da-Schule) eine ebenso zahlreiche begeisterte 
junge Hörerschar fand, wie am Montagabend 
bei seinem Vortrag über die Radiostation 
Excelsior P. R. G. 9 Deutsche und Brasi- 
lianer mit Andacht lauschten. Am Abschluss 
des Brasilienbesuches stand ein glanzvolles 
Konzert in Santos, bevor die Künstler nach 
fünfmonatigem Wirken in Südamerika ,wn 
Rio aus cTie Heimreise antraten. 

ep. 

2)ü§ 3)fHíf(|c ßcnerttifunfiilat 0(ii) ÍJômÍo 

ist ersucht worden, den Aufenthalt der nach- 
stehend aufgeführten Personen bezw. deren 
Nachkommen zu ermitteln. Wer Auskunft über 
den Aufenthalt der Genannten geben kann, 
wird gebeten ,dem Generalkonsulat, Rua São 
Luiz 174, Mitteilung zu machen. 

Axthalb, Ernst von; Becker, Erwin Her- 
bert, geb. 14. 3. 19; Becker, Margarete; fJick- 
sel, Walter; Blumenthal, Max; Braunschwei- 
ger, Lothar; Brendel, Conrad; Boehme, Fa- 
milie; Brincil, Stefanie; Claussen, Ursula; 
Cohn, Fritz; Cunto, Emma; Diesch, Walter; 
Eisenschniidt, Alfredo, W.; Falke, Franz; 
Franke, Robert Albert; Fränkel, Charlotte, 
geb. Abel; Frost, Erhma und Erna; Förster, 
Otto; Gensicke, Emil; Glinka, Johann; Glock- 
nitzer, Berta; Goitein, Ernst; Goldmann, Kurt; 
Goldschmidt, Sara, Grete, geb. Levy; Gorny, 
Ludwig; Götze, Emil Kurt; Grosch, .4nna; 
Haberkorn, Heinz Israel; Hardt, Franz Frie- 
drich, geb. 30. 3. 18; Haubold, Felix und 
Walter; Helfmann, Adolf, geb. 18. 12. 13; 
Hirsch, Ernst; Hirsch, Hans; Hirschel, Hans; 
Hirschel, Horst Markus; Hoffmann, Richard; 
Horn, Julius Israel; Horn, Maria-Kraushofer; 
Hóchheimer, Helga; Hünig, Rudilf; Jacob, 
Fritz Israel; Jank, A.; Janzen, Hermann; 
Jonas. Leopold; Israel, Josef; Kasper, Al- 
brecht, Hermann, geb. 22. 3. 17; Kellner, 
Fritz, geb. 8. 8. 15; Klingel, Walter und 
Herta; Kröker, Katarian und Heinrich; Krö- 
pelin, Gerhard Hugo; Lamprecht, Josef; Lenz, 
Dr.- Linder, Friedrich Robert; Lorch, Leo; 
Levy, Martin; Lewek, Ernestine; Liening, Ru-. 
doli; Loska. Waldemar Josef, geb. 24. 3. 
16; Löwenstein, Berthold; Löw.enthal, Else, 
geb. Saft; Lübke, Erwin; Maak, Bernhard; 
Malves, Julio; Marx, Georg; Michaelis, Max; 
JVlüller, Berta; Moris, Marie; Naurath, 
Eduard; Neiss, Martha, geb. ICalesse;-Neu- 
maim, Aliniia, geb. Davidsohn; Neumann, 
Heinrich Robert, geb. 25. 7. 18; Nykiel, Jo- 
hann; Oser, Kurt; Partsch, Bertha; Piclisen- 
meister, Andreas; Pfeiffer,' Josef; Plaut, Ju-. 
Tins; Radtke, Leopold; Ramolla, Peter, geb. 
24. 7. 18; Ran, Alfred Karl; Räthke, C. F.; 
Riedl, Hugo, geb. 11. 3. 1899; Richter, Va- 
lentin; Ritter, Wilhelm, geb. 6. 12. 18; Ro- 
senberg, Günther; Rössler, Wilhelm; Rostin, 
Hilde; Saft, Rosa; Saulich, Rudolf; Sigg, 
Karl; Scherk, Hermann; Schissel, Maria, geb. 
Alüller; Schlössner, Ernst; Schmid, Friedrich 
Wilhelm; Schmidt, Gertrud; Schmidt, Josef; 
Schmidt. Maria Auguste; Schmiemann, Willy; 
Schneider, Anneliese; Schneider, Juliane;Schu- 
macher, Wilhelm; Spier, Erna, geb. Schlesin- 

®te glüálid^e ©eBurt eine§ 
gefunben ftrammen 9Jiöbc^en§ 
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getgen an; 

Rudolf u. JrmgQrD ßöpping 

^ro 3)iatre, 23. Sluguft 1939 

ger; Tack, Heinz, geb. 28. 1. 16; Theilheimer, 
Fritz; Tiefenbacher, Paul; Topf, Anna; Urai- 
to, Maria; Vasen, Paul; Voigt, Siegfried, geb. 
26. 6. 17; Wallbaum, Karl, geb. 10. 1. 
17; Warschauer, Kurt Heinrich; Wedber, 
Kurt; Wenger, Professor; Wehner, Karl Gott- 
fried, geb. 12. 10. 16; \Veil, Adolf; Weiner,. 
Paul und Renate; Werner, Erich; Winter, 
Herbert, Wolff, Gerda; Wolfenberg, August. 

Ä = = ßalirioltt 
©e^r gut gepflegter SBagen, in DorjUglicíjein 
fahrbereiten Suftonb, Quâ iCriöatl^Qnb a6rci= 
fei)alber au nertaufen. garbe hellgrau, neue§ 
Sßerbei, nur 28.000 tni gefahren. @efi. Sin- 
fragen an SHua Senaboc Cluetroj, 50 S'cf. 
2=1961, ©aisa »joftal, 2719. 

Í0ii iic^ $ripii(nt(ii 

iiec 9icp[ilif Bolivien 

Wie am 23. August spät abends aus La 
Paz amtlich gemeldet wurde, ist der bolivia- 
nische Staatschef, Oberst Germano Busch, 
das Opfer einer verirrten 'Kugel aus dem 
eigenen Revolver geworden. Alle ärztliche 
Hilfe habe den schwer Verletzt'en nicht mehr 
retten können. Präsident Busch war der 
jüngste Staatschef Südamerikas. Er zählte 35 
Jahre. Er wurde am 23. März 1904 als 
Sohn des Deutschen, General Pablo Busch, 
geboren. Die Regierung wurde von General 
QuintanUla übernommen, der in einer Pro- 
klamation versicherte, dass die politische, so- 
ziale und wirtschaftliche Orientierung Boli- 
viens gemäss den Anordnungen des Obersten 
Busch fortgesetzt würden. Das Heer müsste 
angesichts des unerwarteten Ereignisses die 
Regierungsgewalt übernehmen, um die Anar- 
chie zu vermeiden, die öffentliche Ordnung,. 
Vaterlandsliebe und Disziplin aufrecht zu er- 
halten. 

Zum Tod des Präsidenten Busch wird noch 
bekannt, dass er am Mittwochfrüh 5 Uhr 
von einem Fest zurückgekehrt war. Busch 
sei fröhlich plaudernd in sein Arbeitszimmer 
getreten. Kurz darauf hätte man ihn dort 
in Blut gebadet vorgefunden. Die sofortige 
ärztliche Untersuchung durch Dr. Debbe er- 
gab, dass die Kugel in die rechte Schläfe 
eingedrungen war. Sie hätte den Schädel 
durchschlagen und das Gehirn verletzt. Trotz 
umgehender Operation ist Germano Busch 
gegen drei Uhr nachmittag seiner tödlichen' 
Verletzung erlegen. Sein Tod hat über Süd- 
amerikas Grenzen hinaus grosse Bestürzung 
und tiefe Trauer ausgelöst. Sein Vater weilt 
gegenwärtig in Deutschland. 

Nach Bekanntwerden des Ablebens des bo- 
livianischen Präsidenten in Berlin sprach eine 
Abordnung des Reichsministeriums auf der 
bolivianischen Botschaft vor, um im Namen 
des Reiches ihr Beileid auszudrücken. Die 
Nachricht des Todes des Obersten Busch hat 
in Deutschland grosse Teilnahme erweckt. Die 
staatlichen Gebäude hissten die Flaggen auf 
Halbmast. 

Sffmi) liMpliiiiiiiiJft 6tr»iicii= 

kn^itdlciitc in D()itfd)liinli 

Auf Einladung des Ibero-Amerikanischen In- 
stituts Berlin begaben sich gestern (23. Aug.) 
an Bord der „Cap Norte" die Herren Dr. 
José Baptista Pereira, Direktor des Strassen- 
bauamtes und Sekretär des 'Verkehrswesens 
des "Staates Rio Grande do Sul, Dr. José 
Pedro de Escpbar vom Strassenbauamt in 
Rio de Janeiro, Dr. Rubem Duffles Andrade 
vom Strassenbauamt in São Paulo und Tele- 
maco van Langendonck vom Instituto Tecno- 
logico e de Pesquizas aus São Paulo zum 
Studium der Autobahnen nach Deutschland,. 
Brasilien beabsichtigt, im kommenden Jahr 
ein umfangreiches Strassenbauprogramm 
durchzuführen, was dieser Einladung einen 
ganz besonderen Wert gibt. 

Der Deutsche Geschäftsträger, Herr von 
Levetzow, gab am Dienstag zu Ehren der 
brasilianischen Ingenieure ein Frühstück, zu 
dem ausser dem Gesandschaftsrat, Prinz Ste- 
phan zu Schaumbiirg-Lippe, Herr Heinz We- 
ber von der Deutschen Botschaft und Herr 
Wilhelm König von der Reichsbahnzentrale 
teilnahmen. Am gleichen Abend hatte die 
Reichsbahnzentrale zu einem Abschiedscock- 
tail geladen, wozu ebenfalls der Deutsche Ge- 
schäftsträger. Herr Botschaftsrat von Levet- 
zow, Vertreter hiesiger deutscher Importfir- 
men, Dr. Francisco Assis Basilio von der 
Associação Brasileira de" Cimento Portland 
und mehrere brasilianische Ingenieure erschie- 
nen. 

Gerdienhe in £onDon, . . . ihre Berichtigung in tDorrdiau . . . und ihre Begutochtung durch Sothoerltöndige! 

uttfeteSefet! 

SBir''mad^en barauf aufmerffam, 
bafelfic^ unfete ©efcbäftäräume je^t 
in ber ÍMua ®tctoria 9Jr. 683 
befinben. Sitte an unâ ä" richten» 
ben I.Sriefe müffen mit biefer 
neuen SJlummer oerfeben roerben. 


